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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Situação grave 

I 

N ã o ocultam os jornais, ain-
da os mais afectos ao governo, 
como O Mundo e A Capital, o 
momento grave que o país atra-
vessa. 

Algumas folhas que até ha 
pouco tempo descreviam com 
bonitas côres a nossa situação, 
vão agora na vanguarda dos o u -
tros jornais informando que é 
preciso abrir bem os olhos para 
vêr, sem obstáculos, a situação 
melindrosíssima em que nos acha-
mos. 

O Século vai também nesta 
corrente, reclamando um gover-
no que dê todas as garantias de 
competencia e solicitude, de for-
ça e de patriotismo para serem 
resolvidos as diversas e compli-
cadas questões que se debatem 
neste momento grave. 

A guerra é, sem duvida, a prin-
cipal origem do grande mal que 
se tem alastrado não só pela Eu-
ropa mas por todo o mundo . 

As múltiplas dificuldades que 
dela resultam fazem-se sentir em 
toda a parte por uma fórma as-
sustadora. 

A carestia das subsistências, 
cada vêz mais acentuada, já pro-
duziu os seus-efei tos em varias 
terras portuguêsas, onde se agra-
va assustadoramente a penosa si-
tuação do operário com a crise 
de trabalho. 

Esta ha de dar-se por toda a 
parte, não só porque é uma con-
sequência daquela, mas porque 
todos receiam empregar capitais, 
preferindo guarda-los ao canto 

'da gavêta á espera de melhor 
ocasião. 

As finanças do tesouro pu-
blico exigem que se faça um em-
préstimo para o qual se tem en-
contrado as maiores dificuldades. 

Entretanto aumenta o deficit, 
que ainda ha três anos se afirma-
va estar extinto e até haver supe-
ravit. 

As crises economica, comer-
cial e industrial estão bem pro-
nunciadas e a par de tudo isto 
desenha-se uma má vontade dos 
que podiam dar o seu concurso 
para a solução de tão graves pro-
blemas. Retraindo-se, não que-
rendo cooperar para a governan-
ça publica. 

Diz-se que o actual ministé-
rio não está á altura da grave si-
tuação que se atravessa, mas não 
se indica quem poderá substitui-
lo com vantagem, com o verda-
deiro amôr patriotico e larga 
competencia que são precisos 
neste difícil transe. 

Do resultado da guerra, seja 
ele qual fôr, poderão as nações 
pequenas ser as principais victi-
mas quando se tratar das condi-

j. ções da paz. É o que se tem visto 
quase sempre, e que é natura! 

| que venha a suceder agora, em 
vista de se tratar da mais pavorosa 
guerra que tem assolado a Eu-
ropa e em que andam envolvi-
dos os estados principais. 

Portugal tem vastos territó-
rios africanos, que téem desper-
tado sempre a inveja ás nações 
mais poderosas. Neste ponto es-
tamos d ' acôrdo em . ser precisa 
muita prudência com a questão 
externa para se não criarem mais 
complicações. 

Perante tão aterradora situa-
ção, nós queri.imos q le se ensa-

• rilhassem armas e que todos os 
portuguêses viessem dar o seu 
apoio franco e liai, g rande ou 
pequeno, pouco ou muito, para 

nos desembaraçarmos de tantas 
dificuldades. 

Infelizmente não se vê isto, e 
antes pelo contrário vemos a so-
ciedade por tuguesa lançada na 
mais completa desarmonia social, 
vivendo como inimigos intransi-
gentes uns dos outros. 

Q u e m poderá negar a ver-
dade do que deixamos di to? 

Q u e m sabe se a alguns não 
agradarão até tantas complica-
ções, mostrando a mais completa 
ausência de amôr da Patria! 

Para nós, e para todos os 
bons portuguêses, esta deve ocu-
par o primeiro logar nos nossos 
corações. Por ela se deve traba-
lhar sem descanso, principalmente 
durante a gravíssima crise que 
ela atravessa. 

Nunca , como agora, se tor-
nou mais preciso abater armas e 
pôr termo nas hostilidades que 
se debatem internamente, no sa-
grado solo português. 

É isto que nós queremos. É 
isto que pode e deve ser, porque 
da união nasce a força, e sem 
esta e sem patriotismo Portugal 
não conseguirá entrar numa exis-
tencia prospera e desafogada. 

Frades académicas 
Nota-se ha tempo na academia 

coimbrã uma grande tendencia para 
restabelecer algumas praxes acade-
aucas. 

Já ha tempo se representou ao 
reitor pedindo que voltasse a tocar 
a cabra, que não fazia mal a ninguém 
e fez bem a muita gente. 

A recita dos quintanistas vai es-
quecida, e é pena porque era uma 
testa bonita da sociedade elegante 
não só da terra como de fóra. 

O doutoramento, o uso do capê-
lo, etc, estão no animo de muita 
gente que deseja que voltem a en-
trar nos costumes da velha Univer-
sidade. 

Em Lisboa os académicos reuni 
ram-se para resolver tornar obriga-
tória o uso da capa e batina, vendo-
se ali muitos estudantes com este 
trajo. 

Em Coimbra, a maior parte dos 
académicos traja á futrica. 

Não deixa de ser desagradavel 
ver os quintanistas com as suas pas-
tas vestidos de jaquetão e chapéu de 
palha ou bonesinho. A pasta não fica 
bem senão com o trajo académico. 

Entretanto não sofreram ainda al-
teração as troupes e o canelão com 
que castigam, ás vezes barbaramente, 
os pobres caloiros. 

Téem passado por grandes modi-
ficações os costumes e praxes acadé-
micas; só o que é mau fica e man-
tém-se como tradição triste dos tem-
pos dos nossos bisavós. 

Quando se resolverão a acabar 
com isso? 

Qual a geração académica que fi-
cará com a gloria de extinguir os 
castigos corporais aos pobres caloi-
ros? 

Congresso de Valadolid 
O Congresso de Sciencias que 

se realisou a semana passada em Va-
ladolid e ao qual foi como delegado 
da Universidade de Coimbra, o sr. 
Dr. Francisco Miranda da Costa Lo-
bo, onde, devido á sua brilhante 
conferencia, conquistou a fama de 
verdadeiro sábio, enviou o seguinte 
telegrama áquêle instituto scientifico, 
o primeiro do nosso país: 

Valadolid, Congresso de Sciencias. — A 
Associação Espanhola Progresso Sciencias 
saude respeitosamente a gloriosa Universi-
dade de Coimbra e faz extensivos a ela os 
aplausos tributados no dia de hoje ao seu 
representante, o professor Dr. Costa Lobo, 
— O presidente, Carracido. — O secretario. 
Mercet. 

Foi enviada para juizo a leiteira 
Felismina da Piedade, da Cruz dos 
Morouços. 

Foi-lhe encontrado leite adulte-
rado com 8 °/o de agua. 

PRO COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Novos socios. Recrudescem as 

adesões. Ha necessidade de 
alargar as instalações da 
Sociedade. 

Inscreveram-se socios da Socieda-
de de Defesa e Propaganda: 

D. Candida Pontes, Santo Anto-
nio dos Olivais, Coimbra. 

Dr. Francisco de Mesquita, advo-
gado, Condeixa. 

João Agostinho Simões, Louzã. 
Alfredo Cesar Cardoso, idem. 
Franscisco Baeta Pires Serro, idem. 
A sr.a D. Candida Pontes dignou-

se inscrever, como já o fizera s. ex.ma 

irmã, a sr.a D. Gertrudes Pontes, com 
a quantia anual de escudos 2$40, o 
que a direcção muito agradece. 

— Ultimamente teem recrudesci-
do bastante os pedidos de inscrição 
de novos socios, sendo raro o dia 
em que ao gabinete da direcção não 
acodem cavalheiros e senhoras a co-
municarem amavelmente as suas ade-
sões e as de pessoas das suas rela-
ções. 

— A direcção pensa a serio no 
alargamento das instalações da So-
ciedade, por reconhecer a imperiosa 
necessidade de oferecer aos seus nu-
merosíssimos associados uma ou duas 
salas confortáveis para fumo e cavaco, 
aonde possam passar alguns momen-
tos agradaveis nestas longas noites 
que atravessamos. 

A sala de leitura, aonde os socios 
encontram muitos jornais e ilustra-
ções, nacionais e estrangeiras, está 
sendo frequentada como nunca, prin-
cipalmente das 7 ás 10 horas da noi-
te, por pessoas das mais elevadas 
classes. 

Festa da Rainha Santa 
A confraria da Rainha Santa Isa-

bel celebra com o maior luzimento, 
no dia 29 do corrente, a festa da 
trasladação da sua Padroeira, no 
mosteiro de Santa Clara. 

Haverá ás 11 '/a missa soléne a 
musica, com exposição; ás 16 horas, 
Ladainha e benção com o SS. 

Como nos anos anteriores, certa-
mente que a concorrência de fieis 
será grande. 

Obra precisa 
Desabou ha cerca de dois anos 

parte do muro da Calçada de Santa 
Isabel, do lado da fábrica de lanifí-
cios. 

Não sabemos a quem pertence a 
obrigação de mandar reconstruir o 
muro naquele ponto; mas seja quem 
fôr, é uma obra indispensável e até 
urgente. 

No domingo por um triz que se 
não deu um grande desastre com a 
queda dum rapasito que ali andava 
brincando. 

Chamamos para o caso a atenção 
da entidade competente. 

« Borda d'Agua» 
Temos presente o Borda d'Agua, 

de Manuel Teixeira, para 1916. 
Encontramos nêle já o programa 

das festas da Rainha Santa. 
Segundo a opinião do velhote, é 

o seguinte: 
Dia 6 de Julho, grande procissão 

para Santa Cruz. Dia 7, regata no 
Mondego e á noite festival no par-
que de Santa Cruz. 

Dia corridas de automoveis, 
fogos de artificio feito a capricho no 
Minho e em Coimbra, com prémios. 
Dia 9, procissão da Rainha Santa para 
Santa Clara. Exposição do tumulo. 

Dia 10, danças a prémio pelas 
tricanas do distrito. Dia 11, feira no 
pateo do convento. Bailados-alente-
janos, etc. etc. 

Estão-se organisando comissões 
para todòs estes festejos. 

O demonio do velhote é danado! 
Como diabo êle teve a habilidade 

de organisar já o programa com 
tantos mêses de antecedencia! 

Regata ? Credo! . . . 
Corrida de automoveis? Só se 

fôr no arial do rio! 
Bailados alentejanos? Orrfessa! 

De longe veem os dançarinos. 
Tricanas do distrito? Que grande 

fortuna de gente do sexo feminino! 
Mas quem as hade guardar? 
Só se fôr o Borda d'Agua com 

o seu óculo de vêr ao ionge, 

Licêu 
lniciou-se na segunda feira o ano 

lectivo de 1915-1916 no Licêu desta 
cidade, mas as aulas só principiam 
na sexta feira. 

O reitor e professores tiveram 
ocasião de saudar os alunos e acon-
selha los a que estudem e tenham 
bom comportamento, para assim cor-
responderem aos desejos e sacrifí-
cios dos pais e mestres. 

Não houve sessão solene de aber-
tura, como se fez em outros licêus. 

O numero de matriculas vai além 
das do ano passado, tanto no Licêu 
como na secção feminina, onde es-
tão matriculadas, nas três primeiras 
classes, mais de 100 alunas. 

Tomou a direcção desta secção o 
sr. dr. Eugénio Sanches da Gama. 

Nós também fazemos votos por 
que o novo ano escolar decorra sem 
incidente desagradavel e com apro-
veitamento para os alunos. 

As aulas principiam nesta secção 
também na sexta feira. 

Alem das professoras agregadas, 
sr.as D. Regina Quintanilha, D. Adria-
na Martins Ribeiro, D. Maria Ade-
laide Correia d'Almeida e D. Maria 
Arbina Ferraz, foram nomeadas pro-
fessoras provisórias as sr.as D. Ma-
ria Emilia Duarte Costa, Mary Ana 
Murphy, D. Maria Carmelina Morei-
ra da Fonseca e D. Augusta Faria 
Gersão. 

Supranumerários foram nomea-
dos os srs. Artur Augusto Miranda, 
oaquim Mendes de Figueiredo, dr. 

José Antonio Vaz Serra, José da Sil-
va Tavares Rocha Gouveia, Hans 
Von Stein, Alberto Leuschner, D. 
Candida Marques e D. Julia da Silva. 

Escola Industrial Brotero 
Continuam paradas as obras do 

edifício destinado á Escola Industrial 
e Comercial Brotero, que é dos mais 
urgentes melhoramentos reclamados 
por esta cidade. 

Afinal não ha outra razão senão 
a recusa do arquitecto sr. Silva Pin-
to, que fez o projecto, em o ceder 
em virtude de não quererem pagar 
o seu trabalho, que ele fez por um 
despacho ministerial. 

Dizem que desse trabalho não po-
dia ser encarregado um arquitecto es-
tranho ao quadro das obras publicas, 
mas neste caso ele não teve a culpa 
de o nomearem. 

Cumpriu uma ordem superior e 
agora quer que o remunerem pelo 
seu trabalho, não deixando de ter ra-
zão. 

O que não pode ser é ter a obra 
parada sem que se resolva a questão. 

Partido Evolucionista 
Realisou-se no domingo a eleição 

da junta distrital do partido evolucio-
nista, da qual foi eleito presidente o 
sr. dr. Lima Duque e vice-presidente 
o sr. dr. Alves dos Santos. 

Na mesma assembleia também 
foi eleito, por aclamação, presidente 
honorário daquela junta, o sr. dr. 
Fernandes Costa. 

NA UNIVERSIDADE 
A Junta Administrativa da Uni-

versidade admitiu os seguintes con-
correntes ás bolsas de estudo: 

Agostinho Tavares de Aguiar Ca-
bral, Alexandre Augusto Ferreira do 
Amaral, Alvaro Xavier Fortes, An-
tonio .Azevedo Reis, Antonio Lopes 
Rodrigues, Antonio Pedro Leite Pe-
reira, D. Aurora Teixeira da Costa, 
D. Candida Marques, Domingos Ri-
beiro Dias da Silva, Eustáquio Piccio-
chi Garcia Júnior, João Joaquim Pi-
res, João Messias da Silva Costa No-
ra, Joaquim Felix Beirão, Joaquim 
de Jesus Coelho, Joaquim Rodrigues 
de Brito, Jorge Abilio Falcão Leite 
Pereira S. Veiga Magalhães, José 
Francisco dos Santos, José Pilar de 
Oliveira Barros, Luís Antunes Ser-
ra, Manuel Augusto Domingues de 
Andrade, Manuel da Cunha e Costa 
Marques Mano, Manuel Ferreira Lei-
te da Conceição Júnior, D. Maria da 
Luz Sobral, Políbio Antero dos San-
tos Garcia e D. Virgínia Faria Ger-
são.' 

Além destes concorrentes ha mais' 
quatro que foram admitidos ás mes-
mas bolsas de estudos, mas es tra-
balhos práticos foram submetidos 
á apreciação do conselho das res-
pectivas faculdades, 

D e o ê z e m q u a n d o 
O que sugere a Arte 

Ora que as frondes entram a des-
pegar-se das arvores e a Natureza 
surdiu em aparato diferente, os lon-
ges a sobrecarregarem-se de escuros 
aspectos, dou-me de trepar té o alto 
dos montes, quando a impressão do 
dia que entra me insufla as aparên-
cias primeiras de horas recatadas. 

Cerrou-se o azul do céu em cen-
drado e amarelidas as folhas e mais 
celeres e ruidosos os corregos, o ven-
to mais zurzidor de lamentos incom-
preendidos, mais fresquidão no tom-
bar da noite, e parece que, horas ar-
redadas da cidade, té é born deam-
bular fóra dela. 

Vá a gente em visita aos logares 
d'aonde rompem vestígios d'Arte, 
qu'importa que seja ou não saída 
das mãos dos homens ou de Deus, 
que sejam trepadeiras galgando, mo-
radias dealvando d'entre a verdura 
dos montes, floridos canteiros aonde 
as flores se elevem em promessas de 
beleza fecunda, Margaridas desmaian-
do sob a lentidão fresca da noite, 
qu'importa mesmo sejam choupos 
marginais das estradas, olaias ou pla-
tanos crayonando-se em desmaiados 
fundos, se em tudo isso a gente adi-
vinha uma invulgaridade artística que 
nos distancia o espirito da pasmacei-
ra em que caímos. 

Entregar horas ao estudo das evo-
luções dos nossos artistas, a quem a 
gente viu nascer, a quem a gente co-
nhece o traço e o talento, ir mergu-
lhar na semi-claridade dos ateliers 
aonde ha sorrisos feiticeiros das es-
tatuetas em mármore, olhares que 
são de gente, bocas rasgadas em ex-
pressões claras, mesmo na vaga ver-
melhidão da oficina, aonde o marte-
lo constantemente esbata o ferro, o 
torce e o amolda, dando-lhe formas, 
é, a meu ver, já que a politica me 
aborriu de todo e traz inda embei-
çados tantos tolos, uma interessantís-
sima tarefa. 

Exposições escassas por hi se efe-
ctivam, quer porque o acanhado do 
meio o não permita, ou a iniciativa 
fraqueje ou porque os nossos ho-
mens de arte escassas horas entre-
guem a esse assunto. 

Aponta-se por aí tanto mestre, ad-
jectiva-se retumbantemente a arte da 
terra, mas ninguém liga uma ao que 
os nossos artistas exportam de bom, 
de talentoso, de perfeito. 

Ora isto assim não alenta, des-
anima; não fortalece, adoenta as mais 
formidáveis inergias individuais. 

Sei que em Portugai passam os 
governos os olhos por alto, em coi-
sas dessas, como se o enjôo lhes es-

cancarasse a bocarra em manifestação 
agonica que despedisse saliva adoen-
tada. 

Haja festarola e votos nas elei-
ções, que o mais, o que dá vida e 
faz impar de importancia uma na-
ção, nem sequer lhes revolteia as 
digestões. 

Pois fui ha horas ao cemiterio 
da Conchada, por hi arriba, comqs-
se arvores e silveiras que bordejam 
a estrada clara e ladeirenta se me 
tornassem familiares, e eu passasse 
por ali com frequencia e satisfação. 

Está no viso a cidade dos mor-
tos, descanço perpetuo de existên-
cias rumurosas ou leves, de martí-
rios ou alegrias, onde a quebra da 
vida põe como indicio de quem gi-
rou neste vale de lagrimas uma cruz 
irregular ou duas florinhas arranca-
das dos canteiros aonde viviam. 

A cidade em baixo desce com 
resaibos de simetria té o rio, d'onde 
se elevam os montes em toda a lar-
gueza da vista, parada brilhantíssima 
da variegada fauna da natureza, como 
se as arvores se amontoassem para 
formarem exclusivamente um fundo 
que surpreendesse o olhar que paira 
acolá pela vez primeira. 

Pois ha'li, no Cemiterio, a par 
de novos arruamentos pelo acrésci-
mo de moradores, novéis moradias, 
talhadas em pedra ou em mármore, 
em que a Arte palpita nas felizes 
inspirações dos artistas. 

O sitio não é, é claro, para em-
basbacarmos frente do que lá está 
de bom. 

Passa uma outra tnulher trajada 
de negro, resignação amargurada nas 
faces, olhos lacrimosos e velados de 
tristura, que lá vae, espargir, sobre 
o sarcofago, uma ou duas rosas pa-
lidas, desmanchadas, frescas todavia 
de viço e mocidade. 

Mas o que lá ha de moderno, de 
recente, vê-se, admira-se, não nos 
faz voltar o rosto de enjoados, não 
nos eclipsa o apetite de lá voltarmos 
uma vez ainda. 

Ha lá Arte. Qu'importa de quem 
seja, se ela dá, àquele maravilhoso 
logar de silencio e de lagrimas um 
aspeto outro, d'onde os olhos não 
partem sem saudade, porque se não 
magoam na irregularidade e tosqui-
r.hez dos tumulos e do aspeito. 

E agora que o tempo dá o braço 
á tristeza do ceu, e o vento sacode as 
folhas que já morrem, não é mau de 
todo ir levar lá a alma para vêr e 
os olhos para carpir. 

M Á R I O M A C H A D O 

Horário de í r t fMho 
Reuniu-se ontem a assembleia ge-

ral da Associação Comercial de Coim-
bra para nomear delegados seus ao 
horário de trabalho. 

Antes de se entrar na ordem da 
noite foi ventilada a questão do novo 
horário de trabalho no comercio, 
manifestando-se uma grande maio-
ria contra o edital do sr. governador 
civil, fazendo uma acusação energi-
ca á direcção e atribuindo-lhe res-
ponsabilidades na fórma como a lei 
foi regulamentada. 

O sr. Mário Temido, presidente 
da direcção, defendeu esta calorosa-
mente, repudiando as suspeições que 
lhe eram levantadas. Disse que a di-
recção, neste assunto, apenas se ha-
via limitado em enviar ao sr. admi-
nistrador do concelho a copia das 
actas das assembleias gerais em que 
se havia discutido o horário de tra-
balho e nas quais constavam os no-
mes dos delegados da Associação 
Comercial para junto da Camara re-
gulamentarem a lei, e isto quando 
cousultada, por meio de oficio, so-
bre qual a atitude da Associação pe-
rante este assunto. 

Ficou demonstrado que, oficial-
mente, nenhum membro da Asso-
ciação Comercial foi ouvido para a 
elaboração do edital de 14 do cor-
rente, como é determinado. 

A assembleia continuou decor-
rendo muito acalorada, terminando 
o sr. Mário Temido por declarar 
que a direcção da Associação Co-
mercial tinha tratado este assunto 
com honra e brio para a mesma co-
lectividade. 

F o i d e p o i s e l e i t a a c o m i s s ã o d o 

trabalho que ficou constituída pelos 
srs. José Mendes d'Abreu, Francisco 
da Costa Gaito e Antonio Augusto 
Neves, efectivos; José Correia Ama-
do, Mário Pais Martins dos Santos e 
Antonio das Neves Eliseu, substitu-
tos. 

I I I M W I I I L « — I 

Escola Ncmal de Coimbra 
Este ano aumentou muito a ma-

tricula na Escola Normal desta cida-
de. 

Estão matriculados: no 1.° ano, 
105 alunos; no 2.° ano, 47 alunos; e 
no 3.° ano, 66 alunos de ambos os 
sexos. 

Principalmente a frequencia das 
alunas aumentou muito. 

Apesar disto, fez-se na Escola 
Normal de Coimbra o contrário do 
que se fez no Licêu. Aqui crearam a 
secção feminina para separar os alu-
nos dos dois sexos; as Escolas Nor-
mais, que eram duas, masculina e fe-
minina, fòram anexadas ficando uma 
só. 

Dentro de pouco tempo talvez 
tenham de as desdobrar em virtude 
do elevado numero de alunas. 

Prisão 
Em Lisboa foi preso Joaquim do 

Carmo, empregado da estação tele-
grafo-postal de Montemór-o-Novo, 
por ter praticado um desfalque na 
importancia de 1.700 escudos. 

O preso, que provavelmente não 
estará em seu juizo, declarou ter si-
do convidado para comissário de po-
licia de Coimbra e ter ficado com 
aquela importancia para despesas da 
revolução d o 14 d e m a i o , 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Outubro de 1915 

De LISBOA 

Outubro, 25. Em várias regiões 
do país começa a despertar o espiri-
to de propaganda pelos congressos 
regionais e assim é que em várias 
terras se lançam bases para a reali-
sação desses congressos, com o fim 
de chamar a essas terras as forças vi-
vas da nação, no sentido de lhes in-
cutir no espirito o amor pelo que de 
bom e real existe nesta terra portu-
guesa. 

Ainda ha pouco tempo se reali-
sou no Algarve um congresso regio-
nal, que tão bons resultados ha de 
trazer àquela fértil e acreditada re-
gião. Está para breve também a aber-
tura do congresso alemtejano, que 
frutíferos resultados ha de trazer tam-
bém para aquela enorme província 
tão abandonada pelos poderes públi-
cos, onde existe o que de melhor po-
demos produzir em Portugal e onde 
a incúria e o desleixo de muitos tem 
deixado que milhares de quilometros 
de terrenos estejam incultos e que 
centenas de trabalhadores tenham 
emigrado para longínquas paragens 
em busca de melhor sorte. 

Anuncia-se já, igualmente, a cons-
tituição em Setúbal duma grande co-
missão com o fim de promover ali 
um congresso regional. 

Temos nós, alem disso, o Douro, 
essa fértil região que tantos engulhos 
tem creado aos governos e que mui-
to poderia produzir se para ele olhas-
sem com olhos de misericórdia. O 
Douro, onde a miséria alastra e a fo 
me assola todos os lares do humilde 
trabalhador, numa fúria louca de tu-
do destruir, podia e devia ser o pon-
to de partida para grandes e valiosas 
iniciativas. 

Falando-se agora em congressos 
regionais, não seria ocasião propicia 
de levar a efeito em Coimbra um 
grande congresso, onde se fizessem 
representar todos as forças vivas da 
nação, desde o mais humilde e obs-
curo lavrador até ao mais alto pro-
prietário? 

E ao mesmo tempo, levar a efei-
to uma exposição dos produtos re-
gionais, onde estivesse representada 
toda a industria da nossa Lusa Atenas, 
desde a modesta oficina até á mais 
elevada fabrica de força motriz? 

Lançar mão de uma tal iniciativa 
seria o mais belo e o mais nobre 
exemplo de amor pátrio e o mais 
sagrado dever de erguer bem alto o 
bom notne e o prestigio da nossa 
formosa Coimbra. 

Temos em Coimbra, fortes e 
grandes núcleos de defêsa e propa-
ganda, onde se encontram grandes 
dedicações e o mais salutar amor 
pátrio, tais como a Associação Co-
mercial, Sociedade de Defêsa, Tiro 
e Sport, Sindicato Agrícola, etc., 
agremiações que muito podem fazer 
em defêsa da linda e encantadora 
terra de Inês. 

Bom seria que se levasse por 
diante esta grande iniciativa. 

— Tem-se tratado de arranjar alo-
jamentos em varias termas e praias 
do país para hospitalisação dos feri-
dos inglêses nos Dardanelos, e que 
precisam de uma convalescença nas" 
diferentes estancias balneares. 

Agora, que todas as terras estão 
empenhadas em receber os heroicos 
batalhadores que essa carnificina 
louca atira para a enfermidade, Coim-
bra podia também ter um gesto no-
bre e altivo acolhendo em seu seio 
alguns desses doentes. 

Temos aí, um pouco além de 
Santo Antonio dos Olivais, um pito-
resco e agradavel retiro — o Picoto 
dos Barbados. 

Pois nessa agradavel planitude, 
construindo umas barracas de cam-
panha, sólidas e confortáveis, po-
diam-se albergar muitos desses in-
glêses, cuja hospitalisação talvez ficas-
se mais barata. 

Porque se não lança mão desta 
ideia e se põe em pratica esta ini-
ciativa? 

A Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda podia tomar sobre si esta al-
truísta missão. 

Mãos á obra. 
J. L E M O S 

A . R E C E I T A 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

S p o r t 
HERCULANO DE MOURA 

Partiu para Guimarãis, donde seguirá 
para a Africa Ocidental, na expedição pró-
xima, o distinto sportsman e nosso particu-
lar amigo sr. Herculano de Moura. 

A Herculano de Moura ligam-nos laços 
da mais sincera amizade, já vinda dos anos 
passados no liceu desta cidade, emanada já 
das horas de entusiasmo decorridas nos 
campos de sport. 

Quando ainda o foot-ball nada era na 
nossa terra e mal se imaginavam os pro-
gressos que ele viria a atingir no nosso re-
duzido meio, já o velho e querido camara-
da Herculano de Moura idealisava, na sua 
imaginação ardente, as horas mais quentes 
de gloria. 

Era velho no jogo, inda que novo na 
idade, moço entusiasta e jovial, para quem, 
na vida, nada mais existia do que o sonho. 

E' larga e vastíssima a sua biografia 
sportiva. 

Sportsman verdadeiramente popular, a 
sua acção, que nós conhecíamos perfeita-
mente, valorosa e tenaz, fazia-se sentir em 
toda a parte, aonde houvesse uma deficiên-
cia ou se desenhassem sinais de desfaleci-
mento. 

O primeiro desafio de foot-ball que em 
Coimbra se realisou, lá estava, ainda ten-
ro de idade, junto de homens, o distinto 
sportsman Herculano. Era ele que entu-
siasmava, e nesse match, ainda nós nos 
alembramos perfeitamente, jogando a back, 
o público palmeou-o entusiasticamente nas 
magnificas defesas do seu jogo. 

Foi depois jogador do Luso-Foot-Ball. 
Tarde mais player da Associação Académi-
ca, aonde se conservou té o fim, desempe-
nhando lagares de responsabilidade. 

No último desafio Imperio-Associação, 
jogou ainda a ponta direita Herculano de 
Moura. Auxiliou sempre, incansavelmente, 
todas as iniciativas sportivas. Ele aparecia 
onde o seu esforço era necessário. 

Foi nosso camarada no Club Francisco 
Lazaro, e numa tarde de desafio contra um 
grupo de Coimbra, jogando Herculano a 
keeper, foi ele, indubiia:elmente, quem sal 
vou o Club de uma derrota vergonhosa. O 
seu derradeiro match foi nas férias últimas 
em Cantanhede. Mais uma vez a sua acção 
orientadora se fizéra notar. 

Ardente como era, não podia deixar de 
desandar té ás Africas, no momento em que 
a Patria necessitava dos sacrifícios dos seus 
filhos. A frases desalentadoras que lhe en-
dereçavam, respofidia Herculano com um 
sorriso de esperança. E dizia-nos: 

— Ainda não encontrei nenhum, dos ra-
pazes de hoje, que me dissesse: fizeste bem. 
Parece, mas não o quero querer, que a 
cobardia moral manietou as energias á mo-
cidade da nossa Patria. 

Herculano vai para Africa. Essas linhas 
que aí ficam são uma recordação vaga e 
imprecisa á amisade carinhosa e imerecida 
que nos dedicou. Era um amigo sincero de 
quem escreve estas desalinhavadas linhas. 
Que parta. Lá topa ainda, longe da Patria, 
os sorrisos da familia. E' mais um sports-
man que desaparece por largo tempo. E 
quando voltar, se quizer visitar a terra que 
ele tanto amou, aonde a sua mocidade de 
escolar decorreu acidentada e aventurosa, 
cá encontrará, se o Destino o entender, os 
mesmos braços do ainigo e do colega para 
o receber carinhosamente. 

Que seja ainda, pela vez última, o spor-
tsman que o abraça enternecidamente. 

MÁRIO MACHADO 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone 448 
O O I M B K A 

E C O S D A S O C I E D A D E 

Em serviço publico 
Coftl o sr. Freire d'Andrade, che-

fe da 2.a repartição, esteve nesta ci-
dade o sr. Julio Maria Baptista, di-
rector geral das contribuições e im-
postos, seguindo ambos em serviço 
para a Figueira da Foz. 

— Encontra-se nesta cidade, vin-
do de Oliveira do Hospital, o sr. dr. 
Joaquim d'Azevedo, inspector da fa-
zenda publica, que com um oficial 
está procedendo á inspecção da te-
souraria deste concelho. 

— Foi ontem, em serviço, ao con 
celho da Figueira da Foz, o sr. Fran-
cisco Maria Holbeche Fino, inspe-
ctor de finanças. 

E S C P I T O H I O F O H E X S ! 

Mário de Aguiar 
A D V O O A D O 

l u a Viscfiíiá? tia Lm, n.° 8, tTeieí. r . .° 144 

C Q i M B B A 

Raiva 
Seguiram para Lisboa para rece-

berem tratamento anti-rabico, Maria 
dos Anjos Sampaio, de 58 anos, e 
Aurora dos Anjos Sampaio, de 26 
anos, residente nos Palacios Confu-
sos, por a primeira ter sido lambida 
e a outra mordida por um cão ata-
cado de raiva. 

Igual destino também tiveram Ja-
cinto Soares Curado, de 60 anos, e 
sua mulher Maria Adelaide Dantas 
Curado, de 49 anos, e sua creada 
Maria Rita Carvalho, que foram mor-
didos por um cão de casa que esta-
va atacado de hidrofobia. 

IW8 • « L I 

Suicídio 
Suicidou-se em Lisboa umacrean-

ça de 12 anos por ser cruelmente cas-
tigada pela pessoa que a tinha em ca-
sa e a quem competia olhar por ela. 

Este facto exige energicas provi-
dencias da parte da autoridade, por-
que, infelizmente, não rareiam os ver-
dugos das crianças. 

O que mais admira é que uma 
criança de 12 anos apenas achasse 
que só na morte encontraria a tran-
quilidade e a paz que não poude ter 
na vida! 

C o m o i s t o é t r i s t e ! 

mmmu&m 
Fez anos: 
Na terça-feira, o menino Alexandre, fi-

lho do sr. Antonio Moreira da Costa. 
Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Beatriz Cortez Rebelo. 
Na sexta-feira, a sr." D. Maria da Con-

ceição Pinto Knopfli. 

mnm§. 
Tem estado doente a sr." D. Maria da 

Encarnação \ieira. 

Coro que desaba 

Uma morte e vários fe idos 
Condeixa, 25. Ontem, quando se 

realisava a festa á Virgem, na fregue-
zia de Almalaguez, deste concelho, e 
quando a Filarmónica Condeixense se 
encontrava no côro, á missa, este des-
abou,' arrastando consigo os execu-
tantes e outras pessoas que ali se en-
contravam. A confusão que se esta-
beleceu foi terrível, havendo na igre-
ja um verdadeiro pânico. 

Houve feridos entre os quais se 
contam os srs. José Loio Cêra e Joa-
quim Maria Jacinto que se encontram 
na cama. Houve também um pobre 
homem que ficou muito ferido pelo 
que teve de ser conduzido para o 
Hospital da Universidade. 

Era bom que isto servisse de exem-
plo a algumas juntas de paroquia pa 
ta mandarem examinar de vez em 
quando os vigamentos de alguns co-
ros muitos dos quais ameaçam ruina, 
e muito especialmente aqui, em Con-
deixa, e isto para que não tenhamos 
de lamentar mais um caso como es-
te e o ha pouco sucedido em S. Tia-
go da Guarda. — C. 

Como o nosso estimado corres-
pondente de Condeixa informa, o 
desastre teve gravíssimas consequên-
cias. 

Procurando mais informações no 
Hospital da Universidade, reconhe-
ceu-se que deu ali entrada grave-
mente ferido Francisco Henriques, 
de S. Fructuoso. 

Em Almalaguês faleceu ante-on-
temde manhã, Julio Pinto Martins, de 
aquela localidade, que havia também 
ficado bastante ferido. 

Duas Gras 
em que as Pilulas Pink represen-

t am um ímporlante papel. 
Nunca será demais repetil-o: to-

dos os anemicos, todos os debilita-
dos, todos os extenuados devem sub 
meter-se ao tratamento das Pilulas 
Pink. Na verdade, qual é o mais vivo 
desejo de todos os doentes? Cura-
rem-se, e curarem-se o mais depressa 
possível. Pois nós verificamos pelas 
cartas, que tantos doentes nos escre 
vem, um facto concludente e vem a 
ser o seguinte: — muito dêles a maior 
parte mesmo, ter-se-ião curado mui-
to mais depressa e terião assim pou-
pado bastantes sofrimentos, se mais 
cedo tivessem tomado as Pilulas 
Pink. 

Tal é, por exemplo, o caso da 
menina Palmira de Jesus Santos, se-
gundo nos declara seu pai o sr. José 
Mendes dos Santos, que reside na 
Calçada dos Barbadinhos, n.° 134, 
1.° andar, esquerdo, Lisboa. O sr. 
Mendes dos Santos expressa-se nestes 
termos: 

Secção literaria 

Subsistências 
No nosso mercado continua a 

resentir-se com a falta de batatas e 
ovos. Qualquer vendedeira que apa-
rece com estes produtos quase que 
é assaltada, pois tudo pretende abas-
tecer-se. 

Ontem a policia apreendeu 4.000 
ovos que fez vender no mercado. 

Congresso gráfico 
Vem brevemente a esta cidade, 

tratar de assuntos respeitantes ao con-
gresso gráfico, o secretario geral da 
Federação TipograficaPortuguesa, sr. 
Raul Neves Dias, que, aproveitando 
a ocasião da sua estada aqui, fará uma 
conferencia que se intitulará — A si-
tuação da industria tipográfico e o 
congresso de Coimbra. 

Incêndio 
Ontem pelas 19 horas manifes-

tou-se incêndio numa casa rez do 
chão, na Ribeira d'Eiras,-pertencente 
ao sr. Augusto Henriques. 

O fogo, á chegada dos bombei-
ros já tinha sido extinto pelos visi-
nhos, e por esse motivo os prejuí-
sos não teem grande importancia. 

O incêndio principiou na lareira 
e na ocasião em que a casa estava 
deserta. 

« Minha filha Palmira, de 13 anos 
de idade, sofria ha dois anos de do-
res de cabeça tão violentas, causadas 
sem duvida pela anemia, que se lhe 
tornára impossível continuar a seguir 
regularmente o curso do liceu. 

« Como eu próprio já me tivesse 
em tempo curado, graças ás Pilulas 
Pink, — vendo o escasso resultado 
de tantos remedios que tínhamos 
feito tomar á nossa doentinha, pen-
sámos que estas boas pilulas, que 
me tinham curado completamente, 
não deixarião de lhe ser salutares, a 
ela também. Foi isso o que sucedeu 
na realidade: —• depois de ter tomado 
as Pilulas Pink durante algum tempo, 
a minha querida filha está hoje in-
teiramente restabelecida. Queira V. 
aceitar, por este belo resultado, a 
. xpressão da minha gratidao sincera» 

As Pipulas Pink são de uma 
eficacia certíssima, comprovada por 
numerosas curas, em todos os casos 
de anemia, clorose das meninas no 
vas, enfraquecimento geral, enxaque-
cas, doenças nervosas, doenças do 
estomago e reumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

Transladação 
Foi ontem transladado para o 

Cemiterio da Conchada, o cadaver 
do sr. Luiz Augusto da Cunha Man-
celos Ferraz de Portugal e Menezes 
falecido na Praia da Granja, em 9 
de Setembro de 1914, com 61 anos 
de idade. 

O extincto era engenheiro naval, 
e ficou depositado no antigo jazigo 
do Conde das Canas, hoje perten-
cente á familia do falecido. 

No tempo decorrido da sua mor-
te até ontem, esteve o cadaver de-
positado no cemiterio de Arcozelo 
concelho de Gaia. 

Carta 
Recebemos uma carta do sr. Al 

berto Gonçalves Cunha a que não 
damos publicidade no presente nu 
mero por falta de espaço. 

Burlista 
Na 2.a esquadra policial apresen 

tou-se Antonio Maria, de 34 anos, 
natural de Cacilhas, declarando que 
fugiu de Lisboa, onde havia cometi 
do uma burla. 

A policia desta cidade pediu á de 
Lisboa informações sobre o Antonio 
Maria, que se encontra preso. 

R E M E D I O F R A N C Ê S 

Acção comercial 
Realisou-se ontem o julgamento 

da* acção comercial para dissolução 
de sociedade proposta pelo sr. Lean-
dro Gonçalves Lopes, contra Paulo 
Ferreira. A sentença não foi publica-
da, mas pelas respostas do juri aos 
quesitos, é favorável ao r é u . 

I M S I I S U U 1 
( V E R S Ã O D E A L G U M A S O D E S D O P O E T A ) 
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tĵ ím IbT ZET-1 ZEj JLC 
Ao poeta Eugénio de Castro, insigne traductor de Horácio 

Era noite, Neéra; no ceu puro 
fulgia a lua 

entre pálidos astros — e perjuro 
era teu coração, e a lingua tua .. . 

Ante os Deuses, nos braços amorosos 
tu me enlaçaste, 

como a hera os carvalhos orgulhosos; 
e em resposta ao que eu disse, assim juraste: 

«Enquanto Orionte as ondas um momento 
erguer ao ceu, 

e os cabelos de Apollo encrespe o vento 
— eu te juro um amor igual ao teu!» 

Faltaste Neéra! O meu despeito agora 
sofre, mulher! 

Se ainda a chama viril em Flacco móra 
em teu leito um rival não hei de vêr . .. 

Outra mais digna quero; e se a certeza 
vence a suspeita, 

não é aos pés da tua van beleza 
que a minha dor ha de cair desfeita . . . 

E agora: foram teus, feliz mortal 
* (quem quer que sejas 

que andas, vaidoso, a rir-te do meu mal), 
vastos rebanhos, terras quantas vejas; 

Tiveras o Pactólo e as suas ilhas, 
e renascêra 

Pithágora a ensinar-te maravilhas; 
tua beleza a de Nizeu vencêra; 

— nem por isso Neéra ha de por certo 
ser-te mais firme; 

has de chorar vendo o teu lar deserto; 
e a mim . .. chegou então a vez de rir-me! 

M . C A R D O S O M A R T H A . 

BIO 

LIVRARIA CUNHA 
1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S 

C O I M B R A 
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LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada, serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Em todas at phar macias ou no deposito geral 
J. OEUBANT, II, rua dos Sapateiro», Lisboa. 

^ Frinco d» porte cimprinda ! tramas. 

OBITUÁRIO 
Faleceu em Lisboa a sr.a D. Ma-

ria da Conceição Almeida Raposo, 
esposa dedicada do sr. Honorio dos 
Santos Queiroz e filha querida do sr. 
José Maria da Silva Raposo e da sr.a 

D. Maria da Conceição Almeida Ra-
poso. 

Ha muito que a infeliz senhora vi-
nha sendo torturada por uma perti-
naz doença que ha dias se agravou, 
não se prevendo, no entanto, que es-
tivesse tão proximo um fatal desen-
lace, que veiu mergulhar na mais 
profunda dôr, toda a sua numerosa 
familia. 

Gosava a extinta das mais justas 
e merecidas simpatias pela afabilida-
de do seu trato e pela lhanesa do seu 
caracter, deixando, por isso, em to-
dos que com ela conviviam um vá-
cuo profundo de saudade. 

O cadaver da desditosa senhora 
veiu para Coimbra, sendo conduzido 
da estação do caminho de ferro para 
a igreja de S. Bartolomeu, que se 
achava revestida de pesados crepes, 
sendo a urna funeraria colocada so-
bre uma magnifica eça, vendo-se á 
volta lindas corôas da familia e do 
pessoal do sr. José Maria Raposo. 

Pelas 16 horas foi cantado, com 
acompanhamento a grande orques-
tra, o Libera-mé, depois do que se 
organisou o cortejo fúnebre, larga-
mente concorrido, conduzindo os res-
tos mortais da saudosa senhora, que 
ficaram depositados no cemiteriç da 
Conchada, em jazigo de familia. 

A trasladação estava a cargo da 
agencia fúnebre dos srs. Mesquita & 
Irmão. 

Na sexta feira, ás 7 e meia horas, 
será celebrada uma missa de requiem, 
sufragando a alma da bondosa se-
nhora. 

Á familia enlutada apresentamos 
a expressão sincera do nosso pesar. 

Condeixa, 25. — Com a avançada 
idade de 80 anos, faleceu no dia 22 
do corrente, a sr.a Emilia Andrade, 
res.dente nesta vila. 

T a m b é m f a l e c e u n e s t a v i l a a 

sr.a Ana Tavares Pessoa, que con-
tava 83 anos de idade. 

Era sogra dos srs. Francisco Ptta 
e Joaquim Jacinto. 

A's famílias enlutadas as nossas 
condolências. — C. 

C E MIIT ERIO DA CONCHA DA 

Nas semanas findas foram sepultados; 
neste cemiterio os seguintes cadaveres: 

Gaudêncio da Silva Pereira, de 21 anos, 
de Vizeu, filho de Joaquim Pereira e de Ma-
ria Rosa, sepultado no dia 15. 

Antonio Simões de Figueiredo, de 50 
anos, do Carregai do Sal, filho de Ger-
mano Pais de Figueiredo e de Margarida 
Simões, sepultado no dia 17. 

Manuel da Rocha Freitas, de 23 anos, 
de Coimbra, filho de Cesar Augusto Rocha 
Freitas e de Perpetua Rosaria Matos Fre i -
tas, sepultado em 17. 

Tereza de Jesus, de 40 anos, de Co im-
bra, filha de Joaquim Pequeno e de Fortu-
nata de Jesus, sepultada no dia 17. 

Serafim Fernandes, de 27 anos, de A r -
ganil, filho de Maria José de Jesus e <ie pae: 
desconhecido, sepultado no dia 18. 

Julia Rodrigues Almeida Sêcof de 3$ 
anos, de S. Martinho do Bispo, filha de' 
Adriano Rodrigues Almeida e de Justina da 
Costa Pimenta, sepultada no dia 19. 

Maria da Conceição, de 59 anos, de San-
to Antonio dos Olivais, filha de Bento Areu 
e de Maria Inácia, sepultada no dia 19. 

Rosa Emilia da Conceição, de 75 anos, 
de Coimbra, filha de Joaquim José Gouçal-
ves e de Maria da Conceição Freire, s e p u l -
tada no dia 19. 

Judit Simões Rego, de 10 mezes, de ' 
Coimbra, filha de Humberto Luiz Paiva. 
Carvalho e de Zamira Rego Simões Ca rva -
lho, sepultada no dia 21. 

Armando da Silva Brêda, de 5 mezes, de* 
Coimbra, filho de José Brêda e de Alzira da1 

Silva Brêda, sepultado no dia 21. 
Antonio José Simões, de 27 anos, de 

Santo Antonio dos Olivais, filho de Nttn» 
Simões e de Maria da Piedade, sepultado* 
no dia 22. 

Maria de Jesus Ramos, de 53 onos, de 
Santa Clara, filha de José Fernandes e de 
Maria do Carmo, sepultada no dia 23i. 

Foram sepultados mais 2. cadaveres: no 
cemiterio dos indigentes^ 

C O S T A M O T A 
Medico 

Consul tas d a s 11 ho ras á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1 ."—Telefone 334 
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mmsMmg, ODIiL 
Sob a direção de Gertrudes 

Roupas brancas—Pontos abertos Í ^ U Q e d u Q p d o C o e l h o , 9 6 - C O I M B R A 
Secção de vestidos para Senhora, sob a direção e gerência de Madenioisele ESTER EGREJA, ev-tiimlisia em Lisboa 

(CóPte p e l o s i s t e m a f p a n e e z ) Modas e Confecções 

o < 
18o 

Â ifeai -íoaiciaaae ae preços 
Trespasse 

Trespassa-se, por motivo de doen-
ça a sapataria de Francisco de Al-
meida, rua do Cego, Coimbra, bem 
afreguezada, com ferramentas, arma-
ção e formas. 

Para tratar José Henriques Pedro, 
rua Ferreira Borges, 42, 2.°. 

» I N G U A S DE BACALHAU. 
Quem desejar é prevenir com 

tempo. 
Toma encomendas Joaquim de 

Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 
n.° 52. 

CASA OU QUINTA. Precisa-se 
casa pequena, com quintal gran-

de, horta, ou pequena quinta para 
arrendar. 

Carta a esta redacção a M. R. 

MOVEIS EM BOM USO. ven-

dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 
Ha, entre eles, uma cama grande 

de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

QUINTA 
Vende-se nas proximidades de 

Coimbra, com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita agua, 

Na rua Antero do Quental, 55, 
em Coimbra. 

Para informações na redacção' da 
Gazeta de Coimbra. 

de r , 

Rosa Bela de Jardim Carvalho, 
habilitada com o Curso de Musica t 
Piano pelo Conservatorto de Lisboa, 
onde as suas discípulas teem feito 
exame com bom aproveitamento e 
até com distinção, abre no proximo 
mês de Outubro aquele mesmo cur 
so — Musica e Piano — na sua casa 
C. Couraça da Estrela,. 10 e 21, 
Coimbra. 

Joaquim da S. Santos 
74 — P.ur Eflyardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 205 

V INHOS , T A B A C O S 
* ííí E LOTER IAS * X 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

$ortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f t f 

V y y r y y y y y y W 

Luís Rodrigues & C. 
com viveiros 

de todas as qualidades de plantas 
Fornecem arvores de fruto com 

tanão, tais como: larangeiras, tan-
jermeiras, limoeiros, cidras e limei-
ras, etc. 

Destas arvores, com torrão, a 30 
centavos cada uma. 

Dirigir pedidos de catalogos de 
preços a Luís Rodrigues & C. — 
j&rada da Beira, 110 — COIMBRA, 

Portugal Ppeoidente 
C O M P A N H I A DE S E G U R O S 

Sociedade anónima. Responsabil idade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 184!) * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço lelcg.: VIDA 
Seguro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro» agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
(«eguroM contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimo? e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias era todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no PORTO — B u a P a t i n a Manoel, « I . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

SJ y 
u 
y , 
y 
y 
u y 
y y y y y 

Fatos para Inverno g 
^ i e M S M I S C i S t S S I S H C I M C S M ^ M I t i S M M M M 1 

Novidades sensacionais O 
Quereis moda e economia? U 

Ide comprar ao único estabelecimento de mercador j 8 
que existe em C O I M B R A de y 

Augusto da Silva Fonseca 
*ee®e**e***eeee»»ae*ee»es*»e*«e*e*e*eesee*se| 

Praça 8 de Maio, 43 4.4. 4.4. 4. Rua da Sofia, 2 a 8 y 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 

— A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanizações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — GARAQE - COIMBRA 
COIMBRA 

Telef. 502 

B Q Q Q Q O Q Q O Q Q Q Q O O y O O Q O Q C X ^ I 
y 

M P R E G A D A S . Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

IERRENOS. Vendem-se no sitio 
da Cumeada. Junto ao Colé-

gio Moderno. 
P a r a t r a t a r c o m s e u d o n o n a C u -

m e a d a , n . ° 4 6 » 

Frederica Guilherme Nunes de Camilo 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo áa Inquisição a.° 1, 1.° 

G O J M B f í A 

t ^ t e v 

m íò 
ISJ 

m © 

IHDEMMSAÇllES PAGAS, 1.4i3:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 3 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

Séde e m Lisboa — P r a ç a do Comercio 56. 

h 

ú 
i 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
A V E N I D A N A V A R R O 

í̂ eepeio = Bdueação física = Spopts 
4-4-4- Luxuosa instalação 4-4-4-

Abrem em 1 de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA —• para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: oa séde do H l a s IS horas em deante 

Éditos de 10 dias 
(1." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 10 dias, que co-
meçam naquele em que fôr publi-
cado o respectivo segundo e ul-
timo anuncio, a citar, nos termos 
e para os efeitos do art. 931.° do 
Codigo do Processo Civil, os cre-
dores que pretenderem deduzir 
preferencias, na execução da le-
tra que D. Maria da Nazaré Fer-
reira Mósca, viuva, de Coimbra, 
move a Joaquim G o m e s de Ma-
tos, morador que foi no logar 
das Means, comarca de Monte-
m o r - o - V e l h o , e agora ausente 
em parte incerta, nos Estados 
Unidos do Brazil; e mulher Joa-
quina Vaz, moradora naquele lo-
gar das Means, com respeito á 
quantia de 3 2 $ 11, que foi penho-
rada e se acha depositada pelo 
conhecimento n.° 14:885 do li-
vro n.° 39, na execução que pelo 
4.° oficio deste juizo, a mesma 
exequente moveu aos ditos exe-
cutados. 

Coimbra, 18 de Ou tubro 
de 1915. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Arrenda-se 
Uma loja, no Marco da Feira, 1 

e 2 onde esteve a papelaria do sr. 
Albino Godinho de Matos. O local 
é magnifico para comércio. 

A loja tem armação e armazém. 
N a t i p o g r a f i a d e s t e j o r n a l s e d ã o 

i n f o r m a ç õ e s . 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l . a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Atenção 
Francisco Nogueira Seco, com 

oficina de serralheiro, no Terreiro da 
Erva, vende fogões de fogo circular 
novos e usados e carroças pequenas. 

Preços modicos. 

Paulo Carvalho de Moura, 
solteiro, maior, negociante, desta 
cidade, pretende licença para es-
tabelecer um deposito de — trapo, 
madeira, carvão e lenha — na 
Avenida dos Oleiros, paroquia 
civil de Santa Cruz, desta cidade, 
em terreno do requerente. 

E, como o estabelecimento 
se acha compreendido na tabela 
anexa ao decreto regulamentar 
de 21 de Outubro de 1863 e 
portaria n.° 349, de 30 de Abril 
do ano corrente, como de l . a e 
3.a classes, sendo os seus incon-
venientes — emanações desagra-
dareis e insalubres, perigo de 
incêndio e incomodo pelo pó que 
se evola — por isso, convida as 
autoridades publicas, os chefes e 
gerentes de quaisquer estabele-
cimentos e mais pessoas interes-
sadas a apresentarem na Admi-
nistração deste concelho, dentro 
do praso de trinta dias, a contar 
da data deste, as suas reclama-
ções por escrito, contra a conces-
são da respectiva licença. 

Coimbra, 25 de Ou tubro de 
1915. 

Paulo Carvalho de Moura. 

no 
Colégio das UrsuIIncis 

No proximo domingo, 31 do cor-
rente, pelas 11 horas, no extincto 
Colégio das Ursulinas, desta cidade, 
hade proceder-se á arrematação dos 
bens arrolados, constituídos por vá-
rios pianos horisontais e um verti-
cal, vários retábulos e outros obje-
tos. 

Esta arrematação continuará nos 
domingos seguintes á mesma hora. 

Os arrematantes pagarão além 
do respectivo preço, no acto da pra-
ça, mais 5 p. c. 

O escrivão do 5." oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O sub-delegado 

do Procurador da Republica, 

Manuel Marques Pereira. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

I N D I V I D U O HABILITADO com 
•• longa prática de escrita comer-
cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quer perma-
nente ou não. 

Nesta redacção se diz. 

Livrarias AILLAUD e BERTRAND 
A i l M , Alues & C.a, Editores 

RUA GARRETT — 75 

L I S B O A 
73 

Historia Universal 
POR 

G. O N C K E N 
A primeira historia universal dos tempos mo-

dernos, pelo desenvolvimento com que são trata= 
dos os diversos períodos da vida da humanidade 
e pela auctorídade scientifica dos nomes que 
subscrevem cada um dos volumes de que ela se 
compõe. 

Traduzida em portuguez por um 
grupo de professores e homens de 
letras sob a direcção inicial de 

Z . C O N S I G L I E R I P E D R O S O 

e actualmente sob a de 

« I S » MARIA D 1 L I I M R É I S 
Professor de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

Condições de assignatnra 
Para Portugal e Colonias: 

Cada fascículo de 32 pags. 100 rs. 
» tomo de 160 pags. . . 500 » 
> vol. encad. em capa 

especial com perto 
de 1:000 pags. .. . 3$800 » 

Para o Brazil: 
Dirigir todos os pedidos ao nosso 

correspondente 

Francisco Alves & C.a 

RIO DE JANEIRO: 166, Rua do Ouvidor 
SAD PAULO: 65 , Rua de S. ganto 

BELLO HORISQNTE: 1055, Rua da Bahia 

Acha-se já á venda o VI volume, 
devidamente encadernado em capa 
própria. 

LICOR OLIVEIRA. 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química comc sendo 
das mais úteis á saude. 

P e d i d o s a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro—Vila da Feira. 



Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

R&rtkJas 
3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 

até á Guarda. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. . 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 > Pamp. e Porto. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 
0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Altar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta eVi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Mir. e Louzã. ^ 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir, 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

RRENDA-SE um quintal com 
arvores de fruto e diferentes 

casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

CA.SA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.—Coimbra. 

iASA para negocio e habita-
' ção de pequena familia — 

Arrenda-se uma na Portela do Gato, 
acabada de construir especialmente 
para este fim.— Tem um belo retiro 
e presta-se para qualquer negocio, 
tal como: bebidas e petiscos, mer-
cearia, cereais, farinhas, fazendas, fer-
ragens e outros artigos. 

Quem pretender dirija-se ali ao 
empreiteiro Claro Júnior. 

EMPRESTA-SE í:500$00 sobre 
hipoteca. Dirigir carta a esta 

redacção com as iniciais P. B. 

&IANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. 

QUINTA —Vende-se a Quinta 
da Fonte do Castanheiro, uma 

bela vivenda, com magníficos ares, 
casa para habitação, adega, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, horta 
e pomar. 

E' situada num dos melhores 
arrabaldes de Coimbra, onde se dis-
fructam belos panoramas e muito 
proximo do electrico. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

VENDEM-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio, si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritorio do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas), 4, 1.° 

Grande fábrica de toda a quali 
dade de magníficos carimbos e daí 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro 
O que ninguém até hoje conseguiu 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa 
Agencia geral em Coimbra, sei 

amigo NER1 LADEIRA, rua V. 
c o n d e d a L u z , 6 3 - 6 5 , telefone n . ° 3 1 1 . 

^ < S Casa de Eáicacão e Ensino \ 

GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Outubro de 1915 

IH 

Colégio p a r a meninas 

Directora - Mlíii MM Dios da Fonseca • 
DIPLOMADA PEI.A ESCOLA NORMAL DE COIMHRA 

Instrução primária e secundaria 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

0eeitQm=se algumas alunas intepnas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O DA I N Q U I S I Ç Ã O , N.° 25, 1.° 

K 

aparelhos optopedieos 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— = P O R T O =========—— 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar lucdas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de E/JVO modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, cr.orais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas <? cintos de fanca-
ria, s em adap tação própria , vendidos , como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da orLópeáía, con-
tinuamente origina moléstias g ravíss imas móniieníe 
aos doentes de bexiga e cu í ros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de púe, chagas cancerosas s todas 
as doenças provemeites áo sang ,e impuro 

Tratam-se «té á cura completa peio 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

Depurativo e a oti-sifiíitico 

É l 

de todos o 
m-ds pre-
conisado 

pela classe medica e o UN CO com que os doentes se 
podem tratar até á cura correlata (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suns ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro in conveniente! 

Eficaz em qualquer epcca do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperdura: chuva, frio u calor! 

Uranue remedio tia efeitos admir-ve«s, recomendado 
pelas enumerai- pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que tilo causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente 1 O único qu ; não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

'•ms^sm 

H Sumner & C. 
SUCESSORES 

DF. 

Baptista, Mlho & C.' 
Escritorio 

Imito È Liberdade, 29 a 31 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
iSy_ J iV . iL I V 3 S 3 R . G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

m 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voitagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 

h n 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha l t F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
—— r relhas, ferragens, etc. — ———— 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de í^esar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
—— — pela Universidade de fiand (Bélgica) : 

Oficinas aptas para a execução de todos os.trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s < 3 R A T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

. v e n i d a d a I l i b a r d a d a = ^ = 3 7 

i SANITÁRIA 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPOSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

m 

squeiros mâ s baralos 

«APITA 

ompaáia de Seguros 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA | 

. . 4 . 3 4 4 : 0 ™ * * ™ • 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depósi tos 

Total 

538.137$>359 { 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 | 

. Õ37.021$109 | 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 • 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 1 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- I 
w tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
1 bilias, estabelecimentos e riscos marít imos. 8 
® Correspondente em Coimbra a 

2 BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor | 
5 — ~ — % 

; Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. * 

" T l i l í i i l l l l » ^ 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito de madeiras >ÍÍ Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (cubae Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202— PORTO (TELEFONE 930) 

r,illl| 
# 
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FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

9 m w m m m w w m m m m § 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35> Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P . Marques, P r a ç a 
8 de Maio. 

$ 
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P U B L I C A - S E A S Q U A R T A S F R A S E S A B A D O G 

• O assunto não é novo. Todos 
os jornais de Coimbra o teem tra-
tado com o justíssimo empenho 
de ver desaparecer das ruas o 
grande numero de mendigos que 
por aí estendem a mão á caridade 
pública. 

É profundamente triste esse 
quadro porque denota uma gran-
de miséria. 

A acentuada dificuldade com 
que se luta pela vida, a carestia 
das subsistências e outros gene-
ros de primeira necessidade, fa-
zem aumentar extraordinariamen-
te o número de necessitados. N ã o 
admira por isso que aqui, como 
em toda a parte, se seja incomo-
dado tão f requentes vezes por in-
divíduos que fazem impertinente 
exposição das suas lamentaveis 
circunstancias. 

Vêem-se homens e mulheres, 
adultos e crianças, que teem bem 
patente na palidez do seu rosto, 
nas suas profundas olheiras e no 
seu olhar amortecido a prova bem 
provada da doença e da fome. 

Dizia-nos ha dias um nosso 
amigo ter notado que Coimbra é 
uma das terras onde ha mais men-
dicidade. Ou a pobresa aqui é ex-
cessiva, mais do que noutra par-
te, relativamente, ou anda por aí 
muita gente no peditorio sem o 
dever andar. 

É para isto que vamos hoje 
chamar a atenção do sr. comissá-
rio de policia, para que se digne 
colher as devidas informações so-
bre as circunstancias dos que re-
correm á mendicidade. 

Diz-se que alguns não teem 
razão para andar neste m o d o de 
vida e qué outros mandam os fi-
lhos exercer essa triste profissão, 
deixando-se ficar em casa á espe-
ra da receita diaria, que eles po-
diam adquirir por outro m o d o — 

' t rabalhando. 
Isto tem os inconvenientes de 

aumentar o número de pedintes, 
de tirarem a esmola a outros que 
precisam, e ainda o de lançar as 
crianças no hábito do peditorio. 

A miséria é muita, ninguém 
o duvida, mas também se pratica 
muito abuso. N ã o nos parece pro-
blema insolúvel acabar com a men-
dicidade em Coimbra ou, pelo me-

PRÓ COIMBRA 

Defesa e Propagando! 
Novos socics. — / I s obras I 

da Escola Brotero: o sr. Gr,- ! 
vernador Civil vai intervir. 
O sr. dr. Manuel Gaspar de 
Lemos. — Os terrenos da Es-
trela: sua venda. —Nota fi-
nal. 

Inscreveram-se socios da Socieda-
de de Defesa e Propaganda: 

D. Maria Leonor Bacelar Qua-
resma, Condeixa. 

Dr. João Maria Telo de Maga-
lhães Colaço, professor da Faculdade 
de Direito. 

Artur Gaspar Madeira, adminis-
trador do concelho da Louzã. 

Aires Correia da Fonseca, Louzã. 
Joaquim Henriques Sobas, idem. 
— O sr. Governador Civil deste 

districto foi na quarta-feira procura-
do por dois representantes da dire-
cção da Sociedade que a s. ex.a pe-
diram se empenhasse por conseguir 
uma rapida solução para as diíicul 
dades que presentemente se opõ_m 
á continuação das obras do novo 
edifício da Escola Industrial Brotero, 
que, como se sabe, estão inteira-
mente paralisadas desde o dia 2 do 
corrente. 

O sr. dr. Antonio Leitão, que não 
só se dignou receber os represen-
tantes da Sociedade com as mais ca-
tivantes demonstrações de simpatia, 
como também dedicou os maiores 
louvores e elogios á acção sempre 
p o n t a e s e n s a t a d a s u a d i r e c ç ã o , 

nos, reduzi-la muito, desde que se 
formasre uma comissão que pu-
desse adquirir por subscrição e 
outros meios a importancia preci-
sa para distribuir pelos autênticos 
mendigos, por aqueles que o são 
pelas suas más condições de sau-
de, impossibilitados de trabalhar, 
sobrecarregados com familia ou 
pela velhice. 

Ao mesmo tempo procurar 
Internar asilos que maior núme-
ro de mendigos, concorrendo o 
Estado, a Camara, particulares, 
etc., para esse fim, visto que dei-
xariam de se dar esmolas pelas 
ruas. 

A cosinha economica que £ 
Misericórdia deve inaugurar bre-
vemente, pode prestar grandes 
serviços e concorrer muitíssimo 
para reduzir a mendicidade. 

Q u a n d o venha a atender-se a 
esta necessidade, devem, de pre-
ferencia e em primeiro logar, ser 
retirados da rua os mendigos en-
fermos, os que mostram os seus 
aleijões e pustulas, fazendo ao pú-
blico a mais pungente descrição 
da sua miséria. 

Isto é improprio destes tem-
pos e da nossa terra e denota até 
um grandíssimo atraso no país 
onde se consente. 

N ó s bem sabemos que ha, en-
tre os mendigos, quem lhes repu-
gne entrar num asilo ou serem 
afastados do peditorio. Acostu-
mados a esta vida não querem ou-
tra; mas é preciso oferecer resis-
tência" a este mau modo de pen-
sar e reagir contra os que assim 
querem viver, importunando o 
público com as suas constantes 
lamurias. 

Tem-se dito que a comissão 
distrital de assistência tem ou te-
ve em projecto acabar com a men-
dicidade em Coimbra e até dev( m 
existir já trabalhos feitos neste sen-
tido. 

Porque se espera? 
Q u e dificuldades surgiram pa-

ra levar por deante esta grande 
obra de beneficencia? 

A ocasião presente não é bôa 
para aumentar despesas, mas al-
guma coisa se pôde ir fazendo 
para benefício dos pobres e bom 
crédito de Coimbra. 

prometeu empregar, junto do respe-
ctivo ministro, os seus melhores ex-
íorços, no sentido de se conseguir 
com a possível rapidez a solução 
desejada. 

Antes de procurarem s. ex.a, os 
mesmos representantes da Sociedade 
finham-se avistado com os srs. enge-
nheiro Paulo de Barros e arquiteto 
Silva Pinto, afim de conveniente-
mente se orientarem sobre o assunto 
e assim mais completamente pode-
rem informar o ilustre magistrado 
superior do districto. 

Como já aqui dissémos, é de 45 
contos a quantia que espera aplica-
ção, tendo-se até hoje apenas gasto 
20 contos das dotações dos anos 
economicos de 1910-1911 e 1911-
1912. 

— O sr. dr. Manuel Gaspar de 
Lemos, ilustre senador pelo circulo 
dj Coimbra, escrevendo ao sr. vice-
presidente da Direcção, quiz ter a 
amabilidade de oferecer á Sociedade 
os seus valiosos e muito apreciaveis 
serviços, gentileza que a Direcção 
muito reconhecidamente agradece, 
assim con to as l isonjeiras referencias 
que se d i g n o u fazer-lhe. 

C o m o se sabe, o sr. dr . Manuel 
Gaspa r de L e m o s foi p r o c l a m a d o 
senador ainda iia p o u c o s dias, para 
p reenche r a v a g i aber ta pelo faleci-
men to do e n g e n h e i r o Baldaque da 
Silva. 

— Pelas in formações q u e temos, 
e que r e p u t a m o s seguras , parece que 
se p o d e m cons iderar quasi vendidos , 
a esta hora, os tão falados terrenos 
da Estrela, 

A quem? 
Por emquanto não nos é permi-

tido revelá-lo; somente diremos que 
são vários os pretendentes, e entre 
eles um rico americano, parece que 
representante duma grande etnpreza. 

A que os destinará o compra-
dor? 

A um grande hotel? 
A um grande casino? 
A uma grande escola? 
Brevemente se saberá. 
Mas, agora, que os pretendentes 

apareceram, não poderá também 
acontecer que, apesar de tudo, a 
Camara venha a ser a preferida? 

E' possível. 
Nesta hipótese, quer-nos parecer 

que vamos ter um grande casino, 
feito por empreza que naturalmente 
a Camara já sabe lhe apresentará 
qualquer vantajosa proposta nesse 
sentido. 

Seja como fôr, o que parece cer-
to é que Coimbra vai possuir mais 
um grande melhoramento. 

Com prazer o registamos. 

Nota linal: 
O sr. Governador Civil acaba, 

muito amavelmente, de comunicar á 
Direcção o conteúdo duma carta do 
sr. Ministro do Fomento, pela qual 
somos levados a crêr que, dentro de 
breves dias, será dada a mais satis-
fatória solução ao caso da paralisa-
ção das obras do novo edifício da 
Escola Industrial Brotero. 

A construção da Escola passará 
para o Ministério da Instrução e as-
sim melhor são resolvidas todas as 
dificuldades. 

Ao sr. dr. Antonio Leitão agra-
dece a Direcção da Sociedade a gen-
tilèsa de tão agradavel comunicação. 

C o n t a d o s sclentlf icas 
Pôde considerar-se certo que te-

rão logar nas noites de 7 e 8 do 
proximo mês de novembro as con-
ferencias que ao Instituto de Coim-
bra veem dedicar os ilustres homens 
de sciencia sr. D. José Maluquez, 
socio de mérito da Real Academia 
de Jurisprudência e Legislação de 
Espanha e conselheiro Delegado do 
Instituto de Previdencia de Espanha, 
e o sr. D. Eduardo Baquero, conse-
lheiro de Instrucção Publica e Aca-
démico, Professor da Real Academia 
de Jurisprudência. 

Segundo nos consta, tanto o Ins-
tituto como a nossa Universidade, 
tencionam receber os sábios confe-
rentes, que tanto vem honrar-nos, 
com as mais distinctas provas de 
consideração. 

Ha o maior interesse em ouvir 
as conferencias que vão ser feitas, 
cujos temas publicaremos no pro-
ximo numero, e que são de alto 
valor scientifico, sobre assuntos da 
maior actualidade. 

Realisar-se-hão na sala dos Ca-
pelos, amavelmente cedida para este 
fim, sendo para a entrada preciso 
convite. 

Manicomio Sena 
O sr. ministro do interior assi-

nou uma portaria determinando que 
a direcção e administração dos tra-
balhos de elaboração do projecto do 
Manicomio Sena, em Coimbra, e ou-
tros preliminares, fiquem a cargo de 
uma comissão constituída pelos len 
tes da Universidade, srs. drs. Luis 
Viegas, presidente; Elísio d'Azevedo 
e Moura e Fernando d'Almeida Ri-
beiro, vogais. 

A' disposição desta comissão são 
postas as verbas necessarias para o 
seguimento ininterrupto dos traba-
lhos e cumprimento do contrato, já 
aprovado, celebrado com o enge-
nheiro e o arquitecto encarregados 
desses trabalhos. 

Agressão 
Na quinta feira, á noite, em Santa 

Clara, foi o considerado clinico desta 
cidade, sr. dr. Luiz Rozete, victima 
duma agressão, da qual foi auctor o 
sr. Renato Franco, empregado nas 
Obras Publicas. 

O sr. dr. Rozete ficou ferido-no 
rosto e na cabeça, evadindo-se o 
agressor que mais tarde foi prêso. 

Os ferimentos não foram de gra-
vidade. 

Lamentamos o facto e desejamos 
q u e o estado do ilustre clinico, q u e 
é s a t i s f a t ó r i o , s e não a g r a v e . 

Gompantila dos caminhos de ferro 
A Direcção dos Serviços Fluviais 

e Marítimos oficiou já duas vezes á 
Companhia dos caminhos de ferro 
portugueses, pedindo autorisação pa-
ra construir o muro de vedação da 
linha desde os Oleiros até quasi á 
azinhaga do Gazometro, afim de li-
vrar a cidade das inundações do 
Mondego. 

Apesar de se tratar dum assunto 
que interessa á cidade de Coimbra e 
á própria Companhia, que sofreu 
importantes prejuízos com a cheia 
do principio de Janeiro deste ano, a 
Companhia ainda se não dignou res-
ponder a nenhum desses ofícios! 

Isto dá a medida exacta de que é 
a Companhia dos caminhos de ferro 
portuguêses, que sempre se julgou e 
julga superior a tudo. 

E' inacreditável o que se passa 
em prejuiso duma obra indispensá-
vel e urgente, que está sendo demo-
rada por culpa da Companhia, que 
amanhã pode vir a ser uma das prin-
cipais vitimas. Se vier a dar-se este 
caso, o que ninguém desejará, a di-
recção da Companhia, saberá esqui-
var-se ás responsabilidades. 

Desta vêz, como outras tem acon-
tecido, foi mais longe a desconside-
ração, não respondendo aos ofícios 
que a repartição competente lhe di-
rigiu. 

Mais um favor para agradecer e 
que aqui fica registado para não fi-
carem esquecidos os bons serviços 
que a Companhia presta á cidade. 

Luota greco-romana 
Para o campeonato da luta greco-

romana, que se realisa em dezembro 
proximo, promovido pelo Sport-Club 
Conimbricense, a comissão executiva 
do município resolveu oferece àque-
la colectividade 10$00 para a taça— 
Cidade de Coimbra — que será dispu-
tada naquele torneio. 

Recenseamento militar 
Foram nomeados vogais da co-

missão do recenseamento militar no 
ano de 1916, os srs.: Miguel dos San-
tos e Silva, Antonio José Ribeiro Al-
ves, Antonio Dias Vieira Machado e 
João Gomes Júnior, efectivos; José 
Fernandes Ramalho, Antonio Vieira 
de Carvalho, João Vieira da Silva Li-
ma e Joaquim Mendes de Abreu, su-
bstitutos. 

Gorparações adiÉMe 
JUNTA GERAL 

(Sessão de 28 d'Outubro de 1915) 

Aprovou os seguintes orçamen-
tos ordinários para 1915-1916, das 
seguintes corporações: 

Concelho de Arganil — Irmanda-
de do SS. 

Concelho de Cantanhede — Con-
fraria do SS. da paroquia de Outil. 

Concelho de Coimbra — Irman-
dade do Glorioso Santo Antonio da 
paroquia de Santa Cruz e Irmandade 
do SS. e N. S. do Rosario da paro-
quia de Castelo Viegas. 

Concelho da Louzã — Confraria 
do SS. e N. S. do Rosario da paro-
quia de Foz d'Arouce. 

Concelho de Montemôr-o- Velho — 
Confraria do SS. da paroquia das 
Means. 

Concelho de Poiares — Confraria 
do SS. da paroquia de Santo André. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— Irmandade de S. Pedro, da paro-
quia de Travanca de Lagos. 

— Proferiu acordãos de quitação 
sobre as contas seguintes: 

Concelho de Arganil — Irmanda-
de de Santa Luzia, da paroquia de 
Pomares. 

Concelho de Cantanhede — Con-
fraria do SS. de Ourentã e SS. da 
paroquia de Outil. 

Concelho de Coimbra — Confra-
ria do SS. e N. S. da Piedade da 
paroquia de Antuzede e SS. de S. 
Facundo, da dita paroquia. 

Concelho da Figueira da Foz — 
Irmandade da Ordem Terceira, da 
paroquia de S. Julião, dos anos de 
1907 a 1915 inclusive. 

Concelho de Montemor-o - Velho 
— Confraria do SS. da paroquia das 
Means, dos anos de 1910-1915 in-
clusive. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— Santa Casa da Misericórdia de Ga-
lizes, paroquia de Nogueira do Cravo. 

A Estrela 
Temos agora toda a esperança 

de ver transformar brevemente as 
ruinas da Estrela em alguma coisa 
que mude de aspecto aquele local, 
um dos mais belos de Coimbra. 

Pessoa competente nos informa 
que um estranjeíro,—parece que nor-
te-americano — está em transacção 
comos donos da Estrela para adquirir 
essa propriedade não sabemos com 
que fim. 

Foi pedida a importancia de 12 
contos, aguardando-se a resposta do 
pretendente, que teve de consultar pa-
ra o seu país a pessoa a quem mais 
interessa essa propriedade. 

Mais sabemos que, por parte da 
Camara Municipal se pensa igual-
mente em adquirir essa propriedade, 
talvez para vir ali' a ser construído 
um Casino ou um Hotel. 

Seja como for, o caso verdadeiro 
e que mais interessa é tratar-se da 
venda daquela propriedede e haver 
mais do que um pretendente. 

Assim desaparecerão aquelas rui-
nas e se levantará em seu logar al-
gum edifício que corresponda á be-
lêsa do local. 

Depois de escrita esta noticia 
fomos informados de que é efectiva-
mente um norte-americano que pre-
tende adquirir o terreno da Estrela 
para ali ser construído um palacio 
destinado a séde duma Associação 
Académica Internacional, que existe 
fundada na America e que tem su-
cursais em muitos centros académi-
cos do mundo. 

Foi resolvido efectivamente em 
sessão da Camara encarregar o sr. 
Virgilio de Paiva Santos, vogal da 
comissão administrativa, para nego-
ciar a compra da mesma propridade. 

Esc la recendo 
Do sr. dr. Antonio Leitão, digno 

director da Escola Norma! de Coim-
bra, recebemos um ofício a que gos-
tosamente damos publicidade. 

Na notícia que demos e que de-
terminou este esclarecimento, unica-
mente tivemos por fim notar que, en -
quanto no Liceu se tratava de sepa-
rar os alunos dos dois sexos, na Es-
cola Normal se fazia o contrário, re-
unindo as duas escolas, embora au-
mentando a frequencia. 

É claro que isto só podia ser fei-
to em virtude de leis especiais e não 
por motivo de resolução tomada pe-
la Escola ou Liceu, que para isso não 
teem atribuições. 

Já hoje a Escola Normal conta 
mais alunos do que a secção femi-
nina do Licêu. 

Estamos convencidos de que a 
frequencia da Escola Normal desta 
cidade tenderá sempre a aumentar, 
reconhecendo-se mais tarde a neces-
sidade do seu desdobramento para 
ambos os sexos. O tempo o provará. 

Segue-se o ofício: 

. . . Sr. Redactor. — No n.° 444 da Ga-
zeta de Coimbra, de 27 do corrente, faz-se 
acompanhar o registo do número de matri-
culas efectuadas este ano na Escola Normal 
Primária, de que sou director, do comentá-
rio seguinte: 

« Principalmente a frequencia das alunas 
aumentou muito. 

«Apesar disto, fez-se ha Escola Normal 
de Coimbra o contrário do que se fez no 
Liceu. Aqui criaram a secção feminina para 
separar os alunos dos dois sexos ; as escolas 
normais que eram duas, masculina e femi-
nina, foram anexadas ficando uma só». 

Aquele «apesar disto», tão despreocu-
padamente metido na local donde recorto 
os dois períodos acima, e tudo o mais que 
ali se lê parece quererem dizer que foi a 
Escola Normal de Coimbra que fez, este 
ano, a anexação das duas antigas escolas, 
sem se importar para nada com o aumento 
da frequencia. Não é assim. 

E para que não se fique em erro, ou 
não se vá atribuir a má fé o que será devido 
apenas a desconhecimento das leis sobre o 
assunto, peço licença para lhe dar os escla-
recimentos indispensáveis. 

Foi a Lei n.° 226, de 30 de Junho de 
1914, publicada no Diário do Governo, 1." 
série, n.° 107, do mesmo dia, que determi-
nou, no artigo 12.°, a conversão numa só 
das duas antigas escolas de ensino normal 
existentes em Lisboa, Porto e Coimbra. 

E a lei fez isto precisamente para que os 
alunos de um e de outro sexo passassem 
a ser educados em comum. 

Também não foi o Liceu «Dr. José Fal-
cão » que estabeleceu a secção feminina para 
as três primeiras classes do curso geral: foi 
o Decreto n.° 1.055, de 17 de Novembro 
de 1914, publicado no Diário do Governo, 
l.a série, n.° 215, do mesmo dia, e por ini-
ciativa do Ministro da Instrução sr. dr. So-
bral Cid. Igual concessão foi feita, no mes-
mo decreto, ao Liceu do Porto. 

Espero que a Gazeta se digne dar publi-
cidade a esta carta, a fim de evitar mal-en-
tendidos. — Saúde e fraternidade. — Coim-
bra, 29 de Outubro de 1915. — O Director 
da Escola Normal, Antonio Leitão, 

Carta do Porto 
29 de Outubro. Na carta da se-

mana transacta para esse importante 
jornal, frisamos a conveniência de se-
rem restabelecidas certas e antigas 
praxes académicas estando algumas 
a ser postas em execução, quer pe-
los estudantes quer ainda pelas ins-
tancias superiores. 

Dentre essas praxes, a que certos 
modernistas titulam de velharias,, ha 
uma só existente ainda, e com bas-
tante mágua frisamos, na academia 
dessa cidade universitária: a troça ao 
novato, àquele que se liberta do pe-
sado jugo liceal e dá ingresso nas es-
colas superiores. 

A academia coimbrã, a pertencen-
te á nossa primeira Universidade, de-
veria seguir o bom exemplo dos seus 
companheiros de Lisboa e Porto, on-
de essas injustificadas troças, que na-
da teem de nobre, são substituídas 
por bom acolhimento, sendo esses 
novatos, esses caloiros — segundo a 
giria académica — bem acolhidos pe-
los seus companheiros mais antigos 
e convivendo com os seus amigos e 
conhecidos, que os elucidam desde 
o primeiro dia da abertura das au-
las sobre os métodos de ensino, in-
dicando-lhes os professores, esclare-
cendo-os sobre os livros a adoptarem 
para seu mais completo ensinamen-
to, mostrando-lhes os laboratorios, 
as salas, os edifícios onde vão abra-
çar um curso superior. 

Poderá haver um ou outro cole-
ga, que dirija uma frase espirituosa 
aos seus novos colegas, mas sempre 
inofensiva e destinada a alegrar, a 
comunicar uma nota jovial entre to-
dos os companheiros, novos e anti-
gos. 

Francamente, essas troças que a 
academia coimbrã ainda mantém e 
que na grande maioria dos casos re-
dundam em injúrias e castigos cor-
porais, não dignificam de mõdo al-
gum os seus autores, nem a acade-
mia em geral dessa Universidade, co-
nhecida e venerada no estranjeiro, e 
donde deveriam partir os bons exem-
plos para sua melhor admiração. 

Esses actos bem rotineiros, não 
teem já cabimento. E são esses, que 
urge desapareçam como velharias 
desprezíveis e que depõem contra 
quem as pratica. 

A ninguém é reconhecido o ar-
bítrio, quanto m^is o direito, de 
ultrajar um seu companheiro novo 
pela idade ou pela experiencia, que 
pela vez primeira dá ingresso em 
uma escola, em uma oficina, em um 
gabinete de estudo ou trabalho, e 
que deseja aprender, instruir-se, tra-
balhar para melhor garantia presente 
ou futura. 

Esse proceder da academia coim-
brã, que sabemos continua ainda no 
presente ano lectivo, causa bastante 
extranheza já e constitue assunto de 
critica e de pezar entre os seus cole-
gas das restantes Universidades e 
das escolas, alheiadas da tutela uni-
versitária, onde esses usos já decaí-
ram para sempre. 

Quanto mais louvável não seria, 
que essa academia curasse do resta-
belecimento de praxes que parece 
terem caído no esquecimento e cujos 
resultados seriam bem mais profí-
cuos, sob todos os pontos de vista . . . 
-S. 

Convento de Lorvão 
Ameaçando ruina a igreja do hís-

torico covento de Santa Maria de 
Lorvão, de Penacova, esteve ali ha 
dias o sr. dr. Paulo de Barros, di-
rector das Obras Publicas deste dis-
trito, para informar o governo das 
obras necessarias para evitar a ruina 
deste magnifico monumento nacio-
nal. 

Dizem-nos que o sr. ministro 
das finanças determinou que se apeas-
sem e vendessem as cantarias e co-
lunas de pedra do artístico claustro, 
em parte derruído, e desguarnecido 
dos lindos azulejos que foram furta-
dos nos últimos anos, devido ao 
abandono a que foram votados o 
convento e a cèrca. 

Licenças municipais 
Foram concedidas as seguintes l i -

cenças municipais: de 15 dias, ao fa-
cultativo do partido de Assafarge; de 
90 dias aos professores primários de 
Antuzede e da Sé Nova, sr Nunes 
Chaves, este sem vencimento e de 60 
d i a s a o d e S o u z e l a s , 
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Recebemos do sr. Alberto Gon-
çalves Cunha a carta que abaixo 
transcrevemos. A sua publicidade de 
modo algum pode significar que es-
tamos em acordo com o autôr da 
carta em muitas das suas considera-
ções. 

Não estamos nem podemos es-
tar, por varias razões, sendo a prin-
cipal o facto de para dar liberdade a 
uns sêr preciso tira-la a outros, pre-
cisamente áquêles que téem os en-
cargos da vida e que precisam tra-
balhar para pagar as suas contribui-
ções e ao pessoal que tem ao seu 
serviço. 

Num regimen de Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade, não. pode 
admitir-se o que se está fazendo á 
sombra duma lei que querem á força 
que legisle o que ela, positivamente, 
não determina. 

Não é Liberdade obrigar os pa-
trões ao encerramento das suas lojas 
sem negarem o descanço aos caixei-
ros. 

Não é Igualdade fazer conces-
sões aos caixeiros em prejuízo dos 
patrões. 

Não é Fraternidade assaltar á pe-
drada os negociantes que teem relu-
tancia em cumprir o regulamento, 
causando-lhes importantes prejuízos, 
com a ausência mais completa dos 
agentes da autoridade, como aconte-
ceu no primeiro dia. 

Já o dissemos e isto o temos ou-
vido dizer e lido muitas vezes, que 
na própria França se não obriga ao 
encerramento, nem no descanço se-
manal nem no horário de trabalho. 
Fecham os patrões quase todos por 
que querem e não porque sejam for-
çados a isso pela lei. 

Em Portugal é o que se Vê. 
Houve oposição em Lisboa com 

a lei, como a querem interpretar, e 
no Porto ainda mais, notando que 
em ambas as cidades os caixeiros, 
quase na sua totalidade, não comem 
nem dormem em casa dos patrões, 
como acontece em Coimbra. 

Nesta cidade manifestou-se tam-
bém a oposição por parte dos nego-
ciantes que querem trabalhar e que 
os não deixam. 

. E o que tem graça é que, quan-
do apedrejaram as lojas, em nome da 
liberdade, se ouviam gritos de: Abai-
xo os malandros! 

Coimbra retrocedeu muitos anos. 
Perdeu toda a animação da sua vida 
comercial nocturna, que ia aumen-
tando sempre, para se transformar 
numa cidade monotona, triste, deso-
lada. Querem que os negociantes dei-
xem de trabalhar para serem força-
dos a deitar-se ás 8 horas da noite! 

Chama-se a isto guerra ao traba-
lho, quando afinal trabalhar é honra. 

Já vê o sr. Cunha que estamos 
muito longe de nos conformarmos 
com as considerações que faz na sua 
carta. 

. . . Sr. Redactor da Gazeta de Coimbra 
e meu presado amigo. — No seu último 
número volta a Gazeta a tratar da regula-
mentação da lei "do horário do trabalho no 
comércio e, com franqueza e salvo o devidp 
respeito, não o faz por fórma a satisfazer 
aquela linha de crítica imparcial que o meu 
amigo costuma pôr na análise das questões 
locais. 

A regulamentação foi feita pela mais in-
teligente, razoável e útil das 3 formas possí-
veis, que eram: 

estabelecimento de turnos, 
fixação de horas de entrada e de saída 

do pessoal, sem obrigatoriedade de encerra-
mento, 

fixação de horas de entrada e de saída 
do pessoal, com obrigatoriedade de encerra-
mento, tal qual está, 

A primeira fórma não. merece apreciação 
porque, produzindo a formal anulação do 
intento da lei, (que foi feita não só para 
evitar aos caixeiros a barbaridade inútil das 
15, 17 e 19 horas de sujeição, mas igualmen-
te para lhes dar a possibilidade de frequen-
tarem aulas e cursos — o que tal sistèma 
não permitiria —) em toda a parte, afora 
duas ou três infelizes excepções, mereceu 
imediata e geral reprovação. 

A segunda, assegurando ao pessoal todos 
os benefícios que a lei quiz dar-lhes, seria 
até, sob o ponto de vista da fiscalisação das 
horas de entrada e de saída, a mais conve-
niente para os empregados, porque lhes se-
ria mais fácil fazer essa fiscalisação estando 
abertas as portas dos estabelecimentos do 
que com elas fechadas. 

Vê-se, pois, que, tendo-se adoptado o 
sistêma de fixar as mesmas horas de entrada 
e de saída para todos os empregados, a 
questão do encerramento já não é do inte-
resse rial dos caixeiros e que não foi, por-
tanto, simplesmente para lhe ser agradável, 
que sua ex.a o sr. Governador Civil o de-
cretou. 

De facto, a questão do encerramento é 
de interesse quasi exclusivo dos patrões e 
nós somos forçados a concluir em conse-
quência e em homenagem ao carácter de sua 
Ex.a, que sómente os interesses dos patrões 
podem ter determinado sua Ex." a proceder 
assim. 

Vejamos se assim foi. 
Desde que sôa a hora de saida dos em-

pregados, alguns estabelecimentos, poucos, 
podem continuar em contacto com o pú-
blico, ao passo que outros, muitos, téem 
fatalmente de fechar. 

Isto é incontestável. Ora, posto isto, se 
sua Ex." não decretasse o encerramento ge-
ral, como aliás muito bem fez, aí tínhamos 
nós a mais desonesta e deslial concorrência, 
que fatalmente havia de arruinar as casas 
grandes e de mais movimento em favor dos 
pescadores de águas turvas. 

Sua Ex.n vendo bem quão defeituoso e 
prejudicial seria para a maioria dos nego-
ciantes tal sistèma e desejando harmonisar 
quanto possível todas as opiniões e interes-
ses, (é preciso fazer-lhe a justiça a que tem 
direito) ainda pretendeu achar a fórma de 
obviar a tais inconvenientes. Ainda pensou 
em estabelecer que o encerramento seria 
obrigatório sómente para aqueles géneros 
de comércio cuja maioria de casas optasse 
por êle. 

Mas c o m o determinar e separar as diver« 

sas espécies de comércio, se todos os esta-
belecimentos são mixtos, se, sob o ponto 
de vista da concorrência, todos estão na de-
pendência uns dos outros? 

Bem vê; não existe meio. Ou a peste 
dos turnos, que também produziriam in-
convenientes semelhantes — visto que a 
maioria das casas os não podiam estabele-
cer — ou o encerramento geral á mesma 
hora, única fórma de fazer passar a todos 
pela mesma fieira. 

Sua Ex.a o sr. Governador Civil, que é 
um homem novo, do seu tempo, inteligente 
e culto, resolveu a favor da maior soma de 
interesses em jogo e de harmonia com a 
opinião das entidades oficiais que a lei mui-
to expressamente manda ouvir, mas ouvir 
a valer e para seguir a dominante expressa 
por elas, e não sómente ouvir... por ou-
vir, simplesmente ouvir, exclusivamente ou-
vir, como tão extranha e acentuadamente 
se sustentou em uma das célebres e históri-
cas sessões daquêle Senado. 

E procedendo assim, sua Ex.a salvaguar-
dou ainda para aquêles negociantes que 
querem e precisam de ser mais alguma coi-
sa do que sedentários pés de banco, o di-
reito e a faculdade de fazerem vida de fa-
mília, vida de estudo, vida de recreio. 

Cremos que já vai sendo tempo de se 
dizerem francamente estas coisas, visto que 
os negociantes também são gente, pensamos 
nós. 

Sua Ex.a encontrou o termo justo, quan-
do afirmou que a obrigatoriedade de encer-
ramento nada mais é do que a consequên-
cia lógica e inevitável exigida pela boa exe-
cução da lei. 

Quanto a ter sido necessário regulamen-
tar que os negociantes podem estar nos seus 
estabelecimentos depois dêles encerrados, 
nós previmos a sua Ex.a, quando da visita 
que expontânea e isoladamente lhe fizemos 
para tratar do assunto, que a expressão 
«o trabalho não principiará antes das 8 nem 
terminará depois das 20» empregada no 1.° 
artigo, poderia dar azo á rabulice dos des-
contentes, para se afirmarem proibidos de 
trabalhar. E nós dizemos propositadamente 
rabulice porque todos esses senhores sabem 
muito bem que, apesar de terem os seus 
estabelecimentos fechados aos domingos, 
ninguém jániais os impediu de os aproveita-
rem para mais á sua vontade porém em 
ordem os serviços desorganisados durante a 
semana. 

Relativamente ao facto de as tabacarias 
estarem abertas aos domingos e nos outros 
dias depois das 20 horas ( não a nossa) de-
vemos filia-lo na obra e graça da divina Com-
panhia dos Tabacos, que é alguém neste 
país, e se as pastelarias, aliás com justiça, 
ficam escancaradas depois das 20 e deveriam 
igualmente estar abertas aos domingos, ao 
contrário do que foi estabelecido para as 
mercearias, é porque os gulosos e lamba-
reiros não podem fazer, a horas marcadas, 
a sua provisão de trouxas de ovos e pasteis 
de bom bocado com a mesma facilidade 
com que as donas de casa já de ha muito, 
já de ha anos, fazem ao sabado, para o do-
mingo, o preciso fornecimento de bacalhau, 
arroz e assúcar. 

Sob o ponto de vista da desolação das 
ruas, depois dos estabelecimentos fechados, 
é verdade que o que até aqui já acontecia 
ás 10 da noite, se dá agora um tanto mais 
cedo, ás 8, mas repare o meu amigo em 
que o Chiado cá da terra, a nossa velha 
Calçada, desde o advento do cinematógrafo, 
que já sofria bruscamente, ás mesmíssimas 
8 horas, um córte de 75 % no seu movimen-
to habitual. 

E ainda a respeito dos protestantes pelo 
facto, alguns dêles defendendo interesses 
pseudo-comerciais, é preciso convir em que, 
de um modo ou de outro, sempre os have-
ria e que, como é de boa democracia sacri-
ficar o indivíduo á colectividade e o menor 
número ao maior, bem haja quem fez a re-
gulamentação tal qual está. 

Perdoe-me o meu amigo a massadoria 
e creia-me sempre, etc. 

Coimbra e s/c., 26 de Outubro de 1915.— 
Alberto Gonçalves Cunha. 

Por transgressão ao artigo 1.° do 
edital do Governo Civil, foram au-
tuados os comerciantes srs. Antonio 
da Silva Braga, José Monteiro dos 
Santos, Francisco Rodrigues Lucas e 
Manuel Augusto da Silva, da Rua 
Eduardo Coelho; João Nunes Vicen-
te e Guilhermina Cerveira, da Rua 
do Corvo e Antonio Vieira de Car-
valho, da Rua Martins de Carvalho. 

Os negociantes teem a imprimir 
um folheto que vai ser profusamen-
te distribuído pelo comercio, que en-
cerra as respostas de alguns advoga-
dos mais distintos do nosso país, á 
consulta que lhes foi dirigida sobre 
a obrigatoriedade do encerramento. 

Ao que nos consta, só um advo-
gado desta cidade é favoravel ao en-
cerramento. 

José Paredes 
áG¥GGáGG 

Rua do Visconde da Luz, 13, i.° 
Telefone 576. 

Suicídio 
Suicidou-se na Figueira da Foz, 

a sr.a D. Idalina Fanny Balby Vieira, 
que tinha sido aluna da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra. 

Era uma menina interessante e 
bastante formosa, cuja morte causou 
naquela cidade, como em Coimbra, a 
mais dolorosa impressão. 

Era filha do nosso conterrâneo sr. 
dr. Alfredo de Matos Vieira, já fale-
cido, e neta do sr. Abilio Augusto 
Vieira. 

Sentimos profundamente a tres-
loucada resolução que poz termo a 
uma existencia de 22 anos apenas. 

Bens das igrejas 
Seguiu para Oliveira do Hospital 

o sub-chefe dos impostos sr. Artur 
Brito, que vai auxiliar a autoridade 
administrativa no arrolamento dos 
bens das igrejas, em virtude da lei 
de separação. 

E s C B I T O K I O F O R E N S E 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° tTelef. n.° 14*) 

A . R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

ECOS DA S 
MmssMm. 

Fazem anos: 
Amanhã, o sr. José da Silva Castanhei-

ro, (Manaus). 
Na segunda-feira, os srs. Antonio Cor-

reia dos Santos e José Maria Teixeira Fân-
zeres. 
PE-W.Q SE çéumms 

O nosso presado amigo e colega do Cam-
peão das Províncias, sr. Firmino de \ilhena 
pediu para seu filho o sr. Luis Firmino Re-
gala de Vilhena, contador em Estarreja, em 
casamento a sr." D. Maria Rosa de Melo 
(Taveiro), gentil filha do sr. Duarte de Me-
lo, director da secção de vias e obras da 
Companhia dos caminhos de ferro portu-
gueses, e neta do falecido Conde de Tavei-
ro. 

Comemorando este facto e o aniversario 
natalício do sr. Luís Firmino Regala, os 
seus pais ofereceram um lauto banquete, 
que revestiu da maior intimidade, seguido 
duma reunião, que decorreu no meio da 
mais franca alegria. 

O enlace matrimonial deve realisar-se 
brevemente. 

DQ(enms 
Estão doentes os srs. Antonio Donato e 

Ruben Dias da Conceição. 
Também adoeceu um filhinho do sr. dr. 

Alfredo Rego. 

Para Lisboa 
Seguiram para Lisboa: a mendi-

ga Florinda, de 13 anos, de Soure, 
que vai dar entrada no Instituto Ba-
ctereologico por ser mordida por 
um cão suspeito de estar atacado de 
raiva; e Adelaide da Veiga Fernan-
des, de Santa Combadão e aqui resi-
dente que vai receber tratamento no 
Instituto Oftalmologico. 

Transcrição 
O nosso prezado colega O Po-

pular, que se publica em New Bed-
ford, Mass (America do Norte), trans-
creveu, em fundo, a carta dum ex-
pedicionário publicada na Gazeta de 
Coimbra. 

Os nossos agradecimentos. 

Novo advogado 
Acaba de abrir o seu escritorio 

de advogado na Rua Visconde da 
Luz, 62, o nosso velho amigo sr. 
Joaquim de Campos. 

Ao novel advogado está certamen-
te reservado um futuro muito pros-
pero, pois durante a sua vida de aca-
démico muito aplicado, deu sobejas 
provas da sua inteligência e de quan-
to era capaz na vida prática. 

Desejamos-lhe as maiores pros-
peridades. 

Transferencias 
Foram transferidos os fiscais de 

2.a classe dos impostos, os srs. José 
Augusto Gonçalves, de Goes para 
Mira; José Pereira de Andrade, de 
Soure para a Figueira da Foz; e Tia-
go Augusto Ribeiro, de Coimbra 
para a Figueira da Foz. 

Circunscrição Escolar 
Na secretaria da Inspecção da 2.a 

Circunscrição Escolar (Coimbra) fo-
ram passadas 1.110 certidões em Se-
tembro ultimo, mais 240, do que em 
igual mês do ano findo. 

Escoteiros 
Ámanhã, se o tempo o permitir, 

a patrulha Galo e parte da patrulha 
Cão, dos Escoteiros do Centro de 
Portugal, com séde em Coimbra, rea-
lisam, pelas 11 horas, diversos exer-
cícios na Bemcanta. 

Recebemos uma lista de socios 
auxiliares que a falta de espaço nos 
inibe de publicar hoje. 

Colector 
A comissão executiva municipal 

autorisou a reparação das obras pa-
ra desobstrução do colector margi-
nal entre o Arnado e o Porto dos 
Lazaros. 

Em toda) as pharinacias ou no Deposito Garat, J. DELI3ANT, 

7 5 , rua dos Sapateiros, LIS3BA. F r a n c o da p o r ' 3 c 3 i r r r a n d o 2 F r a s c o s . 

Caça 
Coube ao nosso amigo sr. Au-

gusto da Silva da Fonseca a honra 
de, na presente época de caça, aba-
ter a primeira galinhola, cá no con-
celho. 

O sr. Fonseca afirmou mais uma 
vez a fama de que ha tempo vem go-
gosando, de caçador cotado, no mtio 
conimbricense. 

Registo civil 
Na última sessão da comissão exe-

cutiva municipal foi autorisado o for-
necimento de mobiliário para a Con-
servatória do Registo Civil. 

Exposição de crisântemos 
O sr. Antonio de Barros Taveira 

expõe ámanhã, no jardim da Nova 
Companhia Nacional de Moagens, 
á Avenida Navarro, uma magnifica 
colecção de crisântemos, dignos de 
serem admirados pelos amadores da 
floricultura. 

Frederico Guilherme Nunes de GarvalhQ 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição a.° 1, í.° 
GOIMBBA 

Um burlista 
Aquele burlista Antonio Maria, de 

Cacilhas, que se apresentou á policia 
daqui onde declarou ter praticado um 
crime de burla em Lisboa, seguiu pa-
ra ali, por se ter averiguado que efe-
ctivamente cometeu o crime de que 
se acusára. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Conferencia grafica 
E amanhã que o sr. Raul Neves 

Dias, secretário geral da Federação 
Tipografica Portuguesa, realisa a sua 
anunciada conferencia, nesta cidade, 
a qual se intitula—A situação da in-
dústria tipografica e o congresso em 
Coimbra. 

A conferencia realisa-se na Asso-
ciação dos Artistas, pelas 14 horas, 
sendo de esperar grande concorrên-
cia. 

Vai por aí o diabo por causa da 
grande falta de ovos e batatas. 

Quem fôr ao mercado, breve en-
cherá os ouvidos com os protestos 
dos que precisam comprar esses ge-
neros e que os não encontram. 

Ora os ovos são um grande man-
jar de gente rica, e as batatas tim 
famoso alimento de gente pobre. 

Sem ovos esem batatas qualquer 
sociedade atravessará uma crise de-
sesperada, irremediável. 

Com essa falta abrem-se até as 
portas da eternidade. 

Os ovos, que os sábios não con-
seguiram ainda descobrir se vieram 
primeiro ao mundo do que as gali-
nhas, servem para preparar as me-
lhores e mais apetitosas iguarias, 
desde a chouriça com os ditos até á 
barriga de freira e fatias da Chi-
na. 

E' por isso que as galinhas, con-
victas da sua importancia, andam por 
aí todas emproadas, fazendo côro 
com tudo quanto subiu de preço. 

As batatas, por sua vez, têem-se 
também nas suas tamanquinhas, mos-
trando a sua importancia, Rariando 
tanto, querem mostrar que se pode 
mais depressa passar sem os ovos 
do que sem as batatas. 

E' uma questão que vai criando 
vulto, para mal dos nossos pecados. 

A batata grelada e bichosa, que 
ninguém queria, é conquistada quase 
a sôco! Assim que aparece, some-se 
como por artes magicas ou diabó-
licas. 

E' um grande castigo, sem duvi-
da, para os que não davam ás ba-
tatas a verdadeira importancia que 
elas tem. 

Por mais que me digam tudo 
isto são coisas do diabo! 

Não sei se os leitores da Crónica 
sabem o que seja o diabo. Dêle fala 
toda a gente para o bem e para o 
mal, quando afinal nunca ninguém o 
viu senão pintado ou nalguma ora-
toria ou magica. 

Sempre existiu o diabo; pelo me-
nos sempre se falou dêle. Os caldeus 
e os siriacos temiam-o. Os arabes 

respeitavam-o. Os egípcios e babi-
lónios fugiam de o vêr pintado. 

De sete diabos fala a Sagrada 
Escritura, sendo cada um destinado 
a tentar o homem nos sete pecados 
mortais. O diabo encarregado da 
gula é o que tem mais que fazer, 
mas não agora em que se come me-
nos por estar tudo mais caro. 

Dizem que o diabo tem uma for-
ça e um poder de todos os diabos, 
mas que só por influencia divina êle 
consegue fazer mal. 

E' claro que não creio nisto, e a 
prova está que nas peças teatrais o 
diabo é sempre vencido, embora 
por efeito dos homens. 

Se não tem força própria, o diabo 
não passa dum intrujão com basofias 
de fazer muito para não fazer nada. 

Uma coisa, porém, conseguiu 
êle: ser o Génio ou o que melhor 
lhe queiram chamar, que mais anda 
na bôca de toda a gente. 

O diabo é a origem de tudo e 
contra êle se descarregam todas as 
iras. 

Se ha doenças em casa o culpado 
é o diabo; se não sai a sorte grande, 
também; se se parte uma perna, 
idem. 

De modo que o diabo serve para 
tudo. 

O que eu nunca consegui saber 
é o motivo porque os grandes mes-
tres na escultura e na pintura puze-
ram sempre dois chifres na frontaria 
do diabo. 

Atravez dos séculos, ainda hoje 
se lhe conserva esse ornato, sem que 
se saiba se a ele tem ou não direito. 

Sócrates e Plutão falaram e escre-
veram muito do diabo sem nunca o 
terem visto. 

E caso exquisito: constituindo 
pecado ter contractos directos ou in-
directos com o diabo, todos falam 
dêle. 

Ainda assim êle não é tão mau 
como o pintam, e a prova está em 
que se não fossem o diabo, os ovos 
e as batatas eu não cosinharia esta 
Crónica, por falta de melhor, para 
oferecer aos meus leitores. 

JUCA 

L I T B A B I A C U N H A 
. 1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

L I V R O S U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

P a p e l a r i a — T a b a c o s — P o s t a i s i l u s t r a d o s 

Domingos José d'*Umeida e Silva 
Faleceu ontem, victimado por va-

rias doenças de que sofria ha muito, 
o sr. Domingos José d'Almeida e 
Silva, 2.° oficial aposentado do qua-
dro dos serviços teiegrafos-postais e 
antigo presideute dá Associação dos 
Artistas. . 

Exerceu o cargo de chefe da es-
tação dos mesmos serviços em Coim-
bra e de chefe dos serviços teiegra-
fos-postais do districto de Vizeu. 

Funcionário inteligente e solicito, 
teve de aposentar-se por motivo da 
doença que já então o atormentava. 

No seu tempo de estudante per-
tenceu a vários grupos de amadores 
dramaticos que representaram no 
antigo Teatro Académico e daí vi-
nham muitas e boas relações pes-
soais que mantinha com cavalheiros 
altamente colocados. 

Possuía uma memoria excelente, 
recordando-se até dos mais simples 
factos da sua infancia. 

Pertenceu a algumas associações 
ás quais nunca negou o seu prés-
timo. 

Sentindo profundamente a sua 
morte, porque perdemos mais um 
amigo, apresentamos á familia do 
extincto, os nossos sentidos pêzames. 

O finado era pai da sr.â D. Bel-
mira Pereira da Silva e avô das sr.as 

D. Alaria José, D. Belmira, D. Gra-
ziela e D. Maria do Ceu Pereira da 
Silva. 

Finou-se também ontem o sr. 
Francisco da Silva, que foi cabo n.° 
10 da policia civica. 

Actualmente era negociante de 
vinhos. 

A última análise ás aguas para 
consumo publico, deu-as como pu-
ras em t o d o s os reservatórios . 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR (Medida de 14,<63) 

Trigo 780 
Milho branco 570 

> amarelo 560 
Arroz em cascas (20 litros) . . . 700 
Centeio 900 
Cevada 520 
Aveia 540 
Favas 850 
Grão de bico 950 
Chicharos 550 
Feijão môcho 960 

» branco 960 
> pateta 700 
» de mistura 680 
» frade 600 

Batatas (15 quilos) 360 a . . . . 560 
Tremoços (20 litros) 440 
Galinhas, de 400 a 500 
Frangos, 130 a 300 
Patos, de 360 a 500 
Ovos (cento) 1^340 

Joaquim de Campos 
A D V O G A D O 

R. Visconde da Luz, 62, 2.° 

Foi encarregado o sr. Nery La-
deira representante da Empreza de 
Telefones Particulares de Lisboa e 
Porto, da instalação duma rêde tele-
fónica com central, para o serviço 
interno dos Hospitais da Universi-
dade. 

Nas instalações por compra ou 
aluguer feitas por esta Empreza, são 
empregados os melhores aparelhos 
e materiais que existem. 

Despachos 
O sr. José Miler Simões, escrivão 

substituto do 1.° oficio da comaca 
de Taboa, foi nomeado definitiva-
mente para o mesmo logar. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone 448 

C Q f M B R A 
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Sob a direção de GrortirucLofô 

R o u p a s b r a n c a s = P o n t e s a b e r t o s Í ^ U Q G d u Q P d o Coelho, 96=eOI/VVBRA 
Secção de vestidos para Senhora, sol» a direção e gerencia de Mademoisele ESTER EGREJA, ex-modista em Lisboa 

( C ó p t e p e l o s i s t e m a f p o n e e z ) Modas 
a coei 

Confecções 
Mflllic.il 

DOENÇAS 
das crianças 
Como se devem curar 
e dar saude e força 
ao mesmo tempo. 
Metade das doenças da época do cresci-
mento são efeito da falta de nutrição 
devida. Assim, sendo o sangue fraco e 
pobre, dá origem á 

Raquitismo, Anemia, Es-
crófula e desarranjos 
de sangue e dos OSSOGC 

Um tratamento pela Emulsão de SCOTT 
dá rapidamente em resultado 

uma cura radical 
e portanto a criança recupera as bôas 
cores, o sono reparador e o apetite 
natural da saude. . 

Eis um exemplo : 
Sinto-me feliz por ver minha filha Ester 
Rodrigues Valente, de 3 anos de idade, 
curada de uma anemia que a definhava. 
Muitas vezes 

pensei que minha fi-
lha morresse 
devido á grande fraqueza que trazia. 
Por conselho medico dei-lhe a Emulsão 
de SCOTT e a cura foi rapida, encon-
trando-se completamente boa. 

Tem força e está gorda 
e alegre, 
devido á maravilhosa Emulsão de SCOTT. 
(a) Henrique Affonso d'01iveira Valente, 
Pardelhas, Estarreja, 4/4/14. A 

m u l s ã o 
de SCOTT 

tem muitos imitadores, mas 
não tem iguais. . Nen-
huma outra emulsão cura 
como esta. Procurai o 
peixeiro com o peixe, no 
involucro, e recusai tudo 
quanto não apresente esta 
marca de fabrica. 

Todas as P h a r m a c i a s e Drogarias 
vendem a E m u l s ã o de SCOTT. 
Represen tan te : A. Y. SMART, 
Rua da Fabr i ca 27, Por to . 

Preito de gratidão 
Em convalescença e quasi por 

completo restabelecido da grave 
doença que me ia eliminando do rol 
dos vives, não posso nem devo, ca-
lar por mais tempo a gratidão que 
me vai no intimo do coração para 
com o Ex.mo Sr. Dr. Angelo da Fon-
seca, médico e distinto operador dos 
Hospitais Universitários desta cidade, 
a quem devo a vida e a faculdade de 
poder continuar a ganhar o pão para 
os meus diletos filhos. Assim como 
a outros distintos médicos que me 
prestaram os seus serviços clínicos. 
Aos enfermeiros competentíssimos, 
da enfermaria Uronologica, de que 
é patrono o distinto professor, e que 
á data prestavam os seus serviços 
profissionais, e bem assim a todas as 
pessoas que se interessaram pela mi-
.nha saude, inclusivamente o pessoal 
do meu modesto estabelecimento, e 
sjnuito em particular, á minha respei* 

tável clientela constituída de verda-
deiros amigos. Exteriorisando por 
este processo o meu indelevel reco-
nhecimento de gratidão, sei muito 
bem que vou melindrar a modéstia 
de suas Ex.as. Perdõem-me, mas as 
gazetas é o desabafo dos que como 
eu não o podem manifestar por ou-
tra fórma. 

Coimbra, 27 de Outubro de 1915. 

Viriato Teixeira. 
Barbeiro, na rua Ferreira Borges. 

Domingos d'AImeida e Silva 
Faleceu 

Belmira Olinda de Almeida 
Pereira da Siiva, suas filhas Ma-
ria José, Belmira, Graziela e Ma-
ria do Céo e seus genros Joaquim 
de Magalhães Mexia Mendes Pi-
nheiro e Antonio Augusto da Sil-
va Ferreira participam a todas as 
pessoas das suas relações que foi 
Deus servido levar da vida pre-
sente o seu chorado e querido 
pai e avô,. Domingos José de Al-
meida e Silva devendo o seu fu-
neral ter logar ás 15 e meia ho-
ras de hoje, saindo o préstito fú-
nebre da rua Garret, n.° õ, para 
a Sé Nova e daí para o Cemité-
rio da Conchada. 

Comarca de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

(1.° anuncio) 

No dia 7 do proximo mês 
de Novembro , pelas 11 horas, 
na casa de habitação do falecido 
Manuel Francisco Esteves, sita 
na Arregaça, áros desta cidade, 
vão á praça e serão entregues 
aquém maior lanço oferecer além 
do preço da sua avaliação, todos 
os bens moveis pertencentes ao 
mesmo falido, aí existentes, os 
quais constam de mobilia de sala, 
de casa de jantar, de cosinha, di-
versos quadros e diferentes livros 
e outros objectos de mobiliário. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Presidente do Tribunal Comercial, 

Oliveira Pires. 

Q U I N T A 
Vende-se nas proximidades de 

Coimbra, com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita agua, 

e f l S A 
Na rua Antero do Quental, 55, 

em Coimbra. 
Para informações na redacção da 

Gazeta de Coimbra. 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 
— CABINES FECHADAS — — 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam*se agentes onde os não haja ainda 
O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg.-GARAQE-COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

• s e 
Uma loja, no Marco da Feira, 1 

e 2 onde esteve a papelaria do sr. 
Albino Godinho de Matos. O local 
é magnifico para comércio. 

A loja tem armação e armazém. 
Na tipografia deste jornal se dão 

informações, 

L0TER1A 
Extração a 6 de Novembro 

Premio maior 12:000$00 
JULIO DA CUNHA PINTO 

COIMBRA 

S e c M t i e d e Mercearias 
e Farinhas, L.da 

Preços em 30 de Outubro de 1915 
Assucar 

Superfino 5-505 
Extra 4675 
3. a 4->50 
4.a 4í>45 
Amarelo 4:530 
Pilé-Sal 5à05 
Cristalisado 5/505 

Arroz 
Terra 1." C 2-500 
Idem, 2.a B 1^96 
Setúbal l.a E V 2?>25 
Idem, l.a S M 2^15 
Idem, 2.a 2-510 
N.° 110 2530 
N.° 130 2530 
N.° 140 2550 
N.° 150 2530 
N.° 160 . 2515 
N.° 170 2:530 
N.° 100 2575 

Bacalhau 
Inglês, graúdo . 
Idem, redondo, l.a 

Idem, capas . . 
Nacional, graúdo 
Idem, redondo . . 
Idem, capas . . 
Idem, meudo . 

Torrado n.° 1 
Idem, n.° 2 . 
Idem, n.° 3 . 
Idem, n.° 4 . 

Café 

4 5/6 

Stearina 
Navio, 14 oz. 4/5 õ 
Navio, 9 oz. 4/5 6 
Navio, 8 oz. 
Navio, Trem. 
Sol, 14 oz. 4/5/6 . . . . 
Sol, 9 oz. 4/5/6 . . . . 
Sol, Trem 
Navio, Extrangeira, 14 oz. 

4 5 6 
Oouda, Estrangeira, 14 oz. 

4,5,6 

23560 
22560 
21560 
24500 
22560 
21540 
21500 

590 
?>80 
?570 
560 

4560 
3500 
2575 
3500 
5;555 
3555 
3555 

6500 

6500 

Farinhas 
S e m desconto 

Flôr ' . 12540 
N.° 1 7570 
N.° 2 6570 

Massas 
Caixas e sacos grátis 

Massas de l.a, em meada . 2595 
Idem, de 2.a, idem. . . . 2565 
Idem, de 3.a, idem. . . . 2500 
Idem, de l.a, amarela. . . 3à05 
Idem, d e 2.a, idem . . . . 2575 

Massas CORTADAS em sacos de 
50 kilos, custam menos 100 réis por 
15 kilos. 

Compras de ISO quilos, pregos e descontos 
de qualquer fábrica 

Sabão 
Da SABOARIA LUSITANA 

de Coimbra (Marta) 
y, CAIXA, 30 quilos 

Azeite de l.a, rosa S . . . 5500 
Azeite de l.a, rosa. . . . 4590 
Quadrasanho S 4580 
Quadrasanho 4580 
Mescla 1." (Oleina) . . . 5500 
Oordo 2.a 4550 
Gordo 3.a 4540 
Amêndoa 1)570 
Borras 1520 
Globular — Para compras 

de 1 a 49 m/caixas . . 5510 
Idem superior a 50 m/cai-

xas 5505 
O f í e m b a c k —Para com-

pras de 1 a 49 m/cai-
xas 5$05 

Idem superior a 50 m/cai-
xas 5$00 

Lusitano (marca registada), 
para compras de 1 a 49 meias 

caixas 4590 

Idem superior a 50 meias cai-
xas 4585 

Da Companhia União Fabril 
de Lisboa 

y2 CAIXA, 30 kilos 
Oííenbak rosa e azul ou 

Camões. Para compras 
de 1 a 49m c . . . . 5;>10 

Idem superior a 50m/c. 5605 
Oleina 5;>40 
Castila 5;>20 
Alcantara 6^20 
Amêndoa mo 

Vendas a dinheiro de contado 
Desconto de 2 % 

Éditos de 10 dias 
(2." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 10 dias, que co-
meçam naquele em que fôr publi-
cado o respectivo segundo e ul-
timo anuncio, a citar, nos termos 
e para os efeitos do art. 931.° do 
Codigo do Processo Ciyil, os cre-
dores que pretenderem deduzir 
preferencias, na execução da le-
tra que D. Maria da Nazaré Fer-
reira Mósca, viuva, de Coimbra, 
move a Joaquim G o m e s de Ma-
tos, morador que foi no logar 
das Means, comarca de Monte-
m o r - o - V e l h o , e agora ausente 
em parte : incerta, nos Estados 
Unidos do Brazil; e mulher Joa-

quina Vaz, moradora naquele lo-
gar das Means, com respeito á 
quantia de 3 2 $ 11, que foi penho-
rada e se acha depositada pelo 
conhecimento n.° 14:885 do li-
vro n.° 39, na execução que pelo 
4.° oficio deste juizo, a mesma 
exequente moveu aos ditos exe-
cutados. 

Coimbra, 18 de Ou tubro de 
1915. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
E LOTERIAS -A 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f f 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA NAVARRO 

í^eepeio = 6cIueaeão f í s ica = S p o p t s 

+ + Luxuosa instalação 4- 4* 

Abrem em I de Novembro as anlas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Gondições de admissão: na séde do CIA, das 15 horas em deante 
B « « « a « a i I 1 SfttffeyrfhêHQ ||||||l|l II |I|||||||||HB||||H|||I 

íl P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima» Responsabil idade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 184!) * S é d e : RUA BO ALECRIM, 10 — LISBOA -4-- Eudemo teleg.: VIDA 
S e g a r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o » de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumul tos . 
S e g u r o * de t ranspor tes marítimos e postais. 
S e g u r o u contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra f raudes d e empregados . 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes d e trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O — R u a P a s s o * M a n o e l , 8 1 . 

1 

BANQUEIROS-

Agente em COIMBRA-
• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

~ Antonio Francisco de Brito. 
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Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Aita 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. c Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Ranido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 
0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. AltaeVi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

liáÈífe lMI531ík13'S! desaparecem sem ardor com o 
I M I o « mais conhecido preparado, em 

tudo o país: Injecção Ânti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

f l 6 * ^ « á ^ h á i s » 1 ^ c u r a c e r t a e r a P i d a usando 
«uS 9V/<«!EtPe em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, ( 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 dê Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda-destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórm.t extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Escritorio — Oficinas 

Svsiia ia L i i e r H e , 28 a 3? M ^ ^ n a , 
„. . . !S> <LJ i-VJL i JC±J ir*. Cx „ . . 
Telefone n.° 184 , Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas "Pope,, de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " Waygood,, 
Maquinas para as .industrias, agricultura e colonias 

Fundição "de F E R R O e B R O N Z E — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " Foster,, 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras , , Pla.no,, 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICÁ, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4- 4-

Moinhos e prensas para L&GfiíiES de azeite -++- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de lurar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por Hm engenheiro mecânico e electricista diplomado 
pela Universidade és Gsnd (Bélgica) 

Oficinas aptas para a execução cie todos os trabalhos de construção mecanica 8 civil 
Orçamentos e projectos G R Á T I S 

J | RRENDA-SE um quintal com 
arvores de fruto e diferentes 

casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

£ A XJ J^i XJ A XJ JCX. XJ 1J ® 

Fundada em Í835 • Séde em LISBOA » 

/CÍA.SA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima. — Coimbra. 

Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 | 
idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral | 

de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 ® 

Total . 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 | 

jndenisaçõss, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 | M P R E G A D A S . Precisam-se 
nos. Armazéns do Chiado. 

•PSMPRESTA-SE 1:500$0Q sobre 
hipoteca. Dirigir carta a esta 

redacção com as iniciais P. B. 

•F-MDIVIDUO HABILITADO com 
" longa prática de escrita comer-
cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quer perma-
nente ou não. 

Nesta redacção se diz. 

LÍ N G U A S DE BACALHAU. 

Quem desejar é prevenir com 
tempo. 

Toma encomendas Joaquim de 
Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, rao-
| bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
® Correspondente em Coimbra 

| BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
9 ™ 1,1 ——<• 

Rua Pedro Cardoso (Antiga'Rua Corpo Deus), 38. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 0 = A v e n i d a , i m Í d b e r d a d e - S ? 

IHDEMU;SAÇOES PA8AS, 1.413:3S7$1B>5 
FUNDO DE RESERVA, 20dJ0S$B0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim tia Silva Per&ira. 

14— Praça do Comercio —14 

H f OVEIS E M BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
dê mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

VsELAS D'ERB0N —(Formula francêsa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas 1 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; Vj 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde tambem sé dão gratuitamente livros. 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO OE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

PIANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56, 

g ^ U I N T A — Vende-se a Quinta 
da Fonte do Castanheiro, uma 

bela vivenda, com magníficos ares, 
casa para habitação, adega, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, horta 
e pomar. 

E' situada num dos melhores 
arrabaldes de Coimbra, onde se dis-
fructam belos panoramas e muito 
proximo do electrico. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma. 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

P O R T O S E E = •E5? ECEBEM-SE em casa particu-
«ffiTÈí jar Com toda a seriedade, uma 
ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissímas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
cxccutados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

l̂ FERRENOS. Vendem-se no sitio 
™ tia Cumeada. Junto ao Colé-

gio Moderno. 
Para tratar com seu dono na Cu-

meada, n.° 46. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 
•^TFENDEM-SE, Duas moradas de 

® casas, com pateo ao meio, si-
tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritorio do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueiriuhas), 4, 1.° 

grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

studou nas primeiras cidades do 
inundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

153 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

ANÉIS 

FREIRE 

W E N D E - S E muito em conta, to-
da ou parte, da quinta deno 

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. Trata-se na Praça 8 
de Maio, 29 e 30 — Coimbra. 

SSffifP8'00 

TTOTíT-rNlJHCIOS 
NESTA PROPRIEOíDE FREiRE-Gravaior 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

jk?tS V/f/a, et 
ADVOGADO.. 

^TESOURARIA! Arrenda-se com os prédios que 
lhe andam anexos, desde o l.3 dc 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3." 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Francisco Nogueira Seco, com 
oficina de serralheiro, no Terreiro da 
Erva, vende fogões de fogo circular 
novos e usados e carroças pequenas. 

Preços modicos, 
Uiau^e ftiunca cie luuu u ^a^it 

dade de magníficos carimbos e 
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Uma f a l t a a remediar 
Com o encerramento das lo-

jas ás 20 horas, Coimbra trar.s-
forma-se, rapidamente, no que 
ela era ha cincoenta a n o s : uma 
terra sem animação alguma, com 
reduzida população, pessimamen-
te iluminada e com raros estabe-
lecimentos comerciais! 

Progresso de caranguejo! 
E' vêr o que são as ruas prin-

cipais desta cidade ao sabado á 
noite, em que os estabelecimen-
tos se conservam abertos até ás 
22 horas, e o que são em outros 
dias da semana desde as 20 ho-
ras em diante. 

Assim se avalia bem o que 
Coimbra perdeu com a regula-
mentação de trabalho, não só pe-
los prejuízos que sofrem os pa-
trões, mas pela má impressão que 
esta cidade pode produzir nos 
que a visitarem á noite, pela pri-
meira vêz. 

Em Lisboa e no Porto, ter-
ras grandes e de vastos recursos, 
ha bem onde empregar o tempo: 
nos teatros, animatografos, cafés, 
clubs, etc.; mas em Coimbra fal-
ta quase por completo, tudo isto. 

Ha animatografo, é certo-, 
mas não se pode frequentar to-
das as noites. Clubs e cafés nunca 
os houve nem ha em boas con-
dições em Coimbra. 

Estabelecidos, uns e outros, 
em casas acanhadas, não convi-
dam á concorrência, nem ali ha 
distracções. 

Ha falta nesta cidade de um 
bom casino, amplo, com como-
didades para andarem ali á von-
tade 800 ou 1:000 pessoas. 

Esta falta viria a sêr préen-
chida se viesse a levar-se poi 
diante o projecto da Sociedade 
Tiro e Sport, para a construção 
do grande edifício dessa socie-
dade na antiga insua dos Bentos. 

Do mesmo modo ficaria sa-
nada a falta se a Estrela viesse a 
sêr destinada a um grande casino, 
como se tem falado. 

Pelo que diz respeito a cafés, 
dá-se o mesmo facto. N ã o ha aí 
Casa destas onde possam perma-
necer mais de quarenta pessoas. 

É claro que é muito pouco 
para uma terra que tem uma po-
pulação permanente não inferior 
a 20 .000 pessoas, incluindo mais 
de 2 .000 estudantes, muitos dos 

D. i m l É p S i e 9. Eduarda Baquero 
Conforme já noticiamos terão lo-

gar nas noites de 7 e 8, pela 20 c 
meia horas, as conferencias que es-
tes ilustres sábios da visinha nação 
espanhola vêem dedicar ao Instituto 
de Coimbra. 

E podemos já anunciar que ou-
tras se seguirão de homens de scien-
cia dos mais notáveis daquêle país 
irmão, que assitn querem demons-
trar o grande apreço em que teem 
Portugal, e especialmente a nossa 
tradicional Universidade e Instituto. 

Ha justo motivo para que Coim-
bra se regosige com estes importan-
tes acontecimentos, que são ao mes-
mo tempo valiosas manifestações de 
afecto, e se empenhe em contribuir 
para que os nossos ilustres hospedes 
levem as mais gratas recordações. 

Nisso confiamos absolutamente. 
Para melhor ser apreciada a gran-

de importancia das conferencias que 
vão ter logar, publicamos em segui-
da os seus têmas: 

Conferencia do sr. D. José Maiu-
quez: — Projecto de unido interna-
cional do seguro, mediante uma or-
ganisação semilhante ao regimen ofi-
cial de relações estabelecida para a 
propriedade literaria e artística, e cor-
respondência postal e telegráfico. — 
Explanação gradual do projecto. — 
Programa minino e máximo. — Jus-
tificqção de um gabinete central na 
§u(àa e colaboração de todos os 

quais desejam ter meios de dis-
tracção para passarem as noites, 
nem sempre do mesmo modo. 

Já.mais duma vez advogámos 
a--criação em Coimbra dum casi-
no, onde se pudessem reunir não 
só os da terra mas os de fóra que 
aqui se encontrassem. 

Seria o melhor meio de dis-
tracção e até o mais barato para 
se passarem umas horas á noite. 

O «Passos Manuel», do Por-
to, presta ali um grande serviço, 
porque satisfaz ás condições prin-
cipais. Por pouco dinheiro ouve-
se ali um pouco de musica e as-
siste-se a uma sessão de anima-
tografo e variedades, muito á von-
tade. 

Assim, uma coisa semelhante 
é que se precisava em Coimbra 
para matar a monotonia das noi-
tes de inverno, tão profundamen-
te tristes e desagradaveis, que vão 
obrigando á clausura do lar do-
mestico assim que a noite se apro-
xima. 

Se não existisse o grande Ca-
sino Peninsular da Eigueira, não 
se prolongaria tanto a época bal-
near ali; mas essa esplendida ca-
sa, cheia de conforto e comodi-
dade, convida a passar ali o tem-
po, quer de dia quer de noite e 
por isso muitas famílias de ba-
nhistas permanecem na Figueira 
longas temporadas. 

E' do que se precisa em Coim-
bra, já não dizêmos com aquella 
grandêsa, mas quanto possa ser 
amplo, elegante e bem acomoda-
do ás conveniências do pubiico. 

É do que deve tratar-se para 
remediar o mal que nos trouxe a 

| regulamentação do horário de tra-
| bailio no comercio, que fez des-
ta cidade uma terra insípida, á 
noite. 

Q u e m poderá abalançar-se a 
esta empresa? 

Q u e m poderá prestar este 
grande serviço á nossa terra? 

Q u e é uma grande falta não ha 
duvida, e que o remedio, em par-
te, se lhe pôde dar, também é cer-
to. Basta que apareça quem lho dê. 

De ha muito tempo que se 
vem notando a falta em Coimbra 
de um bom casino e de um bom 
café, mas agora, mais do que 
nunca, essa falta se vai tornando 
cada vez mais sensível. 

países. — Proposta scientifica interna-
\ cional preparatória para uma opor-
tuna acção oficial. —- Conclusões sub-
metidas á consideração do Inssituto 
de Coimbra. 

Conferencia do sr. D. Eduardo 
Gomes Baquero: — Extensão e trans-
formação moderna da Universidade 
espanhola. — Novos institutos scien-
tificos e pedagogicos anexos á Uni-
versidade. 

D*. Í0SÉ SIMÕES NEVES 
Vai seguir o curso da Escola Nor-

mal Superior para o magistério se-
cundário, o nossa presado amigo sr. 
dr. José Simões Neves, quase nosso 
conterrâneo, pois é natural da po-
voação de S. Fructuoso, deste con-
celho. 

Tendo feito ha dias exame de 
formatura em Letras, obteve a ele-
vada classificação de M. B, 18 valo-
res, merecidamente conquistada pela 
sua inteligência e aplicação ao estudo. 

E de crêr que nos dois anos que 
lhe faltam para entrar na sua vida 
prática, dê as mesmas provas que 
soube mostrar em toda a sua car-
reira académica até aqui. Nem outra 
coisa pode esperar-se de quem alia 
ás suas excelentes qualidades inte-
lectuais uma grande purêsa de cará-
cter. 

Aceite o sr. dr. Simões Neves as 
nossas cordialíssimas felicitações pelo 
seu bacharelato em Letras. 

PRO COIMBRA 

Oefesa e Propaganda 
Novos socios. Novas vanta-

gens dos socios. Os terre-
nos da Estrela. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra: 

L). Maria Albertina Veiga, Lavos, 
Figueira da Foz. 

Dr. Antonio da Silva Alegria, me-
dico, Louzã. 

Antonio Cortez da Fonseca, Lou-
zã. 

Manuel Fernandes Cortez, idem. 
Manuel José de Avila Albuquer-

que, estudante, Rua Dr. João Jacinto, 
27, Coimbra. 

As numerosas e importantes van-
tagens já concedidas aos socios e que 
constam do livrinho em distribuição, 
ha a acrescentar mais algumas ulti-
mamente obtidas e que são as seguin-
tes : 

Em Braga e no Gerez: teatro 25 
por cento nos espectáculos cinema-
tográficos; Hotel Matos, 10; Grandes 
Armazéns do Chiado, 5; Casa Glo-
bo, 5 a 10; Felix Cruz, 10; Sapata-
ria Economica, 5 em Braga e na sua 
sucursal dó Gerez; Farmacia Alvim, 
20; Casa de Modas Pinheiro & C.a, 
5; mercearia de Antonio de Araujo 
Torres, 2; alfaiataria Pereira & Ma-
tos, 3; mercearia Francisco Costa & 
Filho, 5; luvaria Marques Monteiro, 
10; louças e cristais de José da Silva 
Esperança, 5; A Funeraria, 5; cutela-
ria Soares & Filho, 5; drogaria Cus-
todio Ramos, 5; drogaria e mercea-
ria Faria Couto, 5 e 2; pastelaria Fer-
reira Capa, 5; Chapelaria Artística, 
5; materiais de construção de Pinto 
& Pereira, 5 e 2; camisaria Veloso, 
5; A Brasileira, 2, Auto-Palace, 5; 
Grande Hotel Maia, 10 em Braga e 
5 no Gerez. 

Em virtude da estreita aliança exis-
tente entre a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra e a Socie-
dade Propaganda de Portugal, são 
comuns as vantagens dos socios das 
duas importantes associações. 

—Tendo aparecido ainda mais pre-
tendentes aos terrenos da Estrela, a 
sua venda tem sido retardada por 
causa do natural jogo de interesses 
que se faz em sua volta. 

Segundo as nossas informações, 
quem fez melhor oferta, até ontem, 
foi um capitalista e comerciante da 
Rua Ferreira Borges. Apesar de tu-
do, continuamos a crer que esses ter-
renos serão destinados a um casino 
ou a um hotel; a intervenção da Ca-
mara, comprando-os, para evitar que 
outra aplicação lhe seja dada, só se-
ria para louvar. E o que todos pen-
sam e afirmam. 

E' a vontade bem manifesta da 
cidade; á Camara cumpre segui-la 
sem hesitações. 

DR. GUILHERME MOREIRA 
A direcção da Associação Acadé-

mica, tendo apenas em vista os rele-
vantes serviços prestados àquela As-
sociação pelo seu representante no 
Senado Universitário, o sr. Dr. Gui-
lherme Alves Moreira, quando reitor 
da Universidade de Coimbra, con-
vidou toda a Academia a reunir-se 
hoje, pelas 15 horas na séde da Asso-
ciação, para resolverem a melhor 
fórma de prestar a sua ex.a o seu re-
conhecimento, assim como o seu 
grande pezar pela sua saída do logar 
de reitor que tão brilhantemente de-
sempenhou. 

Ac sr. governador civii 
O segundo edital do sr. gover-

nador civil estabeleceu meia hora 
de tolerancia para os estabelecimen-
tos comerciais que, ás 20 horas, ain-
da tenham transacções a fazer. Mas 
consta que não se tem respeitado 
esta disposição, tendo sido autuados 
negociantes, antes das 20 e meia ho-
ras, não obstante estarem ainda a 
negociar. 

Dizem-nos que ainda ha poucos 
dias isto ia acontecendo a um comer-
ciante da rua do Visconde da Luz. 

Chamamos para o caso a atençao 
do sr. governador civil. 

Transcrição 
O Debate transcreveu o artigo 

Herculano de Moura, do nosso cola-
borador sr. Mário V i e i r a Machado. 

A g r a d e c e m o s . 

A ESTRELA 
Já se acha comprado o terreno da 

Estrela. 
Apezar da proposta feita pelo re-

presentante da Federação Académica 
Internacional, que ali pretèndia cons-
truir um palacio não foi ela a com-
pradora. 

O terreno da Estrela foi adquiri-
do pelo sr. Manuel Augusto Rodri-
gues da Silva, diz-se que pela im-
portancia de 11:3Q0$00. 

Não sabemos a que o sr. Rodri-
gues da Silva o destina, mas oxalá 
que se não demore qualquer melho 
ramento que ali venha a fazer-se. 

Durante vinte anos esteve aquele 
terreno sem pretendentes. Agora en-
tão eram nada menos de três. 

Sabemos que o delegado da As-
sociação Internacional não desiste de 
edificar nesta cidade o referido pa-
lacio. 

Dia de Todos os Santos 
Quase sempre chove neste dia, 

prejudicando o tempo os magustos. 
É dia igualmente de beilhós, que 

entraram também na carestia das 
subsistências. 

Não aumentaram de preço, mas 
diminuíram de volume, que é a mes-
ma coisa. 

Enquanto noutro tempo uma pes-
soa se satisfazia com meia dúzia, 
agora nem com o dobro, e a respei-
to de assucar... apenas uns posinhos 
e quase do mascavado. 

Por tudo isto, o dia de Todos 
os Santos, vai perdendo aquela tra-
dição de antigos tempos, em que se 
assavam castanhas á fogueira de car-
queja e se bebia geropiga e comiam 
beilhós á regalada. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 

No Hospital da Universidade fo-
ram ultimamente feitas as seguintes 
operações: 

Pelo sr. dr. Angelo da Fonseca: 
extracção de duas hérnias, um hi-
drocelo, um varicocelo, uma perine-
frite supurada e uma uretrotomia in-
terna. 

Pelo sr. dr. Bissaia Barreto: ex-
tracção de uma hérnia estrangulada. 

iluminação publica 
Como as ruas principais da ci-

dade, em virtude do encerramento 
das lojas ás 20 horas, ficam na mais 
completa escuridão, seria providen-
cia acertada ordenar que todos os 
candieiros desde o largo de Miguel 
Bombarda até á rua da Sofia fossem 
iluminados, embora depois das 23 
horas alguns apagados. 

Seria de vantagem para o publico 
e não se pareceria tanto Coimbra 
com a Aldeia de Paio Pires! 

JUNTA GERAL 

Reuniu no dia 1 a junta geral do 
distrito, sob a presidencia do sr. dr. 
Armando Gonçalves, secretariado pe-
los srs. drs. Estevam de Oliveira e 
Joaquim da Silva Cortesão, estando 
presentes 17 procuradores. 

Antes da ordem do dia pede a 
palavra o procurador Rodrigues da 
Silva, que apresentou a seguinte mo-
ção, que obteve plena aprovação. Pro-
põe que a mesa seja encarregada, em 
nome da Junta de saudar o chefe do 
Estado e que na acta fique exarado 
um voto de sentimento pelo faleci-
mento do chefe da secretaria, José 
Augusto da Costa Mota. 

— O presidente da comissão exe-
cutiva faz o relato das resoluções to-
madas pela mesma comissão, depois 
da sessão ordinaria da Junta Geral, 
de maio, que foram igualmente apro-
vadas. 

— Foi resolvido hão abrir con-
curso para o logar de chefe da se-
cretaria enquanto a Junta Geral não 
esteja no desempenho de todas as 
funções que pelo Codigo Adminis-
trativo lhe incumbe. 

— Em obediencia ao artigo 83.° 
da lei n.° 88, de 7 de Agosto, foram 
elevados os vencimentos ao amanuen 
se e ao contínuo. 

— Foram aprovados com altera-
ções os orçamentos suplementares 
p a r a o corrente a n o e o o r d i n á r i o 
p a r a o d e 1 8 9 6 . 

De úêz em quando 
s m l a c > e I ? i : n . t " u . r a 

Entrou hoje, manhã cêdo, a enu-
vear-se o céu. 

E como de uso, olhei, da minha 
trapeira, o horizonte a resolver-se 
numa enorme mancha acinzentada, 
roubando o colorido ás oliveiras dos 
montes, tornando anemicas as folhas 
das mesmas arvores que eu já co-
nheço ha muitos anos. O que é fa-
cto é que os longes tornaram-se co-
mo um quadro de paisagem outoni-
ça em que entrámos. 

Flebilisou-se a luz, em parda-
centa e irregular coloração, onde não 
palpita um átomo de vida, onde não 
reluz uma scintilação jucosa que se-
ja capaz de animar os restos desta 
vida sonambúlica. 

Paisagem não bafejada do sorrir 
bemdito da Naturêsa, como se cada 
folha que se perde e se esfrangalha 
sob a chuva obliqua do Outono, não 
fôsse mais do que uma dolorosa ma-
nifestação de lembrança pelos que 
caíram vencidos para sempre. 

E é assim que o recolhimento 
agrada mais, e são boas as horas pa-
ra desfolhar os livros que aparecem, 
estudar, olhando, pela rasgura da ja-
nela a chuva que vai tombando em 
espaçada languidês. 

Para aí veiu um mestre de pin-
tura com aprendisagem em Paris, a 
cidade que os nossos críticos e bem-
dizentes das coisas francesas adjecti-
vam como santuario de arte, com ex-
posições anuais, onde aparecem, a 
par de talentos que desabrocham co-
mo as violetas engelhadas dos can-
teiros, uma confusão de produções 
pictorais que embasbacam por uma 
semana larga e faladora a população 
admirante dos museus e ateliers. 

Inda bem que um luzo trouxe de 
lá um diploma honroso, sem que se-
ja de conselheiro ou de ministro atra-
palhado, mas de mestre. 

Rezam assim os pedaços de criti-
ca, um curioso da Gazette de Beaux 
Arts, em que poisaram meus olhos, 
que a pena do critico Roger Marx 
torna apetitosa e agradabilíssima. 

Manet (1869) pintalgou um Dé-
jeuner que Roger compara a um qua-
dro de Manuel Jardim, o artista de 
que escrevo. Figuraram quadros de 
Jardim, no Salão dos Artistas Fran-
ceses (1911) e no Salão d'Outono 
(1913), e ainda que para mais não 
prestasse essa circumstancia, ao me-
nos ninguém poderá afirmar que a 
critica de periodicos vários france-
ses'não trouxesse, a publico, a figu-
ra artística de Jardim. 

Dá-se ainda o caso de os jornais 
portugueses rabiscarem uma vaga 
apoteose ao tempo da exposição dos 
seus trabalhos, coisa que, no nosso 
país, nem quase sempre pega, não 
sendo por generosidade ou afeição 
ao compatriota distante. 

Paris vomita, a cada passo, varia-
díssimas figuras da Arte. Umas que 
para lá partem guiadas pelo génio 
criador, como se sentissem na vastidão 
azulina do firmamento das suas noi-
tes de insónia, a estrela bemdita que 
os guiará té lá, febricitantemente, se-
melhança curiosa com os tres Magos 
e que, naquela maré cheia de artis-
tas quase*não encontram cabimento. 

Voltam após, as ilusões desfeitas, 
aquelas horas delirantes decorridas a 
sonhar, a idealisar no amontoado das 
ideias fantasticas, o minuto anceado 
da gloria imorredoira. E é bom aguar-
dar a sua vinda. Trazem, ao menos, 
impressões curiosas da cidade da 
grande Arte. 

É da Arte, a pintura um dos seus 
ramos mais típicos. Não ha que dis-
tinguir entre a escultura, lavrar figu-
ras em pedra, assim como não a po-
deremos distanciar das outras artes. 
Irradia da Arte a belêsa que nos 
atrae, o sentimento do artista que 
nós procuramos, contemplativamen-
te, cingir, amoldar ao nosso proprio 
sentimento. Uma figura em mármo-
re, embora mais clara, pôde seduzir 
tão poderosamente còmo uma figura 
em barro ou a oleo, contanto que a 
figura rompa das mãos do artista com 
a cambiante de sensação artística pa-
ra enfeitiçar. 

Que seja Arte, seduz, que seja ba-
fejada pela luz divina da inspiração 
obriga o noSso espirito a ressentir-
se das emoções porque passou o es-
pirito do mestre. E assim, tirante as 
dificuldades próprias do ramo a que 
o a r t i s t a s e c o n g r a ç o u , t o d a a A r t e 

tem o condão de sensibilisar a deli-
cadêsa d'alma de cada individuo, co-
mo se, frente de uma obra valo-
rosa, a sentimentalidade própria se 
avolumasse, se distendesse, os mus-
culos em entorpecimento proprio do 
extase a que o espirito se submete. 

Porque o meu cerebro se esca-
pou do primeiro escorço do artigo, 
alonguei-me. E reparo ora que so-
bre a Academia de Pintura que vai 
abrir, na rua arvorenta e modernisa-
da de Sá da Bandeira, nada disse. 
Que o tempo está mais baço, que a 
chuva cessou um pouco de refres-
car o ambiente, se retraiu em emba-
ciar as minhas janelas, e eu ainda 
não desfolhei, como de uso, as pa-
ginas dramaticas da Sóror Mariana. 
Como fraquêsa tem algo de perdoá-
vel, como esquecimento nem absol-
vição sequer. 

MÁRIO VIEIRA M A C H A D O 

Sob os ciprestes 
(2 de Novembro) 

Hoje! Que doloroso dia de sau-
dosas recordações! 

Sobre a pedra tumular, muda e 
fria, flores se desfolham; e á sombra 
da cruz redemptora se eleva o mur-
murio de preces sentidas; ao rocio 
das lagrimas associam-se os Íntimos 
suspiros de saudade eterna, ou amor 
nunca olvidado. 

Os mais Íntimos afétos, o mais 
acendrado amor, a mais carinhosa 
amisade, e as mais delicadas afeições, 
ali, na ultima etape da vida, na vora-
gem do aniquilamento, e no repouso 
eterno, tudo se manifesta, tudo se 
expande num triste e silencioso re-
colhimento. 

E assim, aos entes que em vida 
tanto amámos e respeitámos, se lhes 
tributa a devida homenagem, pois 
que os mortos embora invisíveis, não 
são ausentes. 

E nessa misteriosa instancia, si-
lenciosa como o recolhimento da al-
ma, e pesada como a dôr do cora-
ção, somos chamados á^realidade da 
vida na mistificação do desconhecido, 
mas sempre escudados na fé e na 
crença, pela pratica da caridade. 

A alma sofre; desliza o pranto; 
os lábios murmuram preces, e como 
compartilhando da situação, o mo-
cho solitário solta o seu fúnebre can-
tar, casado com o sopro invernoso 
e gemente, através do negro e es-
pectral cipreste! 

E' pois que a alma embalada pelo 
piar dolente da ave mortuaria e pelo 
melancolico nocturno do vento, de-
dilhando tristes canções na lira da 
morte, atrtvés dos ciprestes, que ela 
se eleva, sugestosa e grande, numa 
visão celéste. E nesse transporte, tão 
grandioso, como sublime, nos abra-
çamos á cruz que se ergue sobre a 
campa tumular; e sempre erentes 
desfolharmos flores, muitas flores, 
para ataviar a jazida dos nossos en-
tes queridos, e com elas a manifesta-
ção da nossa saudade, também vamos 
com as nossas lagrimas orvalhar a 
fria lapide em que jazem, não para 
aumentar a gelidês do que por si é 
gélido, mas para como que a aque-
cer e reanimar, por que as lagrimas 
ali caídas são quentes e brotadas 
dum coração ainda palpitante. 

Finalmente, recitar as nossas pre-
ces, simples mas sinceras, brotadas 
do jardim da alma e perfumadas pe-
los lábios da mais santa consagração 

O que nos resta agora?! 
Orar pelos mortos e respeitar as 

suas cinzas. —- LEVY CORREIA. 
* 

Não obstante a chuva que ontem 
caiu com abundancia, foi muita gente 
ao Cemitério da Conchada, prestar 
a sua homenagem aos entes queri-
dos que para sempre perderam. Al-
guns jazigos encontravam-se orna-
mentados com flores naturais e luzes, 
e as sepulturas davam-nos a ideia de 
lindos jardins, onde se viam as mais 
belas e viçosas flores. 

Os Bombeiros Voluntários foram 
depór coroas de flores naturais nas 
sepulturas dos seus camaradas Fran-
cisco Ventura, Joaquim Miranda, An-
tonio Inácio e Antonio Maria Pe-
reira. 

E m t o d o s o s t e m p l o s d a c i d a d e 
h o u v e m i s s a s d e requiem, 
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De LISBOA 

Novembro, 1 Os recentes acon-
tecimentos de Almada e Setúbal por 
motivo da carestia da vida e ,da cri-
se de subsistências, casos deveras pa-
ra lamentar, são a consequência ló-
gica da má compreensão que existe 
entre as partes em litigio: vendedo-
res e compradores. 

É certo que as tabelas de preços 
são um pouco exageradas em deter-
minados generos, mas é também cer-
to que esses mesmos generos teem 
escasseado nos últimos tempos, de 
fórma a tornarem-se raros nos mer-
cados portugueses. 

A vida está caríssima, não resta 
a menor duvida, e não se pôde cal-
cular até que ponto levará a excita-
ção e a revolta de um povo cheio 
de razão e justiça, excitação e revol-
ta que o governo pôde muito bem 
evitar, criando desde já armazéns de 
venda e mercados reguladores. 

Houve uma falta, bem visível por 
sinal e que carece de reparação: é a 
de não se ter incluído nas comissões 
de subsistências os operários, que 
são os mais interessados e que jus-
tamente por isso sabiam os preços 
por que podem pagar os generos de 
primeira necessidade, indispensáveis 
á vida. 

O que é indispensável é resolver 
desde já este magno problema e a 
alimentação publica, para evitar ocor-
rências graves como as de Almada 
e Setúbal, e que ámanhã se poderão 
repetir em outras terras onde a mi-
séria é atroz. 

No Douro, por exemplo, é gran-
de a desolação, é imensa a dôr, é 
terrível e angustiosa a situação das 
classes desprotegidas da sorte. 

E se não se lhe acóde de vez e 
breve, agora que a miséria está no 
auge, será prematuro tudo o que 
queiram fazer-lhe depois. 

A fome é negra, a fome não tem 
lei. 

Depois de alguns meses de 
repouso, na Serra da Estrela, chegou 
ontem a Lisboa o sr. dr. Afonso Cos-
ta. 

E agora, uma vez em Lisboa, 
s. ex.a começa novamente a fervilhar 
aqui e acolá, nas arcadas ministeriais 
e nos corredores dos centros políti-
cos, boatos de crise ministerial, di-
zendo-se que o sr. dr. Afonso irá 
em breve tomar conta do poder, 
uns; outros, que será organisado um 
governo nacional com representação 
de todos os partidos, com o sr. dr. 
Antonio José d'Almeida, no interior, 
Afonso Costa na finança, etc.; ainda 
outros afirmam que o governo actual 
apenas será recomposto, saindo o sr. 
dr. José de Castro. 

Veremos o que, em face disto, a 
politica nos dá e que se resolve nos 
seios partidarios. 

J. L E M O S 

FrederiGO Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição a.° 1, 1.° 
G G I M B f í á 

0 hero ísmo de u m a m i e 
Manifestou-se um violente incên-

dio em Caniços, freguesia de Re-
bordões, Santo Tirso, causando pre-
juisos superiores a dois contos. 

Ignora-se a causa do sinistro, 
que ia vitimando seis crianças, filhas 
da locataria do prédio incendiado, 
Joana Antonio Sampaio. 

Esta mãe heróica, á custa dos 
maiores sacrifícios e num desprezo 
extraordinário pela vida, conseguiu 
salvar duma morte horrorosa e ine-
vitável os seus seis filhos. 

Este impulso sublime de abne 
gação maternal comoveu até ás la-
grimas os assistentes. 

A cena era patética: as chamas 
alterosas lambiam o prédio, abaten-
do-se por vêses até ao chão. Mas a 
heróica mulher, apesar do seu adean 
tado estado de gravidez e insensivei 
ás próprias dôres, pois recebeu gra 
ves queimaduras por todo o corpo, 
não desistia, avançava sempre, e con 
seguiu, por fim, trazer para fóra de 
aquela fornalha os seis inocentes, 
quatro dos quaia mais ou meno? 
chamuscados. A comoção no publi-
co era profunda. 

A pobre heroina deu entrada no 
hospital, em estado grave. 

Não ha memoria de um exem-
plo tão frisante de amor maternal. 

A idade das crianças varia entre 
dois a dez anos. 

Arrematação 
No dia 22 serão dadas de arre-

matação, na Administração do Con-
celho, as casas e passais de Souzelas, 
Castelo Viegas e Pedrulha. 

E S C R I T O R I O F O R O S 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
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Bom emprego de capital 
Emissão de acções para a consti-

tuição do capital de uma nova 
Companira de Seguros. 

Um grupo de comerciantes, in-
dustriais e agricultores, acaba de lan-
çar as bases para a organisação no 
nosso país, duma nova Companhia 
de Seguros, denominada A Lisbo-
nense. 

A séde da companhia será em 
Lisboa, e o seu capital nominal é 
de 1.000:000$00 escudos, dividido 
em acções com o desembolso de 
5$00 escudos. 

Desta nova emprêsa, que se pro-
põe distribuir o capital por todo o 
país, muito ha a esperar, não só, pelo 
facto do ramo de negocio que vai 
explorar, ser um dos mais rendosos, 
mas também pela longa distribuição 
de acções que vem de fazer por 
grande numero de interessados. Esta 
distribuição garante, uma boa soma 
de transações, porque em cada acio-
nista, a companhia, além dum segu-
rado terá também um propagandista 
em benefício de si próprio, o que 
evidentemente hade trazer uma boa 
renumeração do capital empregado 
na mesma companhia. 

Em Coimbra, a exemplo do esta-
belecido para outras localidades, está 
o sr. Francisco Feio de Azevedo, 
funcionário da Agencia do Banco de 
Portugal, encarregado de atender to-
das as pessoas que pretendam escla-
recimentos sobre a organisação da 
nova companhia. 

Desordem 
Entre soldados do 5.° grupo de 

metralhadoras houve, ontem á noite, 
grande desordem no Terreiro da Her-
va. A policia prendeu três dêles. 

Reclamações do publico 

. . . Sr. Redactor. — Como até hoje 
não obtivemos solução alguma ao jus-
to apelo que fizemos á digna munici-
palidade desta cidade inserto no con-
ceituado jornal a Gazeta de Coimbra, 
de 28 de julho ultimo, voltamos ho-
je a renová-lo, com o maior empe-
nho e solicitude. 

Dizíamos então, com referencia 
ao bom serviço dos carros do povo, 
a conveniência de ser mantido o úl-
timo horário de 1913, isto é, prolon-
gado o mesmo serviço até ás 12 ho-
ras e não até ás 10, como de ha mui-
to vem sucedendo. 

Sendo certo que a administração 
municipal, na espinhosa missão que 
lhe pesa, tem sempre procurado aten-
der ás regalias dos seus munícipes, 
ao progressivo melhoramento mate-
rial desta formosa cidade, chegando 
até a lutar com embaraçosas dificul-
dades devido a circunstancias impre-
vistas, ainda assim confio que desta 
vez não deixará de atender ao nosso 
justo pedido. 

É ele ria sua essencia simples, mas 
de subida utilidade para o público. 

Nesse sentido é que voltamos ho-
e a solicitar da nossa ilustrada Ca-

mara o restabelecimento do último 
horário referente ao serviço, util, dos 
carros do povo, entre o Calhabé e a 
Praça 8 de Maio, isto é, das 8 ás 12 
horas. 

Julgando desnecessário relembrar 
o que, sobre o assunto, já foi expos-
to no jornal acima indicado, creio que 
o pequeno dispêndio feito a mais com 
a energia electrica, em duas horas, de 
acréscimo, seria compensado com o 
aumento das receitas devido á con-
corrência do público, isto é, das clas-
ses menos abastadas, que ordinaria-
mente terminam depois das 11 horas 
os seus abastecimentos nos merca-
dos e comercio da Baixa. 

E assim que, com um pequeno 
aumento de despesa, que não é pre-
sumível, se satisfaria ás atendíveis e 
justas aspirações dos reclamantes, com 
o geral aplauso dos que pugnando pe-
lo progresso de Coimbra, só na boa 
vontade e reconhecida competencia 
da atual vereação municipal podem 
ver realisados os séus esforços, no 
interesse geral do publico. 

Assim o esperamos.—LEVY COR-
REIA. 

• 
A estrada da Cruz de Celas ás 

Almas da Conchada está num esta-
do deplorável, a ponto de se não po-
der transitar por ela. 

Já ali ha muitas casas e quase to-
das habitadas, & portanto é de urgên-
cia que a Camara dê as devidas pro-
videncias a fim dos moradores e pro-
prietários nào serem prejudicados. 

Isto representa grandes prejuízos 
para os proprietários, pois que dei-
xam de arrendar as suas casas. 

Pede-se, pois, á Camara que man-
de empedrar a dita estrada com a ma 
xima urgência, ou quando mais não 
seja, fazer construir um passeio, em-
bora tôsco, para se poder sair de ca-
sa. Também não ha ali um único can-
dieiro de iluminação pública, o que 
é uma grande falta. 

A Camara Municipal apontamos 
e s t e s f a c t o s q u e b e m m e r e c e m a s u a 
a t e n ç ã o , 

J K R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLE 
com base do excellente leite Suisso. 

ilida s o d a ! e operaria 
NOTA A MARGEM 

Ha em Coimbra uma indústria — a têx-
til—cujos operários, em grande número 
mulheres, precisam de se organisar e entrar 
no seu sindicato profissional, para assim, 
uma vez organisado em baluarte forte de 
defesa, auferirem as regalias a que teem in-
contestável direito. 

Essa numerosa classe de assalariados, 
que se teem visto abandonados das agre-
miações operarias e que nesta conjuntura 
teem visto cerceados os seus direitos, é uma 
das classes mais desfavorecidas e que pre-
cisam que se olhe para elas com olhos de 
misericórdia. 

Ha, por exemplo, mulheres que teem um 
trabalho extenuante e que, em troca dele, 
recebem um salario exiguo, que mal chega 
para o seu sustento quotidiano. Ha outras 
ainda que, por qualquer motivo fútil, são 
sobrecarregadas com enormes multas, que 
mais ainda veem sacrificar a sua já depau-
perada bolsa e o seu já enfraquecido orga-
nismo. 

E' preciso, por isso, torna-se mesmo ina-
diavel que a União dos Sindicatos Operá-
rios de Coimbra lance os seus olhos de mi-
sericórdia para os pobres e desprotegidos 
operários textis, e faça entre eles uma pro-
paganda tenaz de fórma a insuflar-lhe no 
espirito a ideia Sublime da associação, que 
é e deve ser sempre o baluarte forte dos des-
protegidos da sorte que, unidos em volta 
do seu sindicato poderá erguer bem alio o 
pendão sagrado da revolta que lhe vai nal-
ma ao prescrutar as desigualdades de que 
são vítimas todos os que trabalham sob o 
jugo capitalista. 

Em Coimbra, alguma coisa se tem feito 
já no nosso meio operário, mas ha classes 
numerosas, como a têxtil, que é preciso or-
ganisar, pois que ainda nos tempos que atra-
vessamos continuam a ser vitimas da mais 
odiosa opressão. 

E' urgente tratar a serio dessa classe e 
estou certo que os organisadores operários 
da minha terra, no seio da qual se encon-
tram sinceros trabalhadores e defensores 
das regalias sociais, não descurarão este 
assunto. 

Mãos á obra, pois! 
J. LEMOS 

* 

Associações de socorros mutuos 
Temos presentes os seguintes balancêtes 

referentes ao ultimo trimestre: 

Associação dos Artistas: 
Receita, 663$09 — Despêsa, 888$21,5. Saldo 
negatiVb — 225$ 12,5. 

União Artística Conimbricense: 
Receita, 496$01 — Despêsa, 3G7$93,5. Saldo 
positivo— 188$07,5. 

Julgamento 
Responderam no sabado último, 

Joaquim Matias, Antonio da Velha e 
Antonio Domingues, da freguezia de 
Santo Antonio dos Olivais, acusados 
de tentarem matar á facada, Deocle-
ciano Lagoas. Dos réus apenas foi 
condenado o Joaquim Matias em 18 
meses de prisão correccional. 

Gréches 
A sr.a D. Amélia de Figueiredo 

ofereceu á Associação das Créches, 
de que é desvelada protectora, qua-
tro sacas de batatas e oito cambos de 
cebolas, no dia 1 do corrente. 

P K L O T i l \\UNl 
Em audiência ordinaria do dia 

1 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 1." oficio, Almeida Campos: 
Acção comercial de pequenas di 

vidas requerida por José Victorino 
B. Miranda, contra Antonio Maria 
de Albuquerque, ambos residentes 
em Coimbra. Advogado, dr. Fausto 
Donato. 

Execução hipotecaria requerida 
por Ana d'01iveira, residente em 
Guimarães, contra Joaquim Miguel 
Rodrigues e mulher, residentes em 
Penacova. Procurador, Rocha Fer-
reira. 

Ao 3.° oficio, Rocha Calisto: 
Acção de divorcio requerida por 

Manuel Fonseca Moleiro, residente 
nos Casais, contra sua mulher Ma-
ria da Piedade, residente no Casal 
da Serralhôa. Advogado oficioso, 
dr. Gaspar de Matos. 

* 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 3.° oficio, 
Rocha Calisto, 

Uma necessidade 
G tratamento das Pílulas Pink 

paru a a n e m i a 
A decisão que tomou a sr.a D. 

Maria de Jesus Mendes, residente em 
Lisboa, rua da Graça, n.° 140, 1.° 
andar, de se submeter ao tratamento 
das Pilulas Pink, era na verdade a 
melhor decisão que essa senhora po-
dia ter tomado. Se mais cedo tivesse 
adoptado semelhante resolução, mais 
cedo também se teria visto curada 
da sua anemia, e teria assim poupado 
bastantes dias de sofrimento. Se se 
quizer combater eficazmente a ane-
mia, o tratamento das Pilulas Pink 
impõe-se, torna-se uma necessidade, 
e o caso que hoje apontamos vem 
mais uma vêz confirmar o que tantas 
curas notáveis têem já plenamente 
provado, isto é, que as Pilulas Pink 
curam, mesmo quando a doença é 
antiga e quando todos os remedios 
téem fracassado. 

" Havia bastante tempo — escre-
vemos a sr.a D. Maria de Jesus Men-
des — que eu definhava a bom defi-
nhar, minada pela anemia. Como, 
apesar de todos cuidados c apesar 
de todos os remedios, não me sen-
tia melhor, e até pelo contrário o 
mal ia peiorando cada vêz mais, che-
guei a pensar que estava tísica, e re-
ceei bem que a minha cura fôsse im-
possível. 

« Em todo o caso, resolvi expe-
rimentar as Pilulas Pink, das quais 
tanto bem me tinham dito, e hoje, 
felizmente, nunca serão demasiados 
os elogios que farei, por minha vêz, 
de- tão excelente remedio, por isso 
que as referidas pilulas me curaram 
completamente». 

As Pilulas Pink são o tratamento 
mais eficaz que existe contra todas 
as doenças procedentes do empobre-
cimento do sangue,, da fraqueza dos 
nervos: anemia, clorose, fraqueza ge-
ral, doenças do estomago, dôres, 
neurastenia. Se a pessoa que lê estas 
linhas padece de qualquer destas 
doenças, não deixe agravar o seu 
mal: se hoje começar a tomar as 
Pilulas Pink, hoje mesmo começará 
a experimentar os efeitos benefícios 
da sua cura. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a. caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub 
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

Mau carvão 
Tem-se notado ha tempo um pés-

simo "e encomodo cheiro nas casas 
onde se faz a iluminação a gaz. 

Atribue-se o facto á má qualida-
de do carvão e é muito possível que 
assim seja, visto a dificuldade da im-
portação do carvão inglês. 

O que é certo é que por toda a 
parte se ouvem queixas contra o mau 
cheiro que invade as casas, sem que 
muitas pessoas podessem saber as 
causas. 

Quem sabe se esse cheiro não 
possa ser também prejudicial á saú-
de e não só encomodo ao olfato? 

Chamamos para o caso a atenção 
da Camara, afim de lhe dar o reme-
dio que seja possível. 

Joaquim de Campos 
A D V O G A D O 

R. Visconde da Luz, 62,2>° 

LIVRARIA CUNHA 
1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

COIMBRA 

L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

L I V R O S U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

ECOS Ofi SOCIEDADE 
ésmsMsm 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Clotilde Leal Gonçalves 

e o sr. Antonio de Barros Ferreira Júnior. 

Noticias militares 
Sob a presidencia do sr. dr. Li-

ma Duque, inspector de saúde, ten-
do como vogais os srs. drs. Adriano 
Pessa, director do Hospital Militar, e 
Machado Feliciano, subalterno me-
dico do 2." grupo de companhias de 
saúde, reuniu-se a junta hospitalar de 
inspecção, tomando as seguintes de-
liberações: 

Tenente-coronel de infantaria de 
reserva 34, sr. Sousa Cerejeiro, 50 
dias de licença; capitão de infantaria 
27, sr. Brito e Moura, 60 dias de li-
cença; capitão do D. R. 17, sr. San-
tos Leiria, 40 dias de licença; alferes 
do quadro auxiliar de artilharia 2, sr. 
Mourinha de Almeida, 90 dias de li-
cença. 

Inspeccionou tamberrí 18 praças 
de pré, sendo julgadas incapazes de 
todo o serviço 7 e arbitradas licen 
ças a l i . 

— O serviço clinico das guarni-
ções militares da Figueira, Aveiro, 
Ovar, Agueda e parte de Coimbra 
está sendo feito por médicos civis, 
por falta de médicos militares. 

iros ilo Centro ile Poortuual 
Inscreveram-se como socios au-

xiliares desta colectividade, os se-
guintes senhores: 

Antonio Augusto Pires de Car-
valho, Alfredo Luís Soares de Melo. 
dr. Armando Gonçalves, Tomás Trin-
dade, Antonio de Sousa, Artur Soa-
res de Brito, João Alves Barata Ju ; 
nior, D. Silvia Maria Fernandes, Al-
fredo Lopes Rego, dr. Antonio Lei-
tão, Manuel Duarte Ralha, Dr. Luís 
Rosete, Antonio Donato, Ernesto Fer-
reira Lopes, José de Brito, Gabriel 
de Melo, Nicolau da Fonseca e José 
Maria da Fonseca. 

Tribunal de transgressões 
Em virtude de existir grande nu-

mero de processos por transgressão 
no tribunal judicial de Coimbra, o 
respectivo juís de direito expôs ao 
sr. ministro da justiça a conveniên-
cia de ser criado nesta cidade um 
tribunal para julgamento dos proces-
sos por transgressão e execuções. 

Agressão 
Em Vila Nova, freguesia de Cer-

nache, foi agredido com uma pedrada 
na testa, João Correia, dali, que se 
encontra em estado bastante melin-
droso. 

Contra o seu agressor, Antonio 
Apostolo, de Casconha, da mesma 
freguesia, foi dada participação para 
juizo. 

Çantina Bseolap 
No dia 21 do proximo mês de 

Novembro festeja a Cant.na Escolar 
o seu 4.° aniversario, havendo jan 
tar a 50 crianças da freguesia da Sé 
Nova, conferencia pela sr.a D. Cris-
tina Torres e discursos por ou t ro 
oradores. 

A direcção vai convidar o presi-
dente da Junta de Paroquia da Sé 
Nova a presidir. 

Começou a ser executado o re-
gulamento publicado no «Diário do 
Governo» de 20 do mês findo, as-
sistindo os professores ás refeições 
das crianças e exercendo as funções 
educativas. 

A direcção da Cantina Escolar faz 
publico que aceita até ao dia 15 do 
corrente propostas, em carta fecha-
da, para a venda do seguinte: 

50m, de tubo de ferro, novo, de 
uma polegada. 

30m, de tubo de ferro, usado, de 
diferentes grossuras. 

Quatro torneiras de metal, diver-
sas junções, curvas, etc. 

Este material pôde ser analisado 
todos os dias, das 17 ás 19 horas, 
n a s é d e d a C a n t i n a , t r a v e s s a d e S . 
P e d r o , . 

S p o r t 
F O O T - B A L L 

Deve realisar-se, no domingo proximo, 
pelas 12 horas, no campo da Insua dos 
Bentos, um desafio de foot-ball, entre o 1° 
grupo do Sport Club Conimbricense e o 1." 
team da Associação Naval 1." de Maio, da 
Figueira da Foz. 

Este desafio tem no presente, uma du-
pla importancia: a ver vamos a forma do 
onze do Sport Conimbricense e a maneira 
de jogar do team da Figueira. 

O Sport Club Conimbricense promove, 
nesse dia, algumas solenidades em honra 
dos visitantes, festejando também a aber-
tura da época dos sports de inverno. 

O caso è como se note, de primacial 
importancia, porque neste morrer de inicia-
tivas sportivas, è mister e consolador cons-
tatar o trabalho du colectividade sporiiva 
que tem honrado o nossa ferra. 

E' de esperar larga concorrência a este 
desafio se o tempo o permitir. 

Os jogadores da Figueira devem chegar 
a esta cidade, no comboio das 9 horas da 
manhã. 

A' noite, na séde do club, haverá baile. 
Arbitra o desafio o nosso colega sr. Má-

rio Vieira Machado. 

El .'strioos 
O rendimento dos electricos no 

mês findo foi de 3.355$70, mais 
441$7ô do que em igual mês do> 
ano findo. 

Museu Machado de Castro 
Já começaram, por administração, 

as obras de adaptação da igreja de S. 
João de Almedina, para continuação 
do Museu Machado de Castro, onde 
serão colocados os objectos de arte 
sacra que estão na Sé Nova. 

Matriculas 
Na Universidade de Coimbra con-

tinuam a matricular-se muitos alunos. 
Pode-se afirmar que a concorrência 
este ano é superior á do ano passado. 

Sport Club Conimbricense 
Esta colectividade realisa no pro-

ximo domingo a inauguração da 
época, promovendo para esse dia 
ruidosas festas desportivas. 

Ppofessopes do Liceu 
Foram nomeados professores pro-

visorios e supranumerários do Liceu 
Central Dr. José Falcão : 

Secção de Letras : José Narciso 
de Castro Araujo, José Gomes Pa-
redes, Antonio Dias da Costa Go-
mes, Artur Augusto Miranda, Teo-
doro Segismundo Bergstram e José 
Falcão Ribeiro. 

Secção de Sciencias : Abel Au-
gusto Dias Urbano, Domingos An-
tonio de Lara, Felismino Ribeiro Go-
mes, Alfredo de Freitas, José Perei-
ra Dias e Francisco Pedro de Jesus. 

Supranumerários: José Antunes 
Vaz Serra, Joaquim Fernandes Duar-
te e Joaquim Pereira Gil de Matos. 

Secção feminina— Secção de Le-
tras: Maria Fmi lia Duarte Costa e 
Mary Anna Murphy. 

Secção de Sciencias : Maria Car-
melina Moreira da Fonseca e Au-
gusta Faria Gersão. 

Supranumerarias: Candida Mar-
ques e Julia da Silva. 

Núcleo da Liga Nacional de Instrução 
Esíá aberta a matricula para as 

aulas nocturnas desta instituição na 
rua Lourenço de Azevedo, n.° 17, 
todos os dias desde as 9 horas até 
ás 18. 

São admitidos gratuitamente as 
creanças e adultos de ambos os se-
xos, que comprovarem a sua falta de 
meios com atestado das autoridades 
administrativas ou de alguns dos so-
cios. 

)BIT 
Em Constancia, faleceu o nosso 

prezado assinante sr. José Eugénio 
Nunes Godinho, proprietário naquêle 
concelho, sendo a sua morte muito 
sentida. 

Deixou viuva a sr.a D. Ana de 
Campos Godinho. 

A' familia do saudoso extinto en-
viamos a expressão sentida do nosso 
pezar. 
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Sob a direção de Gertrudes Faustino 
O . . - — • • - m ii 

Roupas brajicas=Poatos abertos Pua Gdaopclo Coelho, 9 6 = C O i M H R A 

Secção de vestidos para Senhora, sol» a direção o gerenda de Mademoisele ESTER EGREJA, ex-moilisla em Lisboa 

( C ó p t e p e l o s i s t e m a f p a n e e z ) ;§> Modas 8 Confecções 

Éditos de 80 dias 
(1." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-

i listo, correm éditos de 30 dias 
que começam naquele em que se 
publicar o respectivo 2.° e ulti-
mo anuncio a citar quaisquer in-
teressados incertos para na se-
gunda audiência ordinaria do juí-
so de direito desta comarca de 
Coimbra verem acusar a citação 
e seguirem os demais termos le-
gais da acção eivei, com proces-
so ordinário de investigação de 
paternidade ilegítima, pela qual 
Adelino Augusto de Abreu, ca-
sado, sapateiro, residente em Ce-
las, desta cidade, proposta contra 
esses incertos e agente do Minis-
tério Publico nesta comarca, e 
ainda contra Joana da Pureza , 
viuva, domestica, residente na 
Lourinhã; José Augus to Ladeira, 
e mulher, cujo nome se verifica-
rá no acto da citação, proprietá-
rios, residentes na Lourinhã; Isa-
bel Maria Ladeira, e marido João 
Matias Ferreira, proprietários, re-
sidentes em Belas, comarca de 
Cintra; Maria da Assunção La-
deira Leite e marido Luís Filipe 
Leite Ribeiro, proprietários, resi-
dentes em Celas; J-oão Bento La-
deira, e mulher Maria da Assun-
ção Sant 'Ana Ladeira, proprietá-
rios, residentes em Ceira; Joaquim 
Bento Ladeira, e mulher Filome-
na Olinda Ladeira, proprietários, 
residentes no Terreiro da Erva; 
Maria José Ladeira Teles, e ma-
rido Alberto Teles, proprietários, 
residentes no Logar Novo; He r -
mínia Ladeira Leite, e marido Er-
nesto Raul Leite Ribeiro, pro-
prietários, residentes em Montes 
Claros, pretende que nos termos 
que articula na respectiva petição 
inicial e nos de direito, deve a 
aludida acção ser julgada proce-
dente e provada para todos os 
efeitos legais e designadamente 
para o autor ser reconhecido pe-
los reus como filho ilegítimo de 
Bento Joaquim Ladeira, indus-
trial, residente que foi n 'aquele 
logar de Celas, e consequente-
mente a entregarem-lhe a parte 
que lhe compete na herança de 
seu referido pai, e para todos os 
mais efeitos legais, devendo além 
disso os réus ser condenados nas 
custas e procuradoria. Aquelas 
audiências ordinarias do juíso de 
direito desta comarca de Coim-
bra , costumam fazer-se ás se-
gundas e quigtas-feiras, pelas dez 
horas da manhã, no tribunal ju-
dicial desta cidade de Coimbra, 
localisado no edifício dos Paços 
do Concelho, á Praça Oi to de 
Maio. 

Coimbra, 2 de Ou tub ro de 
1915. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

T m M E T t O R O L O G ' C O 

Cor. •;.;ã<) organizadora: • 
deriíe honòra r io , Dr . Daniel <. 
tos; vo .ais, a Direcção da ( Temperatura 

Sub •IIRI-JÃO [URA as CO!OB Í ? . S ria 10 
Transporte . . . 2 

Almeida Crtmpos . . . . 
Julio Carva lho 
Anon imo 
Anon imo 
Manuel L . Serra . . . . 
Manuel B. Ferrei ra . . . 
Dr. Manuel Massa . . . 
Dr. José Rodrigues . . . 
José A. Lopes de Almeida 
Anonimo . . . . . . 
Antonio Viana 
Dr. Daniel de Matos . . 
Carvalho 
Dr. Luís Rosette . . . . 
Anonimo . . . . . . 
Dr. Mário Martins Ribeiro 
Dr. Vicente Rocha . . . 
Anónimo 
Dr. Silvio Pelico . . . . 
Augusto P. M. dos Santos 
Dr. Manuel Frota. . . . 
D. Amélia de Figueiredo, 

segunda vez 
Junta de paroquia da Sé 

Nova 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores econoftiicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

se@»®®ee®$8®$e$®e®*ese9:6*êe*e- ees®s*#6e*ee*e gj 
Novidades sensacionais © 

Quereis moda e economia? O 

Ide comprar ao único estabelecimento de mercador 
que existe em C O I M B R A de q 

Augusto da Silva Fonseca § 
©ô®iQ©©es„©®sc©a:e*e®©ss&es§*s®e®eee»e*eêe8* Q 

Praça 8 de ^aio, 43 4. 4. 4. 4. Rua da Sofia, 2 a 8 Q 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 
O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

10/500 

318á>30 

Rua da Figueira da For, 170 — COIMBRA 
End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A ' TeleJ 

De COIMBRA (medida de 13' ,16) 
Feijão vermelho 

» branco 
> amarelo 
» rajado 
» frade 

Trigo branco 
» tremês 

Milho branco 
» amarelo 

Centeio 
Azeite (decalitro), a 2£60 e . . . 
Grão d e bico graúdo . . . . . 

Libras, 7#000. Ouro, 48 % 

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1849 * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

M e g u r o t i contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
M e s u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
M e s u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
M e K u r o « de transportes marítimo? e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S f g u r o o contra fraudes de empregados. 
S e g u r o » contra a quebra de cristais. 

" M e s u r o u de vida, pensões, dotes e reformas. 
M e s u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colotras. M u c u r 
a a l n o P O H f O - B u a VaKimm S S a n w e l , 91. 

BANQUEIROS— Borges & l.mão - - Porto re Lisbca 

A g e n t e e m C O I M B R A — A n t o n i o Ffancisco ris Brito. 

Rosa Bela de Jardim Carvalho, 
habilitada com o Curso de Musica e 
Piano pelo Conservatorto de Lisboa, 
onde as suas discípulas teem feito 
exame com bom aproveitamento e 
até com distinção, abre no proximo 
mês de Outubro aquele mesmo cur-
so — Musica e Piano — na sua casa 
C. Couraça da Estrela, 10 e 21, 
Coimbra. 

C O I M B R A 
Arrenda-se esta quinta, situada 

num dos pontos mais bonitos de 
Coimbra, na encosta em frata á La-
pa dos Esteios, e a 12 minutos de 
electrico. 

Compõe-se de uma grande e boa 
casa, com todas as dependencias ne-
cessarias, pinhal, terras de semeadu-
ra, e oliveiras, grandes pomares de 
laranjeiras, damasqueiros, e outras 
arvores de fruto. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem obter-se no escritório do advo-
gado dr. Antonio Garrido, em Coim-
bra, na Praça 8 de Maio. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os predios que 

lhe andam anexos, desde o \.3 de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

INGLÊS E FRANCÊS. Historia 
e literatura da França e Ingla-

terra. Ensino completo. Rua do 
Correio, n.° 74.— COJMBRA. 

R E M E D I O F R A N C E S 

r C U R A 1 
INFALLIVELMENTE 

BRONCHITES 
Mesmo Chronicas 

L i v j u ti ujui v j í t i a 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro—Vila da Feira. 

ASTHMA 

Em talas as pharmacias ou no deposito geral 
J. BELIBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte oompranda 2 irasses. 
Jiiiiiijuiai II.I .I.M 1 ' 11 " • 

R. Venâncio Rodrigues, 9 
(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, "recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
oeu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva. 

74 — Hz E.iiisrdo Casino — 50 
(Antiga rua d o s Sapate i ros) 

TELEFONE 205 

VINHOS, TABACOS 
E LOTERIAS « « 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bida?. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias + + + + + + 

Gclueaeão física 

Vende-se nas proximidades de 
Coimbra, com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita agua, 

c a s a 
Na rua Antero do Quental, 55, 

em Coimbra. 
Para informações na redacção da 

Gazeta de Coimbra. 

Abrem em 1 de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo diS' 

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mi 

Sr. Agostinho Tinoco. 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago, 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° . D . — T e l e f o n a 4 4 8 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde H Luz, 13, l.° 
Telejone 576. 

COIMBKA 

Uma loja, no Marco da Feira, 1 
e 2 onde esteve a papelaria do sr. 
Albino Godinho de Matos. O local 
é magnifico para comércio. 

A loja tem armação e armazém. 
Na tipografia deste jornal se dão 

informações. 

COSTd MOTfl 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 
R, Ferreira Borges, 54, 1.° — Telefone 354 

Trabalhos tipográficos, na 
Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

O O O O O O O O O Q O O O 
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IltfbtS l l í lSí í íMl 1® desaparecem sem ardor com o I t l F a i i v a í ® m a i s conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

U n e < « < H i I w i i * j t q c u r a c e r t a e r a p i d a u s a n d o 

i P t t O e m injeCções a solução dos 
Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Po; íugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 30. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
vençreas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Escritorio ~— — 111 • " "••— Oficinas 

M b i a Liberdade, 2 3 a V. ' _ Rua Jardim d o l a t a , 2 8 a 3 1 
Ss> \ j i - V l P'-*> J h j d _ , „ n Telefone n.° 184 Teleíone n.° 737 ít n « síi* •'•'£» ' * i i ft'/.\- jir *••,. v ,y • í « èx^KfíSàí1-'^ ÃIV-- f>'TsGkjf 

Especialidade etn electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lâmpadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de íerro para tracção mecanica e animal, 
T — relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens co*mpletas de fabricas 
4. 4. 4. 4 4. 4. de MOAGEM, CfíRAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LASERES de azeite Esmagadores tio ava, prensas para vinho 
Maqu inas f e r r amen tas , tais como: tornos, engenhos de furar , íim&dores, 

maqu inas cu; í ; esar , m a q u i n a s de a ta r raxar , i a r raxaá , etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecaiíko e electricista diplomado 
—— pela Universidade de f iand (Bélgica) — 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

Fundatía em !335 • Séde sm LISBOA © 

Fundo de reserva 538 .137$359 
idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depcs i to s 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637.021 $109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de (9U 

Esta Companhia , a mais antiga è a mais poderosa de Por- f> 
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- £ 
| bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. © 
• Correspondente em Coimbra * » 

^ Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ^ 
• « N M ^ I M T t M M V M M W 'ST© 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

INDEMSISAÇfiES PAPAS, U13:3S7$1B,5 
FUNDO DE RESERVA, 2GB.0Q0$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra.: 
José loaquim tis Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

VELAS DEftBON — (Formula francesa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por último, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 55 velas, 2$250; 1 k 
caixa de 28 velas, 1$350. Peio correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na'Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36. onde também se dão gratuitamente livros. 

âvenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS CE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e' tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se iodos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

1877—LISBOA 

Séde em Lisboa —Ps aça do Comercio 56 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 
P O R T O :^eeee= 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de D >vo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibiag e muito espe-f 
cialmente os pés tortos — v i rados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade , ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um deyer de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade tias fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente dá fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e ouiros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

grandes, artísticas e eternas chapas e 

letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
nundo e na exposição do Brasi 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 104, Rua do Ouro, Lisboa, 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo iMERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311, 

ANÉIS 

FREIRE 

gnflBIDO 
ÍVIUH TNUNCIOS 

NE ST» PROPRIEDADE, FREIRE-Gravador 
Fabricadas para e s t a 

casa, em Viena d'Aus-
t r n , garantidos, supe-
riores a tudo que lia no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE:-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

ADVOGADO 

f í E S O U R A R I ^ l Francisco Nogueira Seco, corri 
o icina de serralheiro, no Terreiro da 
Erva, vende fogões de fogo circular 
novos e usados e carroças pequenas, 

Preços modicos, 
(jiande faorica de toua a qua l i -

dade de magníficos carimbos e das 

Horário dos comboios em Coimbra, 
Partidas 
3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alt e> 

até á Guarda. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

ARRENDA-SE um quintal com 
arvores de fruto e diferentes 

casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. . 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

ASA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.—Coimbra. 

OTMPREGADAS. Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

EMPRESTA-SE 1:500$00 sobre 
hipoteca. Dirigir carta a esta 

redacção com as iniciais P. B. 

F NDIVIDUO HABILITADO com 
™ longa prática de escrita comer-
cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quer perma-
nente ou não. 

Nesta redacção se diz. 

LÍ N G U A S DE BACALHAU. 

Quem desejar é prevenir com 
tempo. 

Toma encomendas Joaquim de 
Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 
n.° 52. MOVEIS EM BOM USO. ven-

dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 
Ha, entre eles, uma cama grande 

de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. PIANO. Vende-se um em bom es-

tado de conservação. Nesta re-
dacção se diz. 

Q U I N T A - Vende-se a Quinta 
da Fonte do Castanheiro, uma 

bela vivenda, com magníficos ares, 
casa para habitação, adega, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, horta 
e pomar. 

E' situada num dos melhores 
arrabaldes de Coimbra, onde se dis-
fructam belos panoramas e muito 
proximo do electrico. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

TERRENOS. Vendem-se no sitio 
da Cumeada. Junto ao Colé-

gio Moderno. 
Para tratar com seu dono na Cu-

meada, n.° 46. 

Comarca k Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

(2." anuncio) 

No dia 7 do ^proximo mês 
de Novembro , pelas 11 horas, 
na casa de habitação do falecido 
Manuel Francisco Esteves, sita 
na Arregaça, áros desta cidade, 
vão á praça e serão entregues 
aquém maior lanço oferecer além 
do preço da sua avaliação, todos 
os bens moveis pertencentes ao 
mesmo falido, aí existentes, os 
quais constam de mobilia de sala, 
de casa de jantar, de cosinha, di-
versos quadros e diferentes livros 
e outros objectos de mobiliário. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Presidente do Tribunal Comercia!, 

Oliveira Pires. 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S S A B A D O S 

G p i s e d o s s a b s i s t e n e i a s 
A crise das subsis tências agra-

va ex t raord inar iamente a preca-
r ia s i tuação d a s classes proletá-
rias. 
" P o r t o d a a par te se o u v e m 

que ixumes e se fazem reclama-
ções cont ra a carestia d o s gene -
ros, sem q u e se colha u m a espe-
rança de breve se voltar á no r -
malidade da vida. Já n ã o é só o 
aumento de p reço d o s a l imentos , 
é t a m b é m a sua falta, o q u e é 
muito mais grave . 

C o m p r a r por mais um, do is 
ôu t rês cen tavos um g e n e r o de 
é[ue se precisa, é cus toso , mas , 
em caso de necess idade , s e m p r e 
aparece; m a s a falta dêle, c o m o 
tem acon tec ido com as ba ta tas e 
os ovos, é bem mais grave e d i -
fícil. 

NãO; se trata, po rém, d u m a 
crise rial e posit iva, p o r q u e n ã o 
são g e n e r o s e x g o t a d o s e com 
Absoluta imposs ib i l idade de os 
obter dou t ra par te . 

O v o s e ba ta tas deve- haver 
muito q u e m os tenha para ven -
der, m a s reco lhem e ocul tam es-
tes g é n e r o s para não que re rem 
s u j e i t a s s e a vendê - lo s por pre-
ços es tabelecidos , se jam ou não 
razoaveis. 

A um a b u s o jun ta - se ou t ro 
abuso. A ' carestia do preço reu-
ne-se a inda em cima o retrai-
mento do gene ro , a sua pe rma-
nência em sitios ocu l tos para n ã o 
serem f o r ç a d o s á sua venda . 

E ' con t ra este re t ra imento que 
se p ro tes t a pe lo mal q u e causa 
ao publ ico . 

N ã o é impossível da r r eme-
dio a tão g r a n d e abuso , m a s este 
remedio deve ser d a d o an tes q u e 
a ou t ros g e n e r o s suceda o mes -

™ que se está d a n d o com as ba ta tas 
i è os ovos . 

E' preciso cor tar o mal a té 
onde seja preciso. D a s crises 
que se a p o n t a m e com q u e se 
vai l u t ando no país, a mais g rave 
é, ce r tamente , a crise da fome . 

Infe l izmente parece q u e é pa-
th , ra o n d e se caminha , se p rov iden-
• I cias ace r tadas n ã o v ierem p ô r 

obstáculo a esta difícil s i tuação, 
que t ende a ag rava r - se cada vêz 
mais. 

T é e m su rg ido já em a lguns 
pontos do país, c o m o em Alma-
da, Caci lhas e Setúbal , a lguns 
factos a n o r m a i s po r mot ivo da 
carest ia d o s g e n e r o s de subsis-
tência. A ' m a n h ã p o d e vir a alas-
trar-se este mal estar, s e n d o tal-
vêz t a rde para aplicar- lhe o reme-
dio, q u e ce r t amen te a inda é tem-
po para lhe dar . 

O q u e n ã o p o d e permit i r-se 
é que se es te jam a s s a m b a r c a n d o 
generos q u e fazem imensa falta 
no n o s s o m e r c a d o . 

Para Lisboa e P o r t o são ex-
pedidos t o d o s os dias e de toda a 

l ^ p a r t è , g e n e r o s d e subs is tências 
com q u e se regalam por lá, em-
bora em pre ju ízo do publ ico das 
localidades exped idoras . 

En t re t an to vê - se q u e . para 
Coimbra n a d a vem, o u v i n d o - s e 
dizer q u e de fó ra se r ecusam a 
mandar para aqui gene ros , dés i -
gnadamente batatas , para não se 
sujeitarem aos p reços correntes . 
. En tão h a - d e pe rmanece r - se 
assim por mui to t e m p o ? N ã o te-
rá isto r e m e d i o ? Este a s sun to 
tem toda a impor tanc ia no m o -
momento actual e b o m é por isso 
que sobre leve a ou t ros nas pro-
videncias de q u e carece. 

T u d o está car íss imo. Se dá 
aos v e n d e d o r e s para fazerem j o g o 
d e interesses e m pre ju ízo d o pu -
Jiliço, mal nos vai a todos por-

q u e n ã o s a b e m o s o n d e isto ha de 
ir parar . -> 

Oxa lá que os negoc ian te s de 
g e n e r o s de subsis tências c o m -
preendessem bem o papel q u e 
téem a d e s e m p e n h a r no m o m e n t o 
dificil q u e se atravessa e se jam os 
pr imeiros a facilitar a v e n d a d o s 
seus generos , sem q u e se lhes 
exija sacrifício n e m prejuiso. 

Isto assumir ia nes ta ocas ião 
u m a at i tude não só benevo la e 
consc ien te m a s até patriótica. 

SflUSEU REGIONAL DE AVEIRO 
Está tomando o maior incremen-

to a organização da biblioteca que aca-
ba de ser criada junto do Museu Re-
gional de Aveiro e que vai fazer des-
aparecer uma grande lacuna que se 
notava na linda cidade do Vouga, o 
não possuir uma instituição deste ge-
nero. -

Assim aumenta a prosperidade do 
museu, cada dia mais visitado e ad-
mirado. 

Ha dias esteve ali o sr. dr. Maga-
lhãis de Lima que deixou consigna-
das as suas impressões por esta for-
ma: 

Levo daqui a impressão de ter visitado 
uma bela obra dc arte, que honra a cidade 
de \veiro, como também o país. Pode bem 
dizer-s.' que está aqui uma grande riquesa a 
juntar a tantas oulras que possuímos e que 
fazem a admiração ue esiranjeiros. Ao sr. 
Marques Gomes, uni erudito e um investi-
gador distintíssimo, são bem justos e mere-
cidos louvores pela devoção que tem empre-
gado para tornar este museu um delicioso e 
encantador centro artístico de Portugal. 

Aveiro, 2-XI-915. — Maqalhãis de Lima. 

0 . José Maluquer y S a l v a d o r 
e D. 6clorado B aque r o 

Q u a n d o o n o s s o jornal circu-
lar encon t r a r - s e -hão já nes ta ci-
d a d e estes i lustres hospedes , cu ja 
visita tanto hon ra o n o s s o país e 
dá a maior sat isfação a Co imbra , 
o rgu lhosa da sua velha e s empre 
respei tada Univer s idade , e do seu 
Instituto, a q u e m é ded icada . 

D. José M a l u q u e r , eleito por 
ac lamação socio de mér i to da 
Real A c a d e m i a de Ju r i sp rudên-

cia e Legis lação de Espanha , me-
receu das altas indiv idual idades 
q u e p r o p o z e r a m a sua eleição en-
tre elas Ascarate , D a t o , M a u r a , 
os mais e levados elogios, q u e 
p u n h a m em relevo a sua g r a n d e 
cultura n o s p rob l emas de direi to 
e sociologia, a sua especial isação 
n o s deba te s penais , mercan t i s e 
internacionais , adquirindo uma 
verdadeira autoridade dentro e 

Lavandaria para os hospitais da 
Universidade da Coimbra 

O Conselho Superior de Obras 
Publicas e Minas emitiu parecer fa-
voravel ácerca do projecto e orça-
mento para a instalação de uma la-
vandaria para os hospitais da Uni-
versidade de Coimbra. 

O edifício da lavandaria contém 
três pavimentos, uma cave com sete 
divisões, um andar com treze com-
partimentos e outro superior, onde 
ficará instalado o serviço e maqui-
nismo da lavandoria com as suas 
principais dependencias. 

Esta distribuição foi organisada 
em harmonia com as indicações dos 
professores da Faculdade de Medi-
cina. 

A fachada posterior, que fica vol-
tada para a rua Abilio Roque, com-
preende a cave, rez do chão e andar, 
e a frente principal, voltada para a 
parte nordeste do hospital, tem ape-
nas o rez do chão, como consequên-
cia da adaptação á obliquidade do 
terreno. 

O estilo arquitectónico das facha-
das é da maior simplicidade, como 
conveniente feição estetica local. 

O espaço alugado pelo edifício é 
de 780 metros quadrados e 75 cen-
tímetros, contendo nos três planos 
dos pavimentos cave, rez do chão e 
1.° andar, uma superfície de 1980 
metros quadrados. 

A portaria aprovando os citados 
projectos e orçamentos para a alu-
dida obra na importancia de 52.000$, 
vai ser submetida á assinatura do sr. 
ministro do fomento. 

Donativos 
A simpatica instituição Jardim-

Escola João de Deus, de Coimbra, 
ofereceu a'ex.ma sr.a D. Amélia de Fi-
gueiredo a quantia de 10$00 e três 
sacos de batata. 

Também o ilustre capitão de in-
fantaria sr. João Duarte Bemfeito, re-
sidente na Arregaça, entregou á mes-
ma instituição a importancia de 1$80, 
proveniente do lucro obtido com a 
venda de produtos apreendidos pela 
policia. 

O Jardim Escola agradece os do-
nativos recebidos. 

Vandalismo 
O director dos serviços munici-

palisados, sr. Smart, queixou-se á Ca-
mara de que ultimamente teem sido 
furtados diversos objectos dos can-
dieiros da iluminação pública. 

A comissão executiva resolveu so-
licitar da polícia e da guarda repu-
b l i c a n a a s n e c e s s a r i a s p r o v i d e n c i a s . 

D . J O S É M A l u v u u Y SALVADOR 
ACADÉMICO DE MÉRITO DA REAL ACADEMIA DE LEGISLAÇÃO 

E JURISPRUDÊNCIA DE ESPANHA 

fóra de Espanha, especialmente 
nas questões relativas ao pro-
blema da previsão popular, 
debaixo da fórma de contracto 
de seguro. 

D e v e m - s e - l h e publ icações 
impor tant í ss imas , c o n f e r e n c i a s 
apreciadiss imas, a o rgan i sação da 
Acaderríia Mexicana , a organisa-
ção do Inst i tuto Livre de Estu-
d o s Dip lomá t i cos e Consu la res , e 
para n o s n ã o a l o n g a r m o s só l em-
b r a m o s ainda, q u e álem de sêr vo -
gal do Inst i tuto de R e f o r m a s So-
ciais, é conse lhe i ro d e l e g a d o do 
Insti tuto Nac iona l de Prev idên-
cia, o q u e equivale a dizer q u e é 
a a lma de u m a das mais val iosas 
inst i tuições de Espanha . 

D . E d u a r d o B a q u e r o , além 
de ser conse lhe i ro de Ins t rução 
Publ ica , e um d o s mais d is t in tos 
p rofessores da Real A c a d e m i a de 
Jur i sprudênc ia , é um notável pu -
blicista, cu jas publ icações s ã o 
aprec iadiss imas . 

* 

Já no u l t imo n u m e r o publ i -
c á m o s os t êmas das conferenc ias 
q u e vão ter lugar á m a n h ã d o m i n -

g o , e s egunda - f e i r a , pelas 8 e 
meia da noi te na sala d o s C a p ê -
los da Univers idade , cedida para 
este fim. 

Pela g r a n d e impor tancia d o s 
a s s u n t o s que vão ser versados , e 
pelo dese jo q u e ha de d e m o n s -
trar aos ilustres sábios a cons ide-
ração q u e n o s merecem, ha o 
maior interesse em ouvi-las, e a 
alta r epu tação d o s confe ren tes 
a s seguram q u e mãrece rão os mais 
vivos aplausos . 

A d i recção do Inst i tuto ofe-
recelhes á m a n h ã um a lmoço , q u e 
terá logar no Hote l Avenida , pe-
las 13 horas . 

Esta noi te te rão os n o s s o s 
ilustres h o p e d e s ocas ião de to-
mar re lações com mui tos d o s sá-
bios p ro fes so res da nossa U n i -
vers idade em casa do ilustre p ro-
fessor sr. Dr . C o s t a L o b o , presi-
den te do Insti tuto, e oxalá q u e 
elas, f iquem fo r t emen te c imenta-
das e con t r ibuam p o d e r o s a m e n t e 
para o maior es t re i tamento d o s 
laços de amizade entre os do i s 
p o v o s i rmãos, e consequen te -
mente para o seu maior explen-
dor . 

PRÓ COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Novos socios. yls obras de de-

fesa da cidade. Um novo nú-
cleo. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra: 

D. Laura Fernandes Madeira e Bri-
to, Rua Fernandes Tomás. 

Dr. Antonio Francisco Vale Júnior, 
notário, Ancião. 

Fernando Pinto de Campos Ma-
galhãis Mexia, Louzã. 

Adelino Duarte de Carvalho, Lou-
zã. 

Bernardino Lopes Padilha, Louzã. 
— Espera-se que, dentro de bre-

ves dias, possam tomar maior des-
envolvimento as obras de defesa da 
cidade contra as inundações do Mon-
dego, caso o tempo o permita. Se não 
fossem os embaraços levantados pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro, 
já a esta hora estaria construído o 
m u r o d e s u p o r t e , que, s ó p o r s i , p o -
d e r á e v i t a r , e s t e a n o , a i n v a s ã o d a s 

aguas do rio, a dar-se qualquer rom-
bo na velha muralha, no periodo das 
maiores cheias. 

— Acabamos de saber que se or-
ganisou um novo e importante nú-
cleo desta Sociedade num dos mais 
ricos concelhos deste distrito; na pró-
xima semana, diremos como ficou 
organisado, o que não fazemos hoje 
por ainda não termos recebido os 
documentos que nos informarão da 
constituição da sua comissão diri-
gente. 

Em Arganil também já se inicia-
ram trabalhos para a organisação de 
um novo núcleo. 

Já são quatro os concelhos deste 
distrito que-se integraram na Socie-
dade; contamos que brevemente se 
integrem mais três. 

A Sociedade conta estender a sua 
organisação a 23, que são os que 
considera comó fazendo parte da re-
gião de Coimbra. 

Por falta de numero não houve 
sessão de Junta Geral na presente 
semana, 

O h o p a p i o d e t r a b a l h o 
d o e o m e p e i o 

Temos presente o folheto que 
um grupo de comerciantes de Coim-
bra mandou publicar com o titulo : 
«A questão do encerramento obriga-
torio dos estabelecimentos comer-
ciais—Parecer dos advogados». 

Como se vê do titulo, é a res-
posta á consulta que a muitos foi 
feita sobre a legalidade do regula-
mento que ordena a obrigação de 
abrir e fechar os estabelecimentos a 
determinadas horas. 

Responderam á consulta os advo-
gados srs. drs. Francisco Joaquim 
Fernandes, Antonio Maria de Sousa 
Bastos, Eduardo Vieira, Hermano de 
Carvalho, Antonio Garrido, Lusitano 
da Silva Baltasar Brites, Fernando da 
Costa Ferreira Lopes, Antonio Al-
berto dos Reis, Augusto Máximo de 
Figueiredo e José Gomes Paredes. 

A excepção do ultimo, todos os 
mais dão o parecer de que a lei não 
obriga ao encerramento e abertura 
dos estabelecimentos a determinadas 
horas. 

Este ponto não vale a pena ser 
discutido, porque a lei é bem clara 
e terminante, referindo-se apenas á 
obrigação dos patrões não darem aos 
seus empregados mais de 10 horas 
de trabalho diário. 

Para que se foi então sacrificar 
uma classe inteira e numerosa obri-
gando-a a suspender as suas trans-
acções comerciais a horas a que fa-
zia bom negocio? 

Outros advogados distintos de-
ram parecer contrario ao regulamen-
to, isto é, contra a obrigatoriedade 
do encerramento, não figurando es-
ses pareceres no folheto por s. ex.as 

se não prestarem a dar as respostas 
por escrito. 

Fica portanto bem provado que 
o regulamento foi muito além do 
que dispõe a lei. 

O parecer favoravei ao regula-
mento, funda-se em que este bem 
parece querer regular não só o tra-
balho dos empregados mas ainda o 
dos patrões. 

Ora os patrões não precisam dis-
to, porque são donos da sua cesa e 
podem abrir e fechar quando quize-
rem; nem êles nunca pediram a re-
gulamentação do seu trabalho. 

Diz o mesmo parecer: *A lei 
concede ás camaras e posteriormen-
te aos governadores civis, ouvidos 
os interessados, ampla liberdade 
quanto á escolha dos meios a em-
pregar para a consecução de tal fim, 
pois que obrigando as referidas en-
tidades á confecção dos respectivos 
regulamentos, nem lhe indicou os 
meios de que lhes era vedado lançar 
mão, nem aqueles que exclusivamen-
te deviam empregar; limitou-se a di-
zer : elaborem regulamentos tenden-
tes á boa execução da lei depois de 
ouvidos os interessados e tendo em 
atenção os interesses locais.» 

Mas nem foram ouvidos repre-
sentantes nomiados pela Associação 
Comercial, como se afirmou naquela 
colectividade, nem foram atendidos 
os interesses locais; antes pelo contra-
rio foram feridos profundamente os 
interesses da cidade em geral e dos 
patrões em especial. 

A lei não dá ampla liberdade pa-
ra lançar mão de qualquer meio pa-
ra a sua execução; o que diz a lei é 
que ninguém pôde ser obrigado a 
fazer ou deixar de fazer alguma coi-
sa senão em virtude da lei, e como 
esta não determina o encerramento, 
não pôde qualquer entidade ser su-
perior á lei, dando-lhe outra inter-
pretação e até bem diversa. 

Emigração para Espanha 
O sr. governador civil enviou por 

cópia, á Administração do Concelho, 
uma circular do Ministério do Inte-
rior dizendo que é crítica a situação 
em que se encontram os cidadãos 
portugueses que se dirigem a Las 
Palmas em procura de trabalho que 
na presente conjuntura dificilmente 
encontram, por ser aquela cidade es-
panhola uma das que mais tem sofri-
do pela falta de navegação, sua prin-
cipal fonte de receita, e porque o nos-
so cônsul ali se vê forçado a mantê-
los e a repatriá-los, o que sensivel-
mente desfalca a verba destinada a 
socorros, o sr. ministro do interior 
chama para o caso a atenção do sr. 
governador civil, tornando-o publi-
co, evitando assim a contínua emigra-
ç ã o p a r a a q u e l a l o c a l i d a d e e s p a n h o l a , 

N0TICIAS_ M GUEHRA 
A esquadra anglo-francesa reco-

meçou o bombardeamento de De-
deagatch 

Os alemães ocuparam Kraguie-
vatz, onde estava instalado o quartel 
general sérvio. 

Tem sido infrutífera a ofensiva 
dos alemães na frente ocidental, on-
de alguns dos seus batalhões teem 
perdido 80 por cento dos seus efe-
ctivos. 

Os italianos apoderaram-se de 
Podgora, depois de repetidos ata-
ques. 

Os aliados vão organisar vários 
corpos de exercito com o fim de de-
ter o avanço dos inimigos no Orien-
te, de um modo tão eficaz como na 
batalha do Marne. 

O governo sérvio transferiu a sua 
séde para Mitrovitza. 

A Quadrupla Entente intimou a 
Grécia a tomar decisivamente a ati-
tude de ajudar a Servia. 

Os sérvios continuam resistindo 
heroicamente. Apezar de terem aban-
donado novamente Vellés, o inimigo 
não conseguiu penetrar naquela praça. 

A Inglaterra está decidida a de-
cretar o serviço militar obrigatorio, 

i se tanto fôr necessário para vencer. 
Os italianos tratam de estreitar a 

conjugação dos seus esforços com 
os aliados para uma acção decisiva. 

Na Romania, ante uma formidá-
vel manifestação intervencionista, os 
chefes da oposição pediram ao rei a 
deposição do governo e a formação 
de um ministério nacional. 

Afirma-se que está realisado um 
acordo entre os gregos e os búlgaros. 

A Grécia resolveu fazer seguir 
80.000 soldados para Salonica. 

Os. aliados efectuaram um'des -
embarque na costa da Thracia, de-
pois de um forte bombardeamento. 

Nos centros diplomáticos de Ro-
ma faz-se notar o facto de não ter 
ainda a Italia assinado o pacto de 
Londres para não realisar a paz se-
paradamente. 

O parlamento grego retirou a 
confiança ao governo, por conside-
rar a sua politica nefasta para os in-
teresses do país. Seguidamente, o 
ministério pediu a demissão. 

As esquadras aliadas estão pro-
cedendo, com toda a actividade, ao 
bloqueio das costas búlgaras do mar 
Egeu. 

Os russos concentraram 300.000 
homens na fronteira da Romania. 

Afirma-se que a Alemanha está 
promovendo a paz, em consequên-
cia da sua situação economica inter-
na e por lhe faltarem homens para 
suprir as grandes perdas sofridas. 

Actualmente são 1.346 as fabri-
cas de munições em Inglaterra que 
estão laborando sob a fiscalisação do 
governo. 

Os ingleses tomaram Bamend e 
ocuparam a importante posição de 
Banys. 

Os búlgaros acumulam forças nas 
fronteiras hellenicas, fazendo prevêr 
um breve rompimento com a Grécia. 

R çolonia bpazileipa 
O dr . Car los Dias, c idadão 

brazileiro, tem a hon ra de convi-
dar t o d o s os seus patrícios, resi-
den te s nes ta c idade ou seus ar-
redores , a comparece rem na So-
c iedade de Defesa e P r o p a g a n d a 
de Co imbra , rua do Vi sconde da 
Luz, n.° 8, no p rox imo dia 11, 
pelas 16 horas , a fim de se assen-
tar no m o d o de melhor so lemni -
sar o aniversar io da p roc lamação 
da Republ ica no Brasil. 

"Taça Coimbra,, 
A Sociedade de Defesa e Propa-

ganda de Coimbra ofereceu a quan-
tia de 5$00 ao Sport Club Conim-
bricense para a Taça Coimbra, que 
vai ser disputada no campeonato de 
luta greco-romana, que se realisa 
em Dezembro proximo. 

— — m • • 

Edital 
Pela Administração do Concelho 

estão sendo afixados editais com o 
decreto sobre o arrolamento do mi-
lho, arroz, feijão e grão de bico, p r o -
duzidos em 1915 e das existencias e 
disponibilidades para o consumo p ú -
blico, dos m e s m o s g e n e r o s , e m 15 
d o c o r r e n t e , 
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I N S T I T U T O D E C O I M B R A 

U s p r ó x i m a s c o n f e r e n c i a s 
n a S a i a d o s C a p e l o s 

t i a U n i v e r s i d a d e 
Devem revestir uma rara impo-

nência as conferencias que nas noi-
tes de ámanhã e de segunda-feira, 
pelas 8 '/a, terão logar na histórica 
Sala dos Capelos, em toda a parte 
conhecida, como a nossa Universi-
dade, de que é a mais grandiosa de-
pendencia. 

A direcção do Instituto de Coim-
bra, a velha e prestigiosa associação 
scienti.fica que atraiu a Portugal os 
dois ilustres conferentes srs. D. José 
Maluquer y Salvador e D. Eduardo 
Gomez Baquero, tem dirigido os 
seus convites na orientação de vêr 
ali reunido tudo o que Coimbra con-
ta de mais distinto e de representa-
ção; e o sr. Dr. Costa e Almeida, 
venerando reitor da Universidade, 
presta-lhe a sua mais valiosa colabo-
ração. 

* 

A entrada para a Sala dos Capê-
los, onde não haverá logares de pé, 
faz-se por meio de bilhetes, encon-
trando-se em poder da direcção da 
Associação Académica os distribuídos 
á Academia. 

* 

Demonstrativo do alto interesse, 
que aos nossos ilustres hospedes me-
•rece*a visita com que vem honrar-
nos, é o seguinte telegrama ontem á 
noite recebido pelo sr. Dr. Costa 
Lobo: 

Ex."1" Sr. Cos ta Lobo , Pres iden te Ins-
t i tuto. —- Al salir para C o i m b r a s a ludamos 
atenta y a fec tuosamente a U. y al Inst i tuto. — 
Maluquer, Baquero. 

Noticias militares 
Comando da 5.a D i v i s ã o 

Apresentou-se ontem na Divisão 
o sr. general Duarte Ivens, que se-
gue para a Figueira da Foz a proce-
der a uma sindicancia no núcleo da 
Fraternidade Militar daquela cidade. 

— Regressou ontem de Tancos, 
o sr. general-comandante da Divisão. 

— Foi determinado que as vagas 
resultantes nos quadros permanentes 
de praças oferecidas para o Ultra-
mar não sejam preenchidas por pra-
ças licenceadas, até que sobre o as-
sunto seja legislado. 

— Teve cinco dias de licença pa-
ra ir a Lisboa, o sr. major da Admi-
nistração Militar, Brito de Almeida. 

Dr. Francisco Martins 
Este ilustre professor da Faculda-

de Letras, pediu a sua exoneração de 
professor da cadeira de História da 
pedagogia, da Faculdade de Letras. 

José Cardoso 
Advogado 

4. 4. 4. 4. 4.4. 4. C O I M B R A 

Policia correccional 
Foi julgado em policia correccio-

nal, por ofensas corporais em Ana de 
Jesus Faria e João Teixeira Dinis, de 
Eiras, o cabreiro Abel Francisco Ga-
lhardo, do mesmo logar, que foi con-
denado em 15 dias de prisão e 3 de 
multa a $20, sem custas e sêlos por 
ser pobre. 

Manuel das Neves, pastor, da Ade-
mia de Cima, que depunha como tes-
temunha de acusação neste processo, 
foi autuado e mandado recolher á ca-
deia, por prejuro. 

Senado municipal 
O senado municipal reúne em ses-

são ordinaria no proximo dia 22. 

ESCRITORIO: 

Rua da Sofia, 73-1.° 

RESIDÊNCIA: 

Cumeada, 61 

QUE GRANDE COMEDIA! 
Durante a época balnear jogou-

se á vontade em todas as praias. Até 
mesmo cá nas visinhanças do conce-
lho,- na linda terra da Figueira, só 
não jogou quem não quiz, porque 
as batotas e roletas eram quase tan-
tas como as estrelas do céu e as areias 
do mar. 

Ninguém se importou com isso, 
ninguém fez caso desse inocente di-
vertimento, que não faz mal senão a 
quem joga e arrisca o que é seu e 
muitas vezes lhe custou a ganhar, 
quando não arrisca também o que é 
dos outros. 

Está finda a época balnear e logo 
se ouve dizer que o governo vai or-
denar a repressão do jogo! 

Então isto é bico ou cabeça? Mas 
que grande comedia! 

Então falem claro e decretem: 
Artigo 1.° Está autorisado o jogo 

só nas praias. 
§ único. Fica revogada a legisla-

ção em contrario. 
Assim fica claro e deixa de haver 

motivo para risota; mas deixar jogar 
á vontade por toda a parte na época 
balnear e depois dela acabar, é que 
falam na proibição do jogo, isto é 
chalaça que não tem graça! 

Comislão Distrital de Assistência 
Reunhi-se a Comissão Distrital 

de Assistência, que resolveu conce-
der alguns subsídios. 

Mais resolveu encarregar o sr. 
Cassiano Martins Ribeiro de mandar 
proceder á construção de uma grade 
para vedação na Cosinha Economica. 

Indeferiu o oficio da professora 
gerente do jardim Escola João de 
Deus, em que pedia o subsidio de 
100$00, visto a comissão não estar 
em condições de poder dispensar 
aquela importancia. 

Reunido da academia 
Em uma das salas da Universi-

dade reuniu-se a academia, a fim de 
tratar do regimen de faltas, que jul-
gam atentatório aos chamados cur-
sos livres. 

Na meza, foram apresentadas va 
rias propostas que se podem resu-
mir em duas, que foram aprovadas: 

1.a Nomiar uma comissão que 
se entenda com a academia de Lis-
boa, que já iniciou o seu protesto 
contra o regimen de faltas. Ficou 
constituída pelos seguintes srs.: Ma 
nuel Beiras, quintanista; José Pedro, 
quartanista; e Vidal, terceiranista. 

2,a Desde ámanhã em diante ne-
nhum estudante assinará na aula o 
boletim de presença. 

A D V O G A D O 

Academia de Sciencias 
Foi nomeado socio correspon-

dente da Academia de Sciencias de 
-isboa, o sr. Dr. Luciano Pereira da 
Silva, ilustre professor da nossa Uni-
versidade. 

Um parto perigoso 
Ontem, á tarde, deu entrada na 

Maternidade, em estado melindroso, 
Palmira de Jesus, casada, da Tremoa, 
que deu ha luz duas creanças, onde 
lhe foi feita a extracção da placenta 
pelo sr. dr. Novais e Sousa, auxilia-
do pela enfermeira sr.a Palmira Fili-
pe Craveiro e pelas ajudantes sr.as 

Emilia dos Santos e Celeste Alves, 
encontrando-se a parturiente em es-
tado satisfatório. 

A infeliz veiu no comboio, numa 
escada, onde foi conduzida á Mater-
nidade. A principio peffaram-lhe dois 
acarretadores que á certa altura recu-
saram-se a conduzi-la para ali, exi-
gindo por esse serviço uma certa 
quantia. Chamado o guarda civico 94, 
sr. Vicente Martins, para intervir no 
caso, fê-lo por forma a merecer os 
maiores louvores. Pena foi que ele 
não tivesse prendido, por fugirem, 
os dois ganaciosos, que devido á sua 
sua exigencia podiam dar causa a 
uma morte certa. 

As Qottas Concentradas ae 

FERRO BRAVAIS sâo o remédio mais efflcax contra 

ANEMIA CORES PALLIDAS AIlCIvSlH Chlorose, Debilidade,«te. 
Em todas Ph" e Drog". Desconfiar das im!ta;âei 

Os transportes de tropas na 
Alemanha 

São interessantes as informações 
dadas por um critico militar, ácêrca 
da facilidade dos transportes rápidos 
de divisões e baterias alemães da 
Rússia á França. Diz que a Alema-
nha, desde 1880 se preocupada do 
problema da guerra em duas frentes 
e que procurára resolvel-o por meio 
de uma admiravel rede de caminhos 
de ferro. 

Nas fronteiras da Bélgica e do 
grão-ducado de Luxemburgo cons-
truiu estações com caes enormes. 
Outro tanto fez na Prússia e Posna-
nia. E estendeu, de léste a oéste seis 
caminhoo de ferro militares, que atra 
vessam todo o país, desde as fron-
teiras da Rússia ás da Bélgica e Fran-
ça. 

Calcula-se que um comboio car-
regado de tropas, canhões e aprete-
chos de guerra percorre em 18 ho-
ras 400 quilómetros. Um corpo de 
exército, com a artilharia, os seus 
parques e as suas provisões carece 
de 124 combois normais. Uma linha 
de via dupla admite um trafego de 
30 comboios diários. Essa cifra pôde 
ser aumentada em 25 ou 50° /o se as 
circunstancias impõem desmesuradas 
actividades. 

Portanto os alemães transportam 
um corpo de exército de 40:000 sol-
dados desde Koenigsberg, na Prús-
sia Oriental, a Maubeuge, na fron-
teira franco-belga, em oito dias. A 
distancia é de 1:600 quilómetros. 
Pois bem: como possuem seis vias 
duplas estratégicas, tem que multi-
plicasse por seis. Em oito dias a 
Alemanha pôde transportar da Rús-
sia á França ou vice-versa, 240:000 
soldados com as suas baterias e me-
ralhadoras correspondentes. Em ca-

sos excepcionais chega a transportar 
cêrca de 400:000 homens. 

Posto da guarda republicana 
Em sua sessão última, a comis-

são executiva deliberou pedir a cria-
ção dum posto da guarda republica-
na no edifício dos Paços Municipais, 

Cursos nocturnos 
A comissão executiva municipal 

criou cursos nocturnos nas fregue-
sias de Santo António dos Olivais, 
Almalaguez e Trouxemil. 

PILO TRIBUNAL 

Rm do Patês da Inquisição n.° 1, i.° J pes. 

Em audiência ordinaria do dia 
4 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 2." oficio, Alves de Faria: 
Acção comercial por letra reque-

rida por Anibal Artur Marcelino, con-
tra Manuel Maria Baptista Gonsalves, 
ambos residentes em Vilarinho, co-
marca de Mogadouro. Advogado dr. 
Chaves e Castro. 

Carta precatória para nomeação 
de louvados e avaliação de bens, vin 
da da comarca de Anadia, extraída 
ao inventario orfanologico por obito 
de Maria da Conceição, residente que 
foi na Lameira do Outeiro. 

Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 
Acção eivei de processo ordiná-

rio requerida por José Lopes e mu-
lher, contra Antonio Rosendo Jacob 
e mulher, todos residentes em S. Sil 
vestre. Advogado dr. Fernando Lo-

ECOS DA SOCIEDADE 
émmsMm 

Fazem anos: 
Ámanhã, o sr. Antonio Luiz de Figuei-

redo. 
Na segunda-feira, o sr. Dionísio Soa-

res Pinto de Mascarenhas. 
Na terça-feira, a sr." D. Amélia Mar-

ciana Velez Corado. 

Julgamentos 
Respondeu ontem, em audiência 

geral, Joaquim Apostolo, taberneiro, 
á Venda da Bicha, por ter morto com 
um tiro de espingarda, em 24 de ju-
lho ultimo, Antonio Garcia, pedrei-
ro, da Cruz dos Morouços, individuo 
desordeiro e brigão. 

Provado que o crime foi pratica-
do em legitima defesa, foi o réu ab-
solvido, sendo a sentença bem rece-
bida pelo auditorio que era bastante 
numeroso e concorrido por pessoas 
daqueles logares, que encheram por 
completa a sala do tribunal. 

* 

Por falta de testemunhas não se 
realisou hoje o julgamento de Anto-
nio Rodrigues Mota e Mário Velindro. 

Continúa ámanhã o leilão de vá-
rios objectos ainda existentes no ex-
tinto Colégio das Ursulinas. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Questão das subsistências 
Uma comissão de marchantes pro-

curou ontem o sr. governádor ci-
vil a fim de lhe comunicar que não 
concordam com os preços das carnes 
verdes estabelecidos na nova tabela, 
e pedir a sua intervenção no caso. 

S. ex.a aconselhou-os a que fos-
sem apresentar as suas reclamações á 
comissão de subsistências, visto o as-
sunto não estar na sua alçada. 
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França Borges 
Em Davos-Platz (Suissa), faleceu 

o sr. Francisco França Borges, dire-
ctor do Mundo, victimado por uma 
meningite tuberculosa. 

Foi um acérrimo propagandista 
do idial republicano, hoje convertido 
em regimen e um jornalista vigoro-
so, que á causa democrata dedicou 
todo o seu esforço. 

O seu cadaver será trasladado pa-
ra Lisboa. 

Ao Mundo apresentamos as nos-
sas condolências. 

Abel das Neves Eliseu 
Num quarto particular do Hospi-

tal da Universidade, onde já se en-
contrava ha bastante tempo, finou-se 
o sr. Abel das Neves Elisêu, antigo 
fiscal do Mercado D. Pedro V. 

A noticia da sua morte foi rece-
bida com pezar, e quem com êle 
coriviveu ficou dolorosamente im-
pressionado pela perda do veneranto 
ancião. 

Era muito conhecido nesta cida-
de, pelas belas qualidades de que era 
dotado e ainda pelo grande amor que 
dedicava á musica, onde muito con-
seguiu obter. 

Deixou varias produções musi-
cais, muito apreciadas, e entre elas 
uma marcha triunfal para a Exposi-
ção Distrital de Coimbra, promovi-
da pela Escola Livre das Artes do 
Desenho, em 1884, pelo que foi pre-
miado com a medalha de cobre. 

Foi durante muitos anos mestre 
da extinta filarmónica Conimbricen-
se, a que prestou grandes serviços. 

Era pai dos srs. Antonio das Ne-
ves Elisêu, conceituado artista desta 
cidade, e do sr. José das Neves Eli-
sêu, empregado na repartição das 
obras municipais. 

O seu funeral foi muito concor-
rido e nêle tomaram parte o sr. dr. 
Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto, 
presidente da Camara Municipal, que 
conduziu a chave da urna, o secre-
tario e o tesoureiro, além duma gran-
de parte do pessoal camarario. 

Alguns músicos da filarmónica 1." 
de Maio também se encorporaram 
fardados no funeral, e bem assim um 

t piquete de bombeiros voluntários, 

As honras fúnebres foram-lhe 
prestadas na Sé Catedral, onde foi 
cantado Libera-me, a grande instru-
mental, composição do extinto, e que 
fez para ser executado quando do seu 
funeral. 

Á familia do nosso saudoso ami-
go enviamos as nossas sentidas con-
dolências. 

• 

Finou-se ontem o operário de 
sapateiro, sr. Antonio Simões, que 
era muito considerado. 

Os nossos pfsames á familia do 
extinto. 

• 

Condeixa, 4. — Faleceu ontem nes-
ta vila, com a idade de 27 anos, o 
nosso amigo Antonio Talala, 2.° sar-
gento do Ultramar, que se encontra-
va nesta vila com licença. 

O funeral realisou-se hoje, incor-
porando-se no préstito fúnebre gran-
de numero de amigos, fazendo a guar-
da de honra, três praças da guarda re-
publicana aqui destacadas. 

É pena que tão cedo deixe os seus 
inúmeros amigos, que muito o esti-
mavam. 

Que a sua alma descance em paz. 
- C . 

Na minha crónica anterior calhou 
falar do diabo, a quem se atribue a 
origem de todos os males. Vem, pois, 
a proposito falar da sua residencia 
— o inferno — onde dizem que ha-
bitam todos os diabos, diabitos e dia-
bões, o que eu não creio, porque 
muitos andam espalhados á superfí-
cie da terra embora sem cara de dia-
bo. 

Ensinaram-nos a acreditar que o 
inferno é o logar para onde a justiça 
divina atira com as almas dos que 
não souberam ser pessoas de bem. 
Ali é que o pagam os que não tive-
rem a consciência limpa de culpas; 
que não souberam andar direito pe-
las encruzilhadas da vida. 

Assim como nunca ninguém viu 
o diabo, também é certo e mais que 
certo qúe nunca ninguém viu o in-
ferno. Apesar disto, ha quem o des-
creva com promenores e detalhes tais, 
que parece que já por lá andaram e 
viveram em perfeito convívio e na 
mais completa harmonia com as al-
mas penadas. 

No livro vi da Eneida descreve-
se o plano do inferno. Ha caver-
nas, muros, campos, torres, colunas 
de diamantes, fontes e o rio Styx, que 
cerca o inferno sete vezes. 

Também ali ha campos para mo-
radia das almas dos suicidas e dos 
guerreiros, fontes das crianças que 
morrem á nascença, etc. 

Assim como figura no plano, não 
acho que o tal inferno da Eneida se-
a uma coisa muito má, mas um pou-

co difícil de transpor para chegar ao 
campo das arpias. Imagine-se o que 
é preciso fazer para as almas atraves-
sarem sete vezes o rio e galgar uns 
poucos de muros muito altos! Devia 
ter levado muito tempo a engendrar 
e a fazer! 

Dante descreve o inferno doutro 
modo bem diverso, dando-lhe qua-
se o formato duma pera. Só os jus-
tos de antigos tempos ficam logo á 
entrada; seguem-se depois os cam-
pos dos maus esposos, dos prodigos 
e avarentos, dos sedutores, dos juizes 
prevaricadores, dos hipócritas, dos 
scismaticos e herejes, etc., etc., até 
chegar aos poços de gelo, que é o 
ponto final. 

Enquanto o plano da Eneida dá 
o peor logar no centro, Dante esco-
heu o ponto extremo. 

Dizem que o inferno é assim, quan-

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Espera-se que em breve seja pu-

blicado um novo decreto estabele-
cendo regalias para. os socios da 1. 
secção, a fim de poderem ser utilisa-
das por aqueles que vão enfileirar no 
exército em Janeiro proximo. 

Perderam a sua qualidade de so-
cios por falta de pagamento de quo 
tas e multas os alistados n.os 124, 242, 
259, 313, 374, 384, 385, 397 e 398 

Tendo a inspecção de infantaria 
ria requisitado uma nota dos alista-
dos da l.a secção, só será fornecida 
dos que se acharem em dia. Como 
alguns ha que ainda devem as suas 
quotas de junho e julho, ficam avi-
sados de que devem satisfazer áma-
nhã, pelo menos, metade do seu dé* 
bito, perdendo a sua qualidade deso 
cio os que o não fizerem, 

do afinal o inferno é todo este mundo 
quando se anda aos trambulhões, e 
quando se vive em constante lucta 
com a má sorte. Inferno é sofrer; é 
amar sem encontrar bom troco, sem 
ser correspondido. Inferno é morrer 
de fome, não ter com que sustentar 
a familia. Inferno é ouvir os filhos a 
pedir ovos, pão e batatas, quando não 
ha para lhes dar. Inferno é uma pes-
soa doente estar a precisar de leite e 
venderem-o falsificado. Inferno é que-
rer assucar e ter de o pagar a 370 o 
quilo e o bacalhau a 450. Inferno é 
casar com uma mulher ciumenta, que 
quer saber para onde o marido vai 
e donde ele vem, onde esteve e em 
que gastou o tempo. Inferno é me-
ter a mão no bolso e não encontrar 
com que compre meia dúzia de cas-
tanhas. 

Isto sim, isto é que é o verdadei-' 
ro e autentico inferno, sem diabos de 
bigode e pera e com chifres. 

Ha na vida momentos alegres e 
tristes, mais destes do que daqueles. 
Pois são os momentos tristes que 
constituem o inferno em que a hu-
manidade anda mergulhada. Sofre-se 
sempre, mais ou menos, por si ou 
pelos outros que lhe são caros. 

Eu tenho medo do inferno sem 
nunca o ter visto nem pensar que 
possa lá ir parar um dia; mas não é 
do inferno da Eneida, nem de Dan-
te, é do inferno da vida que poucos 
levam com uma perna ás costas e em 
que quase todos andam envolvidos, 
sem encontrar muros, fontes, rio, 
campos, colunas de diamantes, etc., 
etc. 

Noutros tempos e não sei se ain-
da hoje, metiam mêdo ás crianças 
com o inferno para as socegar ou fa-
zer adormecer. Pintavam o quadro 
com os diabos á volta de caldeirões 
a lançar labaredas onde as almas pe-
nadas morriam queimadas. 

Não é nada disto. Não ha neces-
sidade dos caldeirões para castigar 
os prevaricadores. 

Quem cá não pagar as suas cul-
pas talvez fique no rol do esqueci-
mento e se escape ao castigo. 

. Em todo o caso eu não dou con-
selho a ninguém para que prevari-
que. Não quero que vão parar aos 
caldeirões de Pedro Botelho e que eu 
fique com essa responsabilidade. 

JUCA 

CHAPÉUS 
PARA 

Senhora 
Auiso á s e r 1 8 d a m a s 

<tiesta cidade 
i - s e msta iado no 

Hotel Avenida um e m -
pregado duma casa de 
Lisboa com um esco -
lhido sortido de 
Chapéus o o o 
© para Senhora 

Ultimas creações da 
muda, a preços b a r a -
t í s s imos . ií 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na próxima quinta-feira e pelas 
15 ' a horas, principia na Sé Catedral 
o triduo que precede a festa soléne 
a Nossa Senhora da Boa Morte, fes-
tividade esta que se realisa no dia 14 
do corrente e a que a respectiva me-
za resolveu dar o maior brilhantis-
mo possível. 

Consta esta solénidade de missa 
a grande instrumental e sermão por 
um dos nossos distintos oradores sa-
grados, seguindo-se-lhe de tarde La-
dainha e Te-Deum. 

A musica de egreja está confiada 
ao distinto professor sr. Francisco de 
Macedo. 

— Também no dia 21 do corren-
te se realisa na egreja dos Clérigos 
Pobres (S. Salvador), e com a assis-
tência de S. Ex.a Rev.ma o sr. Bispo-
Conde, uma festividade soléne em 
honra de Nossa Senhora da Apre-
sentação,» padroeira daquela irman-
dade. 

Advogados 
Constituíram-se em sociedade, 

tendo o seu escritorio de advogado 
na rua da Sofia, n.° 15, 1.°, os srs. 
drs. Augusto Bátista "e Joaquim de 
Campos. 

São dois novos, mas inteligentes, 
que alguma coisa hão de conseguir 
na advocacia. 

Regulamentação de trabalho no' 
Comércio 

A pedido de vários socios reali-
sa-se ámanhã, pelas 13 horas, uma 
assembleia geral na Associação Co-
mercial, cuja ordem do dia é a se-
guinte: 

* Apreciar e discutir a entrevista 
do ex.mo sr. Governador Civil publi-
cada no jornal O Debate, de 3 do 
corrente». 

Augusto Qdtista 
— E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Soíía, n.° 

Sport 
FOOT-BALL 

Como noticiámos, realisa-se ámanhã, 
ás 12 horas um desafio de foot-ball entre 
os l."s grupos do Foot-ball Club Conim-
bricense e da Associação Naval 1." de Maio, 
da Figueira da Foz. 

As linhas são assim constituídas: 

FIGUEIRA DA FOZ 
C. Silva 

Guido Machado 
Barreiros Neves Pinto 

Almeida Conrado Mário Oliveira Veiga 

Julio Danilo Ferreira Madeira Jeronimo 
J. Pedro P. d'Assunção Colaço 

Velindro Palhè 
Carvalho 

COIMBRA 

Arbitra o desafio o nosso colega Maria 
V ieira Machado. 

CEMITERIO DA C0NCHADA 

Enterramentos feitos na semana finda no 
Cemiterio da Conchada: 

Angelica da Costa, filha de Pedro da 
Costa e de Maria Francisca, de Verride, de 
33 anos. Sepultada no dia 27. 

EXPLICADOR devidamente ha-
bilitado leciona e explica as 

disciplinas do curso dos liceus, tanto 
do curso geral como do curso com-
plementar de letras ou ciências, e da 
Escola Normal. 

Tambern dá explicações e prepa-
ra para acto nas cadeiras que cons-
tituem o 1.° e 4.° grupo da Faculda-
de de Direito — História do direito l 
legislação civil comparada e Ciências 
jurídicas. 

A c e i t a d e c a m a e m ê s a estudan* 
tes até á 5." classe dos liceus, 
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